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o TEMPO - Pressão Atmosférica {Média:
1013.3 milibares. Temperatura média 24.70
máxima insolação 40.11 mínima 0:'1.4 (média
mínima no Planalto 06.8) Curnulus, nevoeiro
de claro a meio encoberto. Tempo no Planalto:
Bom com nevoeiro. No litoral: Bom durante o

dia, nevoa à noite. Previsão: 1\. Seixas Netto.
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A DELEGAdkDA RECEITA FE;DE�AL
'EM FLORIANOPOI,JS. comunicaque se en­

,contram retidas na Divisão .dê Arrecadação,
: aproxilnactamehte 120 notificações com cheque
de restituição de contribuintes não localizados
que apresentaram suas declarações.rro exercício
fie 1977 ano-base 1976.'

"
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Na despedida, Seleção empata com os gaúchos

5 VÃO,j JUSTI
_,

O fEDERAL No, ESTADO
:"egúndo o ,advola�o' dos designados, esta' é a 'única a.ternativ� �os profes�ores para ver o �and'ado judicia. c.mprido. (Pg�1'6)
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o SUL
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DA ILHA ESTA
ABANDO'NADO

, A ausência 'de transporte coletivo, escolares e empregos,
são alguns problemas que enfrentam os moradores do extremo

Sul da Ilha. Quem por exemplo, mora no Balneário
'dos Açores,está impedido de trabalhar na cideoe,
pois os õnibue. não chegam até lé. (Página 16).
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:"CORPUS CH'RISTI
REÚNE',5.,MIL FIEIS

NA PRAÇA
,

'-
I

Cinco mil fiéis participaram ontem da procissão de Corpus Christi, para no final receber

"Benção do Sentiseimo Sacramento", ato que foi oticiedo oeto arcebispo Dom Afonso Niheus.
, Todo o trajeto da procissão foi coberto pelos tapetes naturais confeccionados pelos

fiéis, que desde às primeiras horas da

manhã começaram a tr.abalhar nos enfeites (Página 16).
,
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PEDIR

Giscard I

prega
desarmame'nto

m�nd ial e apóia
Sugestão'dos EU�

, o presidente francês, Valery Giscard D'Estaing
.

. propôs na assembléia da Onu,
um novo organismo de desarmamento mundial

e apoiou a proposta norte-americana de

prover um sistema de alerta prévio para
detectar um sistema de alerta de eventuais

\

.ataques. (Página II):

Bonifácio'
lamenta:
95%' da

I�p'rensa é
eontre o

- .

Governo.
Página 2'
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nao
, receberem'
os atrasados

Jogadores do
Figueirens'e·
amea�arn
boicote se
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PolíticalAdministração

Bonifácio reclama que 95%
da I mprensa Brasi-Ieir�, é

"
'

contra a Arena e o'Gove,rno
•

Belo Horizonte - O líder do-Governo na Câmara
dos Deputados. Sr. José Bonifácio de Andrada
(Arena-Mfi), que ont,em chegou a esta capital pro­
cedente de Brasília. declarou no Aeroporto da

Pampulha logo após desembarcar: que "95%, da

Imprensa do País é contra a Arena e o Governo",

O deputado José Bonifácio afirmou que. por ISSO.
considera como "duvidosas" informações sobre coi­
sas das quais toma conhecimento através da Im­

prensa. como. por exemplo, as acusações feitas pelo,
deputado federal Ayrton Soares (MDB-f)- ao ge­
neral João Baptista de Figueirçdo. , '

•

O líder do Governo declarou que "soube pela
.

Imprensa" as acusações do deputado Ayrton Soa­
res.

- Corno só delas tive conhecimento pala Imprensa.
acho-as duvidosas. O fato-de a maioria da Imprensa.
cerca de 95% ser contra o Governo e a Arena'. a torna

suspeita,
O deputado José Bonifácio, ,que deverá passar

este fim de semana em Barbacena, ao r�ferir-s� à

estruturação 'da Frente Única pela Redernocrati­
zação e à candidatura do. general Eufú Bentes,
disse: .'

-"O general Euler Bentes até que falou bem, Mas'
a Frente Única pela Redemocratização não fará
nenhuma frente ao general João Baptista de Figuei­
redo",

Perguntando sobre se a frente poderia resultar em
� cassações de mandatos e suspensões de direitos polí­
ricos. como ocorreu com a "Frente Ampla" do ex­

governador Carlos Lacerda. o líder do governo res­

pondeu:
- Tenho muito medo dessa palavra "Frente". Su­

gere frentes populares. que na Europa e em vários

países estão ligadas aos comunistas. Mas, não é o

caso brasileiro, De qualquer forma. a palavra re­

corda os comunistas,
. Sobre a candidatura do deputado João Ferraz ao
Governo de Minas. declarou:
"É uma candidatura que não tem consistência",

Para Euler" indefinições
.

-

pr,eiudicam Frente·Única,

(
,

.

Rio - O general Euler Bentes Monteiro admitiu
ontem que a indefinição do MDB e do senador

Magalhães Pinto em torno de pontos comuns po­
derá prejudicar a formação da Frente Única pela
redernocratização. Confessou entretanto que a

constituição da frente connnua sendo viável, embora
há "interesses em esvaziar o movimento e até mesmo

eliminá-lo. o que ,encaro com naturalidade",
O ex-SuperintendeIite da Sudene julga II1lPortante

que a Frente lance candidatos à ·PresiJcn"tI3 da

República, reconhecendo que o único canal compe­
tente seria através do M DB. sugerindo. inclusi\c
que as adesões �ejam espontâneas_ porque do con­

trário não representam de fato os anseios de volta

urgente ao estado de direito. ao regime democrá­
tico_ como propõe a Frente.

Expli'cou o general que, se desejamo's a I alta do
estado de direito coril urgêAcia. "temos que traba­
lhar para isto, nos organizando polIticamente para,
sermos força política. No momento_ o quadro que
nos apresenta é de eleições indiretas. e sou Tlartidá­
no das eleições diretas, Mas não temos como nos

organIzar agora a n'ão ser dentro do quadro l.egal
que se apresenta ou não fazemos nada".

Revelou também que. com a Fjente constituída
e <;om êxito nas eleições_ podenamos peosar na

volta'à constituição de. i967 que resolveria vário,

problemas da, nação.
Na sua opinião. o máximo que a Frente poue

fazer no momentô para a volta ao estado ue direito é
gan'har as eleições for.mando-se uma consci�ncia

nacional. E no futuro. sendo maioria DO Congresso,
"teremos poderes para mudar as regras do jogo",
Quanto à reorganização partidária o general Bentes
Monteiro reconheceu ser uma necessidade. mas não
agora e sim depois da plenitude do regime democrá­
tico, Quando uil que é a favor da plurnlidadc de

partidos, exclui o Partido Comunista na conjuntura
do Brasil. "pois destruiria a democracia no País",

Em Brasília_ o ,Presidente do M DB. deputado
Ulysses' Guimarães_ cada vez mais preocupado em

não permitir que o partido dê demonstraçõe, pllblicas
de qlle deixou ue apoIar' a candIdatura e a pregil­
ção do ',-,nauor Magalliães Pinto. revelou ontem

que os lide:,;, uo partido que estão'participanuo de
cncontro·. com o general Euler.até agora não envol­
,I'eram o M DB nos entenuimentos. "todos de caráter
pessoal".
Coosluerauo no Senado um dos políticos mais

ligados iI linha dur/�"milltar. o senador Dinarte
- Mariz (Arena •

RN rdisse que a frente anunciada pel€),senador Mar­
cos Freire (M DB-PE) está com um atraso de dois
anos_ pOIS "o Sr. Luiz Carlos Prestes já a reco­

menuara eni 1976"',

eara o ,enuuoL o movimento .. que envolveria
13mbém o general Eukr Bentes, não tem muita
nOI·idade. O surpreendente_ a seu ver, é que "o

g�neral Euler tenha se deixado envolver por elemen.­
tos rauIC;m UO M DB_ como o ex-deputado Fran­
cisco Pinto"

" Chanceleres .acertam nova
I' .

"":"

reunião Tripartite 'em,

Brasília durante 'a 'Copa
Br�sília - Será nos dias 8 e 9

.

de junho - exatamente numa
.

interrupção dos jogos das

equipes de Brasil e da Argen- ,

tina ria Copa do Mundo - .a

primeira reunião -jripartite
(Brasil!Argentina/Paraguai),
em nível de chanceleres, que
se realizará em Brasília para
.discutir a conciliação dos pro­
jetos hidrelétricos do Rio Pa­
raná. e�volvendo a constru­

ção das usinas de ltaipú e

Corpus,

apoio do ltamarati) em impe­
dir que tal reunião em nível de
chanceleres coincidisse tom

qualquer dos' jOgós mais im­

portantes das seleçõesdo B.rà�
sil e da Argentina na Copa do
Mundo. 'A equipe brasileira.
joga contra a Espanha no dia
7, em Mar Del Plata, e a Ar­

gentina enfrenta a da ltália no

dia 10, em Buenos Aires. No
dia 'da a'bertura da Conferên­
cia dos Chanceleres em Brasí­
lia, a 8 de junho, a principal
partida programada para a

O anúncio da reunião foi chave de Mar Del Plata é entre
. feito ontem pelo ltamarati, a Áustria e a Suécia, Segundo
com o esclarecimento de que a previsão dos dipl-omatas
as datas foram propostas pela brasileiros, eiise jogo será

ArgentinarnorAid Mernoire" capaz de fazer interromper a

entregue, na últimasegunda- reunião ministerial durante
feira pelo embaixádo/ Oscar" poucctmais 'de hora e meia,
Camilion), tendo sido aceita, porém dificilmente produzirá
pelos chanceleres Alberto' tensões adicionais entre os ne­

Negues, do Paraguai. e Aze- gociadores. Os paraguaios,
afastados da Copa pela pró­

redo da Silveira. do Brasil. Na pria seleção brasileira. são os

escolha dos dias 8 e 9 para o únicos isentos das emoções do
encont-ro dos ministros Oscar futebol.

,

Montes. Alberto Negues e De acordo com os poucos
Silveira, em Brasília, ficou dados conhecidos do "Aid
clara à preocupação da chan- Memoire" que o Palácio San
celaria Argentina (com o ób�io Martin encaminhou no co-:.

l

-i
j. �

.

,_Brasília: A_, comissão de Ministros do Superior Tribun I;
meço dasemana ao lramarati.' MIlitar. Que esta. realizando estudos com vistas à reformula _a.
a 'Argentina tem posições de- da Lei de Segurança Nacional, não tem prazo para concluir s�ao�

. trabalhos mas está interessada em apresentar suas concl'''so-us:terminada sobre problemas u es"com uma certa urgência:' para que o plenário as discuta am
:

. paralelos à fixação das quotas piamente. A primeira reunião foi feita no dia 24_ .:
(ai tura) das barragens de

_ _0 Ministro Waldemar Torresfa �osta, presidente dá COmi .I
ltaipu 'e Corpus�, que se refe- sao,_ disse ontem gue a mten�tOI:, �ofe(ecer ,�o Governo u� :
rem a navegaçao, funciona- conJ�nto de sugestoes ,que represemern.a o�.mlao do STEM'em I

mento de portos,
_

�fluvlals e relação �,o que devera se,ra nova legislação sobre segurança:
regime de operaçao das turbi- nacton�l . O tribunal esta IOter�ssado em oferecer sugestões", :
nas d-a usi na Brasileiro-

_

Q C<:dlgo Penal militar e o Código de ProcessoPenaj Militar'
paraguaia. n�o estao sendo, no momento, objeto de apreciacao pela comis.l

.

sao segundo revelou o Ministro Waldemar, porque o interesse d iI
_grupo se concef!tra e na Lei de Segurança Nacional. Poste�!
riormente é que esses códigos serão examinados no que disse �
respeito à aplicaçâo da LSN. ri::

- Nós não' vamos fazer uma Lei de Segurança Nacion�l':\
faremos sugestões que o Tribunal encaminhará ao Governo '"
que _l)oderãO ser aceitas ou nãe. O ,presidente da comissão�!
intearada Dor rep,resentantes da Mannha (almirante Júlio de Sá!
Bíerrenbach), Exército .(general Au�ust� Fra�oso) e Aeronáu.l
tica tbrigadeiro Deoclécio de Lima de Siqueira) - admitiu qucli
essas sugestões deverão ser encaminhadas ao Governo ante, do'
iniício do próxima recesso do Judiciário (julho), !
,

No momento, cada membro da comissão está examinandoC
tso_Iadamente,� legislação de Segurança. Nacio ai para que nal\
proxima reumao comecem a apresentar suas sugestões. O gene.(ral Rodrigo ,C;ktáv,10, que é um do_s Ministros do STM que lllais\\tem feito crtticas a atual LSN, nao participa da comtssão lllas t
suas opiniôes serão acolhidas como as de outros membros do,)
STM que tenham interesse em oferecê-las. :

Sobre a existência de uma comissão da Ordemdos Advoga. !
dos do Brasil funcionando no Rio de Janeiro com os meslllOs I

objetivos o Ministro Waldernar Torres da Costa disse que "na� ;
tura)mente várias entidades darão as- suas sugestões" mas não 1soube precisar se isso "é bom ou ruim. O nosso trabalho não I

será a últ,ima palavra sobre_o assunto": .

'

!r Ele negou que tivesse havido solicitação do Governo para o I

STM realrzar os estudos através de- uma comissão especial :
afirmando que o Tribunal é que está interessado em oferec�� I

,sugesiões,'
•

,

'

As reunióes da comissão serão feitas no próprio STM. em
I

caráter reservado, mas o ministro não revelou quaRdo será a

próxima,'

- Nós quisemos apenas an­

tecipar nossos pontos-de-vista
- explicou o embaixador Ca- .

milion - para ganhar tempo e
.

dar mais objetividade ao 'en-

contro dos chanceleres.
.Foi o' seguinte o texto da

nota ontem divulgada pelo
Itamarati. a'nunciando as

datas da reunião dos chance­
leres:
"Havendo recebido suges­

tão do Governo da Argentina,
que obteve a concordância do

Governo do Paraguai. 'o go-
'

verno brasileiro está. proce-
. dendo � convocação da Reu­
Inião Tripartite de Ministros
das Relações Exteriores para
os próximos dias 8 e 9 de'

-' junho",

'Assessor de Ealles retifica
.

,notícia divulg�da ero SP

No horário rigo�osamente
/previsto, às IOh20m de ontem
o Presidente Ramé)lho Eanes
entràu no gabinete do prefeito
Olavo Setubal, sendo por de
apresentado ao secretário

munic.(pal des'ta capital no

"hall de entrada do prédio
construído para a comemora­
ção. do Quarto Centenário da

Fundação de São Paulo,
'con�emorado em 1954_ O deputado federal AntonIO Mariz chegou ontem a João Pessoa e'sóMesmo considerando que O pre�idente Eanes cónde- pretende retornar a Brasília depois da convenção regional da Aren:1

"o próprio absurdo do erro, , corou o prefej.te Olavo"Setl'l-' martada para Ú próximo dia 4, Ele ;l;Jilroveitou o di<0;antifioacJo c uma ''';
-u-ma"'l'ez ql6'e cbntradiria'toda rr�tcdln' a <91p§_;€rl!I'2Jij�(iJaVa-" Jfréuhlã_b 'jlreli!TIinar �a ,\J$JllI..WlJ�J.'lW�,�tos polít.i�s,..MeM\)16li
Ia' posição de nOSSa política ex- leno da Ordem do I nfante que nao tem receM!tlb nenhum tIpO de P-fessão jJara,não enfrentar o,
terior. teria sua gravidade", o Dom Henrique. prolessor Tarclslo BUrIt!.

,
,

, "Não recebI pressão "de nenhúma espé�ie"', d·isse_. Acrescentóu: (IUé
eh d

• - ·

d· I será "candidato oa cOljlvenção da Arena se esta for a vontaue dos
apa e opOSIçao SIn ICa paralbano-s e dos convencionais do meu partIdo" ,ConsideroLt impos�i,

"

'
"

,

,. , '

vel um diálogo com o governo estadual.
'

,

' ,

d
· -

M
· "Meu compromisso hoje é com os paraibanos, e como povo. e comenUnCIa, pressoes, em Inas os valores básicos da democracia. Esses são osmeus compromissos,

'\ Não vejo nenhum sentido numa composição política com o oficialismo,
vamente os ope,ráflos que Aliás, já disse publicamente que não aceito composição -com o oficia·
compareceram a uma missa lismo na Paraíba."
campal, na Praça da Démig,
na cidade industrial, "numa
atitude de evidente provoca­
ção".

São Paulo - O Chefe da

Casa Civil d� Presidência da

República de Portugal, Sr:
HenriqueGranadero, esclare- .

ceu ontem que o Presidente
Ramálh'o Eanes não disse que
a presença de tropas cubanas
na África era "válida, mas ao

contrário, era "má",

O esclarecimento. dado

quando o general Eanes visi­
tava o prefeito desta. capital.
Sr. 'Olavo Setubal. em seu ga­
binete no ParqLle do lbira­

puera, foi feito por causa de
uma legenda equivocada le-

,d,o. MD,:',e�, e�l�e,i.çõ�s ind.i,�etg�;, "_I 7k.yad: �9.'��fj�ll�notici4r�Q de
.' .. .I'.t \,'�;>-';t;.�� �_'-!!±"",;;,.,.l.;,4 ->&l,.,.J....":"..,�·:7· "\'i �t"'r_.,,' 'i(p'- _ '", ",J,�. ''''''''';''-f;",olJ,�<)llJ;t.ss�·��liI:;l�-lsa'''

Br;;m;·�mr���g��M';�'ri;YMõB.tN; """�;rn�� e�;r�-;�;;g;�d;;ld;>a�cu�ta 'd�7o'f�;:t�-" -"lrPrõhle�í{q ue o sÕtaq ue
anunciou ontem que deverá fazer um/pronuncia-

.

da maloria--, disse o sr, Agenar Maria, acrescen- muito fechado do presidente
menta na COIl\ enção Nacional de seu partido, mar- tando: ....

cada para o dia 31 próximo_ conderiando a particI- '''A SItuàção dramátIca em que vive o povobrasi-
pação oposicionista em qualquer processo de elei- . leiro nâo comp(')rta llleias medidas, Ou vamos para
ção in�ireta. seja para gOI'ernador ou presidente da • uma abertura' cil ilista. CO,lll a volta_das eleições
República.

"

diretas para escolha uaS' governantes e de todos os

O senadÇ>r Paulo Brossard suspendeu as articula- parlamentar,es_ ou será melhor deixar que a atual

ções que vinha promovendo em favor de uma- can- minoria dirigente assumam a responsábilidade por
didatura militar, poPquc. sendo o senador oposi- esse Estado de coisas msuportável."
clonista Potiguar. nã? conta nem com o, apoIo "de' O sr. Agenor Maria dIsse que: 0_ senador Paulo
parte da bancada que lIdera para tomar a responsa- Brossard 101 envolVIdo pelas amblçoes dos-senado-
bilidade de miciativas dessa importância e profun- res Roberto SaturnIno e Marcos Fréire - o primeiro'
didade-',

'

.quer ser governador ,do Rio de Janeiro e o segundo,
O sr. Agenor Maria condena a participação do ,ice-presidente da República, Ele acha que o MDB '

M DB em eleição indireta." mesmo porque nosso
.

deveria fazer urna limpeza em seus quadros. uril

partido não pode compactuar com uma situação que verdadeiro expurgo. para ganhar credibIlidade
condena",

. .

. junto ao povo. \

--O povo está pássando lome �lI'illanto esses ,cllho Re'lela o sr, Agenor. Mana-que·muitos parlanien- .

res estão pensando em perpc\u:\r a ,illlét_ção 111, Ii- . tares estão interes.,ados. apenas. em se aproveitar
tal' sob a qual VIVen'IOS há 14 anos. A revolução . da legenda do MDB sabendo uas tendências oposi-
acenou em algun's pontos e credenciou-se. durante cionistas da maioria do povo bra�ileiro. "para de-
certa fase. Agora, está'revelado o fracasso de seus pois procurar refúgio> no par,iiJo que o general Fi-
governos_ que se traduz numa situação em que uma guelredo pretende ,": ",11' C!l1 suhstituição da Arena:'_

Senador condena p'articipação
, --' -

Lideres da. Oposi�ão também
são contra a ,pa�ticipação

Brasília - Álguns dirigentes e líderes oposicio�is­
tas estão propensos a articular úma moção desti­
nada a fazer com que o M OB não partic'ipe de
nenhum processo de eleição ihdlreta - seja no Rio de
Janeiro, ou no plano federal - sacrificando-se as
aspIrações do Sr. Cha&as Freitas e iI'llpedindo. em
definitivo, que o partido-venha a escolher o general
Euler Bentes Monteiro para candidato a presIdente
da República,
Alguns desses oposicionistas - entre os quais se

inclui o deputado Thales Ramalho secretário-geral
do partido - teme que a iniciativa do partido em

acolher a candidatura do general Euler Bentes
venha a estabelecer um perigoso confronto militar
capaz de produzir acontecimêntos ainda impre.visí-
veis_ conforme sé informou, ,

A candIdatura do general Euler Bentes Monteiro.
,que já conquistou o apoio do chamado grupo "Au­
têntico" do M DB, ainda encontra resistêndás
dentro do partido, O dep!ltado Tarcisio Delgado.
por exemplo. se pergunta' sé essa iniciatIva não pO-,
derá contnbuir para um retrocesso inapelável. mais
tarde,

. '

O deputado Jarbas Vasconcelos é outro que se

mostra, ainda, perplexo em face do crescimento do
, nonie daqlJele' militar' dentro qe seu �arlIdo, O

, J.

deputàdo pernambucano acha que se trata de um
assunto muito sérIO. que 'deve ser examinado em

profundidade pelos 'sem companheiros,
a,nalIsando-se todas as implica;ões. .

O ,presidente do MDB. deputado Ulisses ,Gui­
marães. n,ão assumiu, ainda, nenhum compro­
lllISSO. seja com os que são favoráveis à candidatura
do general Euler Bentes, seja c;om os que são contrá­
rios·� iniciativa. O presidente de' MDB está disposto
a se comportar, diante do fato, como um magis­
trado. executando a decisão que a convenc·ional do
dia 31 vier a adotar.
,O senador Roberto Satilrnino Braga acredita que

sessenta porcento do'MOB já foram conquistados.
para a candIdatura do ex-diretor do departamento
de mat�rial bélico do Exército. Mas: acredita o
senador Fluminense que seja necessário conquistar
maIs de OItenta por cento do partido o que é consi­
derado "muito difícfl" pelo deputado Thales Ra-
malho, .'

'O'Secretário Geral do MDB dizia, ainda ontem,
que se tr�ta de u� problema de tanta importância e

Im�lIcaça() gue $0 a Convenção Nacional partidária
tera condlçoes de deCIdIr. "Vamos cumprir o que
determinar o órgão superior do partido", afirmou

o .deputado Thales Ramalho, evitando fazer maio-'
res comentários sobre_ o tema.

Lourival critica Brossard e

diz que biônicos assumirão
Salvador - O senador Lou'rival BalIsta (Arena-

'

SE), passando por Salvador na escala técnica do
aviãq que o conduziu ontem de Brasília a Aracajú,
criticou O líder do MDB n0 Senado, Sr. Paulo Bros-

sard, na sua p�evisão ,!" que os senadores indiretos
não tomarão posse ,,� �eu� cargos, Os Darlam.entar
sugeriu que, ao illVé�· ,re cOl11eter "essa indelicadeza '

com seus companheiros, o líder deveria propor a

cadeira de senador vnallcio", Segundo o senador
por Sergipe, os. políticos indicados pelo Palácio do
Planalto para as vagas indiretas ao Senado, criadas
pelas reformas de abril de 77, "são homens que tem

serviços prestados não só a seus Estados, com ao

País" e cuja formação se Jjlbla as juslificat'iv'as do
Presidente Geisel para instituir as vagas indiretas ao
Senado,

"HomenS"como eu. frisou o",senador Lourival
Batista. que participou de seis eleições e que ganhou
do' MDB dentro dá capital, não tem constrangi­
mento de ser indicado senador indireto"_ O senador
Paulo Brossard, conforme disse, "está criando pro-

, blemas, deveria preocupar-se em resolver proble-
mas",1

'

.

O candidato da Arena de, Sergipe à vaga indireta
aá Senado afirmou que não t�m nenhum constran­

gimento de participar desse processO'. "porque não
fui omisso e quem quiser que váveri fica r os anais da
Câmara de Deputados e do Senado",
O.Sr. Lourival Batista disse que desconhece as

hlUdanças que o senador Paulo,Brossard vislumbra·
para afirmar que os senadores indiretos não t-oma­
rão posse: ''Tal.vez ele saiba mais do que,eu, que não
tenho conhecimento". ressaltou_

pOrlugL!ês é d,e difícil com­

preensão para os ouvidos bra­
sileiros, Ontem, no Palácio
dos Bandeirantes. um repór­
ter lhe perguntou sobre a pre­
sença de tropas cubanas na

África e ele lhe respondeu que
essa presença era "má", Na,
hora de transmitir a notícia

para tornar as declarações do
estadista português inteligí­
veis aos OUI idos de seus teles­

pectadores. a televisão foi

equivocada_ informa.ndo aos

seus ouvintes que a palavra
pronunciada teria sido "vá­
lida",

Belo Horizonte - A chapa veira, desde 1'969 à frente da
dois, de oposiçãQ. que con- entidade, que negou à oposi­
corre às eleições d@ sindicato ção a relação dos f.iliados ao

dos Met<.tlllrgicos de Belo'Hori- . sindic,ato, uma sala para abri­
zonte', e' Contagem. 'previ�,tas gar o Comit-ê Eleitoral e o Au­
para o próximo mês, lançou' ditório ,para as reuniões com

ontem oficialmélí'te a sua pla- trabalhadores_ Por isso, os­

taforma, denunciando press- membros da oposição foram
ões que vem sofrendo por obrigados a lançar sua plata­
parte dos "órgãos de segu- forma em um colégio da ICi_
rança e da própria diretoria - dade-lndustrial.

. atual da entidade, qUe o dirige.
há nove anos" _

'

Segundo as dénúncias dois

operários da Eluma '·Yania e'
Nilton, foram detidos na se­
mana passada quando afixa­
vam à porta da empresa carta­

_
zes defend�ndo o programa
da chapa de oposição_'

, Lev?dos para' 0- DOPS -

Departamento de Ordem Po­
lítica e Social __c_, foram sull>­
'metidos a interrogatórios até
as três horas da manhã_
A chapa doi,s denunciou

ainda as pressões que vem so­

frendo por parte do atual pre­
sidente do Sindicato dos meta-­
lúrgicos, SL João Soares Sil�

Sr. Henrique Granad_ero ,fez

q�lestão de esclarecer o lllal
entendilúento e proporcionar
Ulll desmentido oficiaL

'Na ,reunião que a chapa
promov.eu ontem no Colégio­
Santa Rita, na cidade indus­
tri,al, para lançaníento de sua

" plataforma, havia ,um fotó-
Um dos integrantes da grafobastanteconheci<;loque\,

chapa dt; oposição, Ademir apesar de afirmar que tra­
Romeu Batista, o "Negão", balha para jornais locais, per­
informou que o atua.l 'presi- tence aos quadr:os do DOPS,
dente da sindicato, sr. João
Soares Silveira, "esta usando Ao falar sobre o movi­
de todos os artifícios para im- - mento dos operários em .São
pedir a participação da chapa 'Paulo.,.' Joaquim José de Oli­
de oposição às eleições sindi- veira afirmou que o direito de
cais", greve éllm dos principais pon-

tos do programa da ctlapa de
oposição cujos membros ente­
dem que "ao óperário só res­

tou à greve como instrumento
de pressão; para fazer valer
s�us direi-tos, já que o governo
só defende' os interesses do
capital, da empresa"_

.

Disse ainda que os órgãos
de segurança estão procu­
'rando intimidar também
qualque'r man)festação de
chapa de opos'ição_ Lembrou
que, no dia 1_ o de. maio, p,oli-

.

ciflis fotografav-am ostensi-

Di�c,urso de F�lcão fala� em

direitos' humános no Brasil
Brasília O Ministrá Ar-' pelo governo d0 presidente
mando Falcão disse ontem em Médici" nesse campo, Foram
discu'rso que mandou ler ná .aplicados Cr$ 367 milhões,
inauguração' do presídio de ,- estão. sendo operad0s mais
Fortaleza, Ceara, e distribuir Cr$ 200 milhões para conti­
no Ministério da Justiça está nuidade do projeto global.
inscrevendo as suas realiza- Sobre esses investimentos,
ções, no �etor penitenciário, comentou o m�nistro que nãó
na história dos direitos hu'ma- seriam válidos, "se não coos­

nos no Brasil" _ tatássemos que estão sendo
Manifestou-se _orgulhoso implantados novos principios

por situar o Brasil "entre as de política penal e peniterióá­
naçõe_s que vêm conquistando ria" _ Citou,.como exemplo, os
maiores progressos np campo que reduziram o uS9 dá priva­
penitenciário" e anunciou çãodaliberdade(Lei64l6,de
convênios cóm, os Ministérios' 24/05/77), inclusive J1ara ate­
do Trabalho, Educação e nàar o problema da supeq:io­
Agricultura, para obter apoio pulação prisionaL. "Não será
'ao seu programa de reforma ,vaidade proclam'ar, com or­

penitenciária: Defendeu,para gulho, que aquele diploma
o "homem preso, um trata- 'legal constitui um marco his­
mentocompatível com os tórico, em ternios de concep­
princípios cristãos 'e democrá- ção da função social da pena e

,tic_os da dignidade humana". da reintegração do preso. co-
a ministro falou, sobre a fi- r6cando,o Brasil entre as nações

losofia do programa, os re- que vem conquistando maio­
cursos destinados a medidas res progressos no campo oeni­
afins, fazendo, pela primeira tericiário".
vez nos discursos désse gê­
néro, elogios aos "significati­
vos esforços desenvolvidos

\

Afirmou que todas as me­

�idas relacionadas com o pro-

grama buscam uma melhor
adequação das condições do
País "as regras mínimas para o
'tratamento de presos", apro­
vadas pela ON U. "Sem receio
às críticas facciosas ou injus-,
tas, não ,temo afirmar que o

Ministério da Justiça está ins­
ére\!endo as suas realizações,
no setor penitenciário, na his­
tória dos diréitos humanos no
Brasil, por entender que tal
procedimento encontra res­

paldo na sensibilidade de um

povo cristão, haja vista a par­
ticipação da� comunidades
locais, em vári.os Estados,
para que Os presos - provisó­
sios ou condenados - delas
não se distanciem ,e, como

pessoas iguais às outras, no

convívio socia["_

Seu sucessor e conterrâneo,
José Bonifácio, viajou dire- \

tamente de Brasília à Fortaleza
para ler o 'cttscufSO de nove

,páginas datilografadas:na so­

lenidade de inauguração on-.
tem. do Presídio Olavo Oli­
veira. para mais 235 presos,

o ESTl\DO- de mruQ <:Ie 1918

Ministros,'acele.rall1 1

estudos pará J
�

�-lei de Segurança

Mariz 'admite disputar
a convenção na Paraíba

João Pessoa - O deputado feueral Antonio Mmiz. pretendo na sucessão
paraibana. admilIu ontem peia primeIra vez. publicamente a hipótese
de ir a convenção do partido. enfrentando o postulante llldictluo pelo
PalácÍo doPlartalto_ professor Tarcisio BUrIt!. Di'sse que "se se tratasse
de uma eleição dIreta em que o apelo sc fizesse ao povo. scm intermedia,
ção, não teria dúvidas em afirmar que seDa candiuato".

Esclareceu que para tonúr uma decisão precIsa ouvir os ueputados
estaduais_, os convencionais. os prefeitos. os vereauores e os srs. João
Agripino e Ernani Satyro. "GostarIa'em ,walquer hi_pótcse - acrescen·

tou ,- de não deIxar passar a chançe ua co'nvenção para -afirmar Ulll

ponto básico: o de assegurar a oportuniuaue aos co'nvencionais Je
manifestaram a sua �pill1ão_ de desagravar o panido de solqções quc
foram impostas de maneira imperati-v,a e que contraria� inteiramentc a

lei",
'

Candidatos ao Senado em
... �

...

Goiás debatem abertura
Goiânia - Particioando de ul1l'debate promovido pelo Clube dos Repórte·
res PolítICOS de Goiás, os deputados Juarez Bernardes e Henrique
Santillo, candidatos do MDB ao Senádo, concordaram em que o par­
tido deve receber, eStudar e eventualmente aprovar quaisquer prQpos·
ta,s govername.ntals que visem à redemocratização_ E, embora queiram
a abertura, "já e agora e a mais ampla possível", entendem que o fato de
as propostas "governistas serem parciais não deve levar a OposiçãO a

evitar estudá-las e aprová-las, ,

,

O terceiró candidato do MDB ao Senado,' Sr. Vicente Alencar, já
acha que o seu partido poderá aceitar até um adiamento das eleições
pa�a que se po:sa convocar a cOnstituinte, com eleições no Legislativo no
proxlmo ano, com franqUIa nos meIOs de comunicação, para ,a partICI­
pação nacional nas reformas institucionais" e a eleição geral parà os

governos dentro de dois anos, "mas jamais o quadro que nos fOI
apresentado pelo senadoc Portella",

' "

f=oncordam os Srs. JU,��ez Bernardes e Henri'que San_tillo em qu�'?
obJetIvo maIOr do MDB e a luta pela democratIzação plena.da Naçao
mas dIvergem no enfoque da questão: enquanto Santillo vê a abertura

.

comq,um" conquista do povo, Juarez acha que, "se o Governo quiser
prova.r slncerIdade de propósitos, pode outorgar as reformas políticas
atraves da,malOna arel1lsta no Congresso ou até mesmo usando, pela
última vez, seus poderes excepcionais_

O Sr. Henrique Santillo opinou ainda: "não será pela circunstância
de a proposta de reformas não inclUir tudo 'que desejamos e pregamos que I)
�DB deva recusar a aprová-la". E Juarez Bernardes: "Se o

Presidente GeIsel não precisou da Oposição quando impôs ao País
tantas medidas arbitrárias e autoritárias a exemplo do Pacote de Abril,
por que necessltària do respaldo do MOB para a redemocratização, a

votação das reformas políticas? ele poderia, se desejasse provar s�a
si�ceridade de' propósitos, utilizar'a niaioFia, arenista I}O Congresso oU
ate mesmo recorrer aos seus poderes excepciQnais". Mas o Sr. Henrique
'Santillo prefere ver as reformas votadas pelos depuiados e senadores,
"já que no morrrento não é viável uma Assembléia Constituinte",

,..J
��__,�� .m��, ..__� " � ""__"" """""__"",,,,,,,, ..__.... .. ....__--�------..__--��--..--------------..----....----------��..--..-

Empresário de Goiás é
o vice de Ary Valadão

,

Goiâna - DepOIS de uma reunião de 40 mlI1utos com os generais João
, Baptista de Figueiredo e Golbery do Couto e Silva, realizada no Palácio
do Planalto, na nOIte de anteontem, o governador I rapuan Costa Junior ,
ê seu sucessor, deputado Ary Valadão, définiram a escolha do Si'. Ruy .

Brasil CavaIGanti JUl1lor para vIce-governador, I
Nã0 fOI possível a definição, entretanto, dos candidatos ao Senado;, i

questão que ficou para ser resolvida na próxima semana, numa outra I

reunião a se realizar em Brasília. Hoje o Góvernador de Goiás esiar� na
.

C�pital Federal para acertar a data de realização dessa nova reunião ..

Ainda de Brasília, logo que se ,encerrou a reunião no Palácio do
Planalto, o, deputado Ary Valadão ligou para Goiâniate comunicou a

1escolha do Sr. Ruy Brasil Cavalcanti J\lnior para seu companheiro de ,
"

chapa, primeiramente ao presidente do-'Dirétório Regional da Arena,
Sr, Helio de Brito, depois ao escolhido_ A este 'convocou para uma �
reunião, h,oje, em seU escritório político, para uma explanação mais,
d\!talhada sobre a decisão e para o acerto das diretrizes centrais do
Plano de Ação Conjunta a ser desenvolvido por ambos no proçesso
eleitoral deste ano .

Médico e empresário (tem fazend"as e uma.grande empresa de máqui-
, nas agrícolas), o Sr, Ruy Brasil Cavalcanti"Junir, 35 anos, não tem

experiência,polítif:a maior (nunca disputou nenhum cargo eletivo), mas
está há tempos na política. Seu pai foi várias vezes Secre�ário de Estado
e disputou a Vice-qovernança do Esta'do em 1954, quando foi derro­
tado. Ex"secretário do diretório regional da Arena, o futuro vice­
Governador foi por vários al1Qs presidente da Feiteração da AgricLJ1tura
do Estado de Goiás e Distrito Federal, função da qual se afastoU
quando estava pleiteando a sua indicação a Govemador do EStadb, que
perdeu para p deputado Ary Valadão,
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Beafirmou o presidente do Se­
nado a substituição do AI-5 pelo

1\ declaração foi ouvida por dos re- Estado de Sítio comó está na cons­
pórteres Que � se achavam tituição, assim como o Estado de

, no gabinete' do senador Magalh- Emergência; o restabelecimento
ães Pinto, que é contíguo à grande d h h

-1.
,

os a eas-corpus em toda a sua

sala da presidência da Arena onde plenitude; a extinção das penas de
se realizam as reuniões. Também morte, de prisão perpétua � de ba-·

foi possível ouvir o presidente do nimento. A revogação do AI-5 ti­
Senado dizer que o "habeas- rará do presidente da República a
corpus" será restaurado em sua prerrogativa arbitrária de cassar

pleniwde, abolindo-se do direito mandatos -e suspender o funcio-
, brasileiro as penas de morte e de namento do Congresso.
prisão perpétua. A conversa do presidente do
As reformas somente vigorarão, Senado, nestes termos, não foi

. desta forma - segundo o presi- relatada pelo deputado Prisco
dente do Senado - a partir do dia Viana, porta-voz oficial da direção

· 15 de março de 1979, quando to- nacional da Arena, mas ouvida por
, mará posse o vi�al presidente da dois jornalistas no gabinete do se­

· Repú.blic�, ministro Joã? Baptista nador Magalhães Pinto, contíguo
.de Figueiredo. O presidente do à sala onde se realizam as reuniões
Senado manifestou o desejo de da Arena.

·Bispos' vêêm
\

abe'rturasinais d'e
Porto Alegre - Enquanto II dosl J

bispos titulares de diocese no Rio Grande
do Sul disseram desconhecer o teor das'
reformas políticas anunciadas pelo sena­

dor Petrônio Portella, .por isso nãoopi-
t nando sobre seu mérito, o cardeal Vi­
cente Scherer assinalou que as reformas
são "universalmente esperadas" e disse
confiar em que "contribuam para a paci­
ficação do- País",

Segundo o bispo, de Pelotas, Dom
Jaime Chernello, elas são "um primeiro
sinal de abertura", mas "ainda' há. neces­
sidade de que nós e todos os brasileiros
conheçamos essas medidas, e o alcance

delas". acrescentando que "é preciso
saber o que significam em termos concre­

·tos. e se irão até o fim. E é claro que o País

espera mais. isso é uma coisa certa, isso é
visível" ..
O cardeal-arcebispo de Porto Alegre,

Dom Vicente Scherer, ressalvando, in i-

Descoberto -na
UnS transmissor
clandestino
Brasília - Um grupo de estudantes da

Universidade de Brasília - UN B -' identifi­
cou. na sededo Diretório Universitário, a
instalação clandestina de um pequeno
aparelho transmissor de rádio em tra-

. balho permanente. A estação. que ope­
rala em freqüência modulada - FM - era

composta de uma fonte de alimentação
permanente (energia enétrica), uma uni­
dade pré-amplificadora, um transmissor
e um microfone.
A descoberta desse material. segundo

os estudantes - que se encontravalU reu­

nidos na sala do Diretório Universitário
debatendo a formação de uma comissão
"Pró UNE - União Nacional de Estudan­
tes

"

" foi ·'casual". Isso aconteéeu
quando um dos alunos de engenharia elé­
trica. curso que funciona em prédio pró­
ximo ao diretório estudantil. mudando a

keqüência do rádio que ouvia começoua
captar sinais de interferência na �rans-

, missão.
,

: As declarações da Reitoria, feitas atra­

: vés de sua assessoria de imprensa. ao

, rinal da tarde reafirmalam "toIJllksco·
: nhecimento d� fato". .

: Em Brasília. o Departamento de Polí-.
: cia Fedúal negou ter tomado conheéi-
mento .da descoberta de um aparelho

, transmissor e receptor de. rádio, encon­
( trado por estudantes da UNB instalado
,

clandestinamente na parte interna do teto
I do Diretório Universitário. captando
I uma reunião estudantil.
I Um assessor do Diretor-Geral do DPF.
\ ao ser perguntado sobre a ocorrência,
( disse que estranhava completamente a

t notícia e ainda agradeceu pela informa�
, ção que, segundo ele, acabava de receber.
\ Nào soube, a quem atribuir o interesse

: pela' instalação clandestina do aparelho.
i mas admitiu que poderia ter sido Inicia-

I tlva dos próprios estudantes. '

Quanto a possibilidade de ser um

! aparelho do interesse da própria polícia. o
: assessor do coronel Moacyr Coelho (o
: d�re�or-gef.al) l)mifou-sl1l a comentar que
: nao tinha, nesse caso, a menor idêia.

,O deputad.o'detiílio Dias (MDB-RS).
aproveitou um aparte ao depu.tado Israel
DIas Novaes (MDB-SP) para denunciar o
que chamou Gle ,"um Watergatezinho",

: referindo-se ao aparelho de'escuta encon­
: trado na sala onde funciona o Diretório
, Universitário da Universidade de Brasí­
: lia.
,
•

; Para o parlamentar, o responsável é o
: rellor José Carlos A:z:evedo, que "dá um

! exe�p.lo'deplorável de sordidez incrível"
! � cUJa política universitária classificou de
, draconiana, cruel, desumana". O depu­
i tado Alípio Carvalho (PR), que respone
, dia pela liderança dC) Arena, não se
,

pronunciou.
,

Declarações sobre

parlamentarismo
sofrem desmentido
Brasília - O senador Petrônio

Portella fez questão de esclarecer que,
na sua reunião com deputados arenis­
tas, não afirmou, como alguns jornais
noticiaram, que o Brasil estava mar­
chando gradativamente para a im­
plantação de um regime parlamentar
de governo, embora, parlamentarista
convicto, "esteja certo .de que isso
ocorrerá, um dia".
"Eu gostaria que, um dia, o Brasil

viesse a' atingir esse estágio, mas se

trata de um tema que comporta muita
discussão. Considero o parlamenta­
rismo o regime mais aberto para a

sociedade, mas só chegaremos a

atingi-lo quando contarmos com um

alto nível social e educacional, em

data que não posso precisar", disse o

.presidente do .Senado,

P Sr. Petrônío Portella acentuou
que nos Estados Unidos, que prospe­
raram sob o presidencialismo, as

crises são gritantes e somente supor­
táveis em face da existência de uma

estrutura política, econômica e social
respeitável.
O presidente do Senado riegou que

tenha feito qualquer referência a uma

divisão dentro da sociedade, a qual
estaria a justificar a implantação do
regime parlamentar ele governo..É que
um parlamentar lhe havia formulado
uma questão, - cornoj atribuir ao

Congresso, ao Legislativo, o poder polí­
trco nacional?

Por'�'a aconselhou Geisel a nêio

,colocar reformas em vigor logo
8rasil,a - o senador Petrônio

portela afirmou, textualmente,em
" reunião coI1l 26 deputados arenis­
I

taS, que fora ele pessoalmente
�lIeJIl aconselhara o pres idente da,
. República a não permitir a vigên-
cia imediata das reformas consti­

tucionais, pois não se sabe o que

acontecerá no País em setembro
, OU outubro, por exemplo..
Ir

a gente não tem certeza. Mas é certo que ri
País espera mais" .

Em Belo Horizonte, ao comentar as

\

OAB incumbe juristas de
elaborar Lei de Segurança

Rio - O Conselho Federal da ordem,
dos Advogados do Brasil encomendou
aos criminalistas Heleno, Fragoso (rela­
ror), Sobral Pinto e J. B, Viana de Moraes
anteprojeto de uma nova Lei de Segu­
rança Nacional. A Comissão, criada on­

tem, deve concluir o trabalho com brevi-'
dade (não há prazo), n�as fará, antes,
uma deGlaração de princípios.
O trabalho, que a OAB "oferecerá à

Nação, para substituir a atual LSN", foi
aprovado por sugestão do criminalista
J. B. Viana. de Moraes, na última reunião
I
do �onselho Federal. -Ele acha que a

atual lei fere a consciência jurídica do
País. por suas falhas técnicas, ao cuidar,
ao mesmo tempo, de direito ,)bjetivo e

subjetivo,
O criminalista J. B. Viana c'.e Moraes

alegou. na sua exposição a OAB. 'que "a

Segurança Nacionál deve merecer pro­
fundo respeito e inspirar o máximo cui­

dado na sua, defesa. O que importa. toda­
via, e este o ponto que tem sido ,jefendido
pelo advogado, e que para coLmar esses

dade proibe qualquer manifestação de
caráter político".

O candidato homenageado. sr. Vitor
. Cabreira Eugênio. no último dia 15 rece­
beu .durante um jantar uma médaI.ha de

prata em nome de todos os ucadêlnicos
ofereciclo pela presidente do diretório.

quando prometeu apoio de todos os 'es­

tudantes daquela Faculdade.

Ont.em. a 'presidente do diretório acac .

dêmico negou as acusações de que tepba
usado as ve.rbas do diretório. porém con- .

firmou ter participado das homenagens
ao candidato, onde aparece numa foto­

grafia entregando-lhe uma placa de

prata. e diz que espera a convocação para.
prestar contas e os esclarecimentos dese­

jados.
O padre Waldir Boghossian, diretor

das Faculdades. disse que tomou conhe­
cimento das denúnei·as. mas que até o

momento ainda não tomou medidas,

pois fiscalizar" faz parte do exercício·para
a democracia e isso para a démocraçia e

isso é sempre bom para os que mandam
saber que existe alguém nos fiscalizando,
só assim podemos evitar cometer erros
como esse"

I '

Prevaleceu o substitutivo apresentado
pelo relator da matéria,deputado .Altair
Chagas (Arena-Ma), com uma, única
modificação: em vez do apeio de 20 por'
cento dos convencionais para a apresen­
tação de candidaturas, reduziu-se a exi­

gência para 10 por cento dos convencio­
nais, conforme estabelecia o projeto ori­
ginal do governo. As comíssões-executi­
vas regionais dos partidos também pode­
rão indicar candidatos.

Os suplentes dos senadores, eleitos di­
reta ou indiretamente, não mais serão
escolhidos pelos candidatos às vagas,
como atualmente, Nas eleições diretas

para o Senado, disputando três candida­

tos, o que obtiver maior número de votos
é o eleito, ficando os dois seguintes, na

ordem- dá votação obtida, na primeira' e
na segunda suplências,
O mesmo critério será seguido para o

'preenchimento das suplências dos sena­

dores biônicos: No caso de o partido
apresentar na convenção um só candi­
dato à vaga de senador indireto, os pri-

\ meiro e segundo suplentes serão escolhi­
dos em escrutínio separado, cabendo o

Política/Administração - 3

Com. inovações, Congresso vota
, -

as .normas para as convençoes

· Fráncelino em
Minas tenta
unir Arena

para o pleitoprimeirolugar na chapa aquele que obti-
ver maior votação.

.

,

Essa norma - acrescentada ao projeto
original pelo deputado Prisco Viana -

objetiva evitar que o candidato a senador
indireto indicado oficialmente pelo par­
tido, perca para um segundo candidato
dissidente.
Outra inovação introduzida pelo pro­

jeto é a atribuição dada às convenções
para sortear os números com que deverão
concorrer os candidatos às eleições reali­

. zadas pelo sistema proporcional. Antes,
esse sorteio era feito posteriormente pela
justiça eleitoral.

A modificação aumentará o prazo de

campanha dos candidatos que poderão,
imediatamente após as convenções, con­
feccionar o material de propaganda.
Com a Arena já tem marcada para o iní­

cio de junho próximo a realização de suas
convenções, levará vantagem sobre o

MDB, já que seus candidatos consegui­
rão seus números de registro antes dos

oposicionistas,
Além disso, mediante simples reque­

rimento de licença para promoção de sua

campanha eleitoral, o servidor público
tem assegurado o direito à percepção da

remuneração de seus vericimentos e van­

tagens, durante o lapso de tempo que
mediar entre o registro da candidatura

perante à justiça eleitoral e o dia seguinte
ao da eleição.

CONCURSO PÚBLICO - 01/78
AVISO N.o 2

AGÊNCIA DE FLORIANÓPOLIS
, ,

O Banco. Regienal ,de Desenvelvimente de Extreme Sul - Agência de Flerianópelis, avisa que:

1) As provas para todos os níveis serão. realizadas' no. dia 04 de junho. de 1978, às 08:00 heras; rio. Instituto. Estadual de

Educação., sito. à Avenida Mauro. Rames, esquina cem Rua Anita Garibaldi. A entrada será pela Rua Anita Garibaldi. onde
estarão. colocadas placas indicativas das salas de prova.

2) Os candidates, deverão. comparecer no. local das provas, no. mínimo. 30'minutes antes da hera marcada, munidos da
Carteira de Identidade constante da ficha de inscrição, da ficha de lnscriçáo, bem corno de lápis preto. n.? 2, borracha
macia; apontador e caneta esferegráfica tinta azul.

'

, 3) A distribuição dos Candidates per número de rnscrição. nas respectivas salas de prova, estará afixada nas placas
indicativas que serão colocadas no. portão de. entrada de Instituto. Estadual de Educação. na rua Anita Garibaldi..

Flerianópolis (SC), 24 de maio de 1978

. I
Ouando se trata
de imóveis,' I·
tratecomaterrai
que ela tratadetudo.

Brasília - O Congresso Nacional

aprovou as normas para a escolha e o

registro, pelos partidos, políticos, dos
.

candidatos às eleições de 1978, para go­
vernadores e vice-governadores, senado­
res e deputados federais e estaduais

r
,

Belo Horizonte, O presidente
nacional da Arena, jíeputado
Francelino Pereira. chegou
ontem a esta capital para prosse­
guir nos contates iniciados,
quando. de sua última vinda a Mi­
nas, cem a finalidade de garantir
a unidade de todas as forças e cor­

rentes que cempõem a Arena,
cem vistas as eleições de no­

vembro,
O sr. Francelina Pereira chegou

a Belo. Horizonte às II h30m, pro­
cadente de .Brasília. Às 15h
teve urnareunião cem es vereado­
res na Câmara Municipal de Belo.
Horizonte, a fim de explicar-lhes
os seus objetivos políticos. deba­
ter os problemas da Capital e soli­
citar suá colaboração. para a vitó­
ria de partido,
Embora alguns vereadores es­

tivessem dispostos a levantar para
e sr. Francelino Pereira e pro­
blema da escolha do nove prefeito
desta capital, o presidente nacio­
nal da Arena não quis abordar
nenhum assunte que -envolva
nomes para cargos na sua adrni­
nisrração. Problema de nomes só
deverá mesmo ser examinado
.após as eleições de novembro.

Participaram. ainda. da reu­

nião. cem e sr. Francelino Pereira.
os presidentes dos diretórios dis­
tritais desta Capital e líderes are­

nistas da cidade.
.

O sr. Francclino Pereira per­
manecerá nesta capital até sá­
bado. mantende outros contatos:
já com vistas aos preparativos
para a convenção.

'1

cialmente que "nãotenho nenhuma preo- manifestações e movimentos, partidos de
cupação, no momento, de comentar as diversas correntes políticas. em favor
reformas", opinou que "todos esperamos da redemocratização do País, o bispo de

que as reformas, que são universalmente ltabira-Mfi, Dom Mario Gurgel; adver­
esperadas, contribuam para a pacifica- tiu que "só poderemos chegar à dernocra­

ção do País. E por isso, com a conjugação cia se caminharmos por caminhos demo­

de esforços, contribuampara maior de- cráticos, que exigem métodos dernocráti- .

senyolvimento".·· cos: não conseguiremos alcançar o Es-
'

"Será que vamos ter "habeas-corpus" tado de Direito sem uma participação
mesmo?", perguntou o bispo de Pelotas, mais ampla do povo".
Dom Jaime Chemello, observando que Depois de frisar que não apóia ne­

"diante das indefinições, acho que ainda' nhuma candidatura, "pois não cabe' à

não há condições de uma opinião. Mas, Igreja opinar sobre políiica partidária", o
posso dizer que é um primeiro sinal de prelado criticou a maneira pela qual surgiu
abertura, porque é a primeira vez que o a candidatura do general João Baptista
governo começa a falar que vai dar Figueiredo e a possível candidatura do

"habeas-corpus", etc. general Eul�r Bentes, pelo M DB, "uma

"Em segundo lugar .:: acrescentou - vez que o povo não foi enern está sendo

ainda há necessidade de que nós e todos ouvido a este respeito". O mesmo ele

os brasileiros conheçamos essas 'medidas, disse a respeito das reformas políticas
e o alcance delas. t �i['ípil, fazer agora I p'roBo�t31s pelosenador Petrônio Portella

uma valiação. porque as-medidas aim<;l,(}l t, 'iW&l ;;ç,Ijl1bora, nm <:i,c�nK!l" C/?m ÇSP�Nl,o,­

J1jig.estão definidas. É preciso saber o que ças PYólabertura, pecam por não terçrn
significam em termos concretos - disse SIdo el-aboradas depois de uma consulta

---: e se irão até o fim. E é claro que oPaís maior ao povo".

espera mais, Isso é uma coisa certa, isso é
visível. Além disso, no vaivém atual, o

Gpverno pode abrir mais ainda. En-
.

\ quanto está nesse processo, dé tratativas,

que o projeto, a ser enviado em
.,----------------i

meados de junho, seja aprovado
até setembro, antes portanto, do
recesso branco, segundo declarou
na presença dos presidentes da
Arena ,e da Câmara, srs.: France­
Iino Pereira e Marco Maciel, além
dos deputados arenistas.·

vende
APARTAMENTOS

ÓTIMA OPORTUNIDADE

Apartamentes prentes per apenas Cr$ 23.000,00 de entrada e

sal.do à combinar. Financiamento garantido. pela .C.E.F.. Dois

quartos, amplo living, cozinha e BWC; decorades e garagem.

Entrega imedidta.

PLANTÃO NO LOCAL· PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL .

CAMPINAS, eu peles telefenes '22-8388· 22-8E,67.
MORE EM BOM ABRIGO EM SEU PRÓPRIO APARTAMENTO.

Apartamentos prenta-entrega com 02 quartes, todos cem

suite, living, BWC secial, dep. de empregada, garagem e play·
greund. Entrada à partir de Cr$ 19.500,00 e saldo à combinar.

Financ;iamente garantido.
PLANTÃO'NO LOCAL - RUA JOÃQ MEIRELES, EM FRENTE AO

N:o 1.605, eu peles telefones 22-8388 - 22-8567.

BARBADA
'

Excelente apto. cem 130m2, centende 03 quartes, amplo. li·

ving, cozinha decorada, área de serviço, BWC social deçerade,
dep. completa de empregada, garagem e sacada. Acabamento.

de 1 a qualidade, cem sinteke, be'X de acrílico., pia inex cem

balcão. na cezinha. Preço de ecasiãe, Cr$ 20.000,00 de entrada

cem prestações de ape,nas Cr$ 5.768,04 mensais na APESC.

V-124-AP.
CASAS

KOBRASOL - Excelente casa de alvenaria medindo. 130m2 em

estilo mederno contende 03 quartes, (suite), living, sala de jan­
tar, BWC social deceratJo, cezinha grande decorada, área de

serviço, der;>. empregada e garagem. Apenas Cr$ 50.000,00 de

• entrada e salde financiado pelo SFH. V-279-CS,
BARREIROS - Casa de alvenaria recém censtruída,' contende
03 quartos, cezinha, BWC, .sala, área de servo Apenas Cr$,
15.000,00 à combinar e saldo totalmente financiado em presta­
ção. ótima. CONSULTE NOSSO PLANTÃO· 22·8388 - 22-8567.

BARREIROS - Ótimas residências cem 03 quartos, sala de vi­

sita, cezinha e BWC decorades, varanda e bem terreno.. Isto

tudo. per apenas Cr$ 25.000,00 no ate e financiado.. Preço. tetal
Cr$ 301.579,40. V:184-CS.

fins, não é rigorosamente necessário que
a lei seja extravagante. arbitrária. desco­
nexa, ilógica e ofensiva aos princípios de
doutrina moderna".

..
-.

Para não alongar sua exposição. ele se

fixou, diante do conselho. nos artigos 27
("assaltar. roubar ou depredar estabele-'
cimentos de crédito ou financiamento,
qualquer que seja a sua motivação") e 28
da atual LSN ("devastar. saquea·r. assal­
tar. roubar, sequestrar. incendiar, de­
Rredar ou praticar ato de massacré. sabo­
tagem ou .terrorismo")

.

- Elimina - argumentou ele - a Lei
'de Segurança Nacional qualquer distin­
ção entre os criminosos. chegando ao ex-

,

tremo de ácrescentar, como caracterís­

tic� comum dos delitos. que, para a sua

definição, pouco i[llporta a motivação
determinante. Assim é (jllé' "(jualquer
que seja a �ua motivação" o agente qae
ex'ecutar um daqueles atos fica sujeito às

.

penas ali cominadas até a de grau má­
ximo que pode ser de prisão perpétua ou

morte. , .

Acadêmicos acusam desvio
de verbas para candidato

Campo Grande - 1.200 alunos, da Fa­
culdade Dom Aquino de Filosofia, Ciên­
cias e Letras e Serviço Social, ameaç .•m
convocar uma assembléia geral, onde a

presidente do Diretório Acadêmico Felix
Zava'taro. ,senhorita Vera Lúcia Belli­

natti. acusada de desviar verbas para
promov'er festas e homenagens ao candi­
dato a deputado estadual pela Arena, sr.
Vitor Cabreira Eugênio. terá que pres-.
tar contas do jantar e da medalha de

prata entregue ao candidato no Restau­
rante Panorâmico no último dia 15.

Os alunos dos 7 cursos de ciências hu­

manas, estão fazendo correr: uma lista
onde consta centenas de assinaturas de­
nunciando a dupla falha cometid� pela
presidente do Diretório, "Malversação
de fundos e infração dos estatutos da uni­
versidade". Em jornais murais e distri­
buídos nas diversas classes. eles lembram
que as despesas do jantar e da medalha
oferecidas ao candidato são fruto da taxa
cobrada dos acadêmicos. Na opinião dos
estudantes que desejam convocar a presi­
dente para prestar contas. "o mais deplo­
rável é que o nosso diretório gaste as

verbas dos estudantes em atividades par­
tidárias, quando o estatu'to da universi-

plantão':
sábados·

� terral�
�ua Tenente Silveira, 105 . Fones: 22-8388· 22-�26 1 . 2L·8567 e 22·7705 . Creci 128· Florianópolis - Santa CatarinJ

I aluga
CENTRO - Apto c�m 3 do'rmitórios, sala,
cozinha, BWC, telefone, semi-mobiliado

. "
'

cortlna�, area de $erviço. (L-ll0-AP).
J. ATLANTICO � Otimo apto com 3 dor­
mitórios, sala, cozinha, BWC, área de
serviço. (L-lp�"AP), i' \..
CENTRO - Otlmo apto, com 1 dormitó­
rio, sala, BWC; cozinha e área de ser­

viço. (L-lll-AP).
CENTRO - Apto com 3 quartos, sala, ca­

I zinha, living, dep. de empregada, área
-

de serviço. (L-092-AP).,
COQUEIROS - Res. com 3 C1uartos,' sala,
cozinha, BWC, ,9aragem. (L-080-CS).
CENTRO - Res. com 4 quartos, sala, co­
zinha, 2 BWC, área de servi1ço, pátio cal­
çado, garagem, ent. social e ent. de ser­

viço. (L-052-CS).
ESTREITO - Res. com 3 quartos, sala,
área de serviço, quintal. (L-O'79-CS).
,CENTRO - Res. com 2 quartos, suite,
salão social, cozinha, dep, de emprreg.,
garagem. (L-073-CS). _

CENTRO - 1 pré(jio com sobre loja,
sendo o 1.0 e 2.0 andar c/5 salas, BWC.
(L-029-EC).
CENTRO - Sala no centro Comercial
ARS com 52m2. (L-064-EC).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Padrão de ensino

Prevenção contra, o câncer
. - '\

.
", Deve estar rnerecéndo.o mais amplo' ria de Saúde, franquia para
apoio .das comunidades a campanha submeter-se ao exame preventivo.
que a Secretaria de Saúde e Promoção É preciso-que se leve em contá' o fato
Social está promovendo no interesse de-o câncer quando, tratado em

contestadas e geraram cisões ou dissidências mais ou menos de alertar as populações contra a inci- tempo, não constituir fatalidade, po-for.m�Ú,pdas mas que se constit��m en�massa de manobra dência dos casos de câncer no Estado. dendo ser .curado sem mais gravespara'a,h!ilentar movimentos de jormaçâo de frentes OpOSI- "Com -efeito, é inquietador o índice' consequências, Tal é, aliás, a opiniãocionj:s��S5no plano Fe?eraL, Nesse plano, aliás, o general dessa moléstia, sempre f�tal, o qual expressa pelo supervisor técnico da
Fi�.q@i!t��·d ni'i5l se afirmou ainda. Ele continua, cinco meses aumenta progressivamente nos régis- unidade, assim-orientado no propó-depoí;,: çI;ç f.of,l1léjlizada sua candidatura, um auxiliar, um tros de óbitos, como terrível desafio à .

d d
' ,

d
' . ,

Imeln�,'�C\�'qq eq.l,di>e. de Geisel, sem ter alcançado desenvol- SItO e surpreen er em peno o JIlICla ,

. ,
" . mrevidência do homem a evolução da moléstia,tLI·rátle�naut6nomia. $çquer dispõe/de um corpo de assesso- IY

, ,

..'

res e:'4��:j:Jiil JOGal'pára' reunir-se com eles e onde receber as
Tudo quanto se faça, quer nas esfe- . Nos primeiros cinco meses do cor-

aÇlé'O:h,que)iãi::dheJalt<lt�O,,·M.ás,outi'o indício de que sua'
ras oficiais, quer no âmbito das inicia- rente ano já se.realizaram no Estado

situª,Çi?0 Federal permanece. f'lu.i"da está no lançamento de tivas particulares, co� ü' fim de impe- . cerca de dezoi to m i I' exames,
li lua éandidatllTà militar alternativa à sucessão presidencial. dir o crescimento daqueles índices, h�veJ'do-se registrado quarenta casos

.

Esse lançamento.. tornando possível pela persistência dá ,I
deve contar com a mais franca e deci- suspeitos ou positivos.

candidatur� civil do senador 'Magalhães Pinto e da sua pre- d(dà ád�são da opinião pública, a fim Especialmente os casos de câncer
gação çívica, revela fatos eSPecíficos, notadamente a persis- ode que se favoreça 9 êxito'procurado. ginecológico que apresenta maior in-

tênc.La_de u�l�a.�sn�, d,t;: rf?i2_têp(.qt�!liüliíWjt;f�P6��,gt9êtura., .,1 ,'; i �:.nÇ>fírjaagpn�, RiY{llgt�a, _�:gund�,_2!::::�.:.E�.�!;�2e�a!:.:��?:���,:!:�::.As Forç'as Ar,nladas. na sua totarldade. mafgrado o �ronun- a qua� a nossa I��ar;y��1 s� obJeiõêlas ciência:' desde. que descobertos em

·clam�nto polItiCO dos MllllstroS da Mannha e do Exercilo - atençoes c'aquefa SecretarIa, que rea- tempo .. ,

'Pronunciamento políticos e�ão militares. �ois. lembre-se o lizará de 5 a 23 de junhO próximo, De sorte que convém-que a popula-general Samuel. mllilares nao talam -, nao asslIllllaram a exames de preven.ção e diagnóstico' ção se aperceba da possibilidade de
qlI_ldldatura Indicada pelo pFec,oce do.câncer, faz jús a especial 'combater, cOm êxito. o desenvolvi-
Palácio do Planalto. Se o tivesse· feito iião haveria massá de interess� de toda gente que não desço- '

mento da enfermidade e assim, presti-manobra para justificar o gesto audacioso dQ general Euler � nheça a gravidade do problêma. gie a ação das autorjdades sanitárias.Bentes Monteiro, homem de natureza moderada e de'gestos TodQs os recantos da ilha serão vis i- aderindo às medidas preconizadasmedidos. de declarar-se disposto a se tornar candidato à tados e as respectivas populações te- para a campanha meritó;ia que se vai
sucessão presidencial. rão, numa unidade móvel da Secreta- realizar'.A candidatura do general Euler ainda não saiu e é possível
que não saia. O indício. no entanto, permanece. Há uma

faixa de insatisraçã�.militar. composta de 'pessoas que en:
tendem deva ser atendida com mais urgência e mais ampla­
mente a aspiração popular por uma democracia plena ou

menos relativa do que a admitida pelo presidente Geisel. A
.base do processo revolucionário .está trinca<'la e punições
eventuais de' militares não a eliminarão; antes, funcl'onarão'
como fermento. O general Lotl. como se sabe, desterrou
para circunscrições de ·r�crutamentos alguns coronéis que
mais tarde viriam a -ser. generais de 'quatro estrêlas e desem­

penh'l'r um papel de relevo ha história contemporânea-do
País, Não se esqueça de que o generalCosta e Silva em março
de 1964 estava sem posto, sem fünção, praticamente em

disponibilidade.
Mas hpa aldo de estr�nho n1ão s9 com candidatura Figuei­
redo como com as candidaturas de um modo geral. A candi­
datura Euler não se fixou e poderá ser deglu'tida pela obsti­
nação 90 senador Magalhães Pirito e pelas hesitações do
M DB. H aver-se-ia de supor que� ao manifestar sua disposi- .

PIa no Rodoviário
ção de, candidatar-se. o Genera( tivt;,sse atrás de si todo um
dispositivo .civil,e militar articulado para dar imediata densi-'

�

jade e efeiividad� � Slla cq.ncl,idatura\ Tál coisa não ocorreu e

o Genhal vai enf.Fen:tando·'un1a' hú�sperada guerra de guerri­
lhas de onde esp�raya apoio�aciço e entusiástico. Ou houve
defecções ali ni;io'houvê planejamento"adequado. Alguma
coisa deve ler acorrtecido para que' essa candidatura. não só
não tenha crescido até agora como nem sequer se tenha
firmad�.
O senador Magalhães Pinto, ó� �nais antigo dos candida­

tos, lam'bém não venceu nenhuma rbatalha. O governo
derrotou-o ém manobras de flanco mites Idà convenção da
Arena e as,_leis e os tribunais aí estão para Iht; barrar o

caminho de chegar por vias normais aO Colégio Eleitoral. O
Senador, todavia', soube constiíuir-se nu.ma espécie. de van­

guarda da Oposição, ousando mais do que o MDB, inclu­
sive, porque nada tem a perder, nem mesmo a eleição de 15
de novem bro� Elê vai falando d� cidade em cidade, onde lhe
oferecem uma tribuna. Mas politicamente não cresceu e o

general Euler já lhe deu dois impactos na candidat\lra, o se­

gundo dos quais vai devolvendo de maneira bastante nítida"
A suposição era que ambos estivessem entendidos antes do
lançamento da segunda candidatura de oposição. Houve aí,
uma falha irreparável de· articulação.

Os candidatos não crescem. "Nenhum deles se viabilizou,
embora o general Figueiredo tenha 'a seu favor o automa­
tismo das instituições oficiais que o Gonsagrarão Presidente,
se nada ocorrer de grave até lá. O empobrecimento do

quadro sucessório acende as imaginações e provoça suposi­
ções, todas girando em torno do poder pessoal do qeneral
Ernesto Geisel ou do poder funcional do Ministro do Exér­
cito. Mas fiquemos por ar.

r
,

o Brasil conseguiu, nesta dé­

cada, identificar um dos grandes
obstáculos do seu desenvolvi-
mento econômico: .a escassez de
recursos humanos. E, como tenta­
tiva de solução, acionou seus me­

canismos de defesa, entre os quais
o Cebrae - Centro Brasileiro de

. Apoio à Pequena e Média Empresa
- e outros que hoje fortalecem os

cursos de treinamento e que mos-

tram uma- supremacia' diante' do
Distinguida personalidade da política oficial observa que papel ridículo que o ensino formal

algo de estranho está ocorrendo com a candidatura do gene- vem desempenhando no cresci-
ral Figueiredo. O normal teria sido que, com o passar dos' mento brasileiro.
tempos. fosse se reduzindo a presença do Presidente Geisel Deve-se à supremacia do en-

no cenário político e crescendo a figura e a presença do sino não formal a questão do atrasoI .

General candidato. No entanto, nada disso ocorre. E o da educação brasileira, cuja queda
general Fig�i,ei(ecjQ. segundo essa observação, não só deixou abissal é fruto dos laboratórios ha-
de cfe;s.ç�.'r comova: ',d:(jQdo a impressão de estar perdendo bituados a trabalharem com paco­
dimensão. tes importados e dos quais resulta-
Nas' 8Úqes·sÕ�s estaduais, embora participasse do cole-· ram a reforma universitária o tão

giadoqU'e,,fia aparência, indicou o candidato, deixou que o combalido projeto do ensin� se­

Pre!',i,d'étlte da República indicasse todos, reservando-se ape-.'
"

cundário, preconizado pela lei
nas para .insistq , naescolha do, Sr. laudo Natel Para São
Paulo. Essa escolha não li.ni,u o Partido naquele Estado e

agr�V.DlI (\) désconrentarnenro interno. A máquina adminis­
traÚya,nã01'uncioriará ali eleitoralmente' em favor da Arena
e afti:ôi$s!:@_êrit,as.ji�tc0ntam pelo número de três, algumas. e

i� '.:-' ':':�:"'..':; ,: "....
• ,

;

de-e
'.

Q eleitoral, .911tr3s de irrecusável expressão CI- .

��p�;Jlpais:eminentes do Partido condenaram a

mdica b: úniversalmente 'atribuída ao General candidato.
.

As escoll;a's do PresidenteGeisel foram na sua maioria

COLUNA DO CASTELLQ\\

(
Candidaturas que

não crescem

5.692.
Não se pode continuar jogando

semente num terreno árido. E é o

que está ocorrendo com a nossa
educação. Em Santa Catarina, por
exemplo, buscou-se às pressas
uma fórmula Que permitisse dar
ao Estado o privilégio de ser o,

pioneiro na implantação da lei
5.692, quando as distorções resi­
dia� na promíscua administração
dos órgãos que atuam nessa área.
Essas distorções, aliás, ,têm ainda
caracterizado a educação catari­
nense e decorrem, quase sempre,
da inabilidade dos que se julgam
no direito de medín sua capaci­
dade com 'atitudes que só tendem
a emperrar cada vez mais o ensino.
Um dos exemplos é a insistência
com que a Secretaria da Educação
busca i1egiÚmar a decisão' da jus­
tiça nó caso dos designados.

. O Brasil não carece de planos e

muito menos de sonhadores. A ca­

rência é de planejamento obje­
tivo, que não fuja da realidade do
ensino, e de valorização dos-seus

I

recursos humanos, que podem CIDADE FELIZ junho.
ajudar a elevar o padrão de nosso

Os jardins de Burle Marx *
.

* *

estão floridos. O estádio es- Espera-se que, demllcrati_ensino, desde que lhes dêem .con- -J
'

portivo estadual recebe mul- camente, venha a ser adotado
dições ampla para atuarem no con- tidão de torcedores. Nas o mesmo procedimento

. novas salas de aula construí- quando da realização dastexto sócio-econômico e político. d C' I f. I'as na apita os e rzes pro- convenções do MDB.
Só assim é que a educação conse- fessores ministram proveito- ALTtRNATIVA?
guirá se transformar num fator de-: sas lições às crianças, dentro Por falta de visibilidade, oda mais moderna técnica avião' que transportava a sele:cisivo no processo de desenvol- educacional. Os designados, cão brasileira para Porto
vimento brasileiro. As experiên-

'

reunidos na Cidade, confra- Alegre não pôde descer, an-
d

.

1 d ternizam com o Secretário da' te,ontem à noite, na capitalcias importa as são vá i as dE ucaçâo. Os funcionários gaúcha. Tentou aterrissar em
quando seu uso é justificado por públicos deixam os super- Curitibà mas também' não
uma adaptação. Mas acima disso mercados com ranchos refor- conseguiu, tomando então o

çados, graças ao substancial rumo de Campinas, ondeestá a experiência 'dos nossos re- aumento concedido oe ao houve o pernoite.
cursos que só precisam de condi- 'plano de reclassificação. A es- Em Florianópolis, o céu de

- I
• tação rodoviária edificada" quarta-feira estava coberto deçoes para provarem que o ensino sobre oaterro é admirada por estrelas, proporcionando asnão formal é útil como mecanismo arquitetos de todo o País.. mais seguras condições para o

de complernentação e aperfei- * * *
pouso e decolagem de aero-

d h l' Florianópolis é uma festa naves do tipo .da utilizadaçoamento O con ecimento Ior- neste fim de governo.
'

para a viagem do selecionado.mado nas escolas e não como solu- DESVINCULAÇÃO Seria o caso, portanto, de fi
çâo paliativa. ""

O Sr. Jorge Bornhausen aparelho descer aqui, prosse-
admite que as presidências guindo D vôo na manhã se­
do Banco do Estado e da Co- guinte, Haveria economia de

, desc sejam desvinculadas a ,combustível e seria evitado o

partir de 15 de março de 1979. desgaste físico dos jogadores.
Entende que as proporções * * *

assumidas' pela holding po- 'Já se começa a duvidar das
derão exigir iutl time do seu afirmações dando cõnta de
presidente. que o Hercílío Luz, com a

* * *
inauguração da nova pista,
será () aeroporto alternativoA propósito, será às 16 inclusive para võô.� interna­horas de hoje a 'transmissão cionaís.

do cargo de presidente do ORIENTAÇÃOBESC ao Sr. Elmar Heineck. O. Diretório Regional do
NO COLETE MDB catarinense mandatá
Uma professora da Grande emissário a Brasília a fim de,Florianópolis integra a lista junto às' lideranças nacionais

de 10 nomes dentre os' quais do partido, receber' informa­
sairá oterceiro.candídato da ções oficiais sobre a 'movi­
Arena ao Senado, caso o par-. . mentação em tomo do lança­tido venha a lançar mão de mente de um candidato opo-mais uma sublegenda. sicionista à Presidência da
EM FORMA República.O Figueirénse começou a.. 'A.tendência do presidente.
repescagern perdendo, ape- do Diretório é seguir a orien­
sar de jogar em casa. O Avaí, taçâo que for traçada pelodas 11 partidas do campeo- Deputado Ulysses Cuimar­
riato estadual que já disputou, ães .

Não se \ á. portanto. franquear ao
câncer o acesso dcsernpedido para a

.
sua lúgubre expansão. mercê de indi­

ferença ante as atividades da saúde
pública. Ao contrário, o que nos

cumpre é acrescentar aos esforços dos
poderes públicos o concurso da boa

vontade popular, que revela, além da

compreensão, inteligente da relevância '

dessa iniciativa das autoridades o alto

nível da educação e do espírito de so­

lidariedade social da nossa gente ..

Esse movimento.iorganizado face à.
incontestável evidência do perigo que
ameaça a tranquilidade sanitásia das

populações e que, em Santa Catarina,
se denuncia inexorávt:1 fator de crei-'
cimento do obituário, não prescinde,
é cW'ó, do-'à�õf6 'íiMI�fo·�e"tõ(:{t:;s�
'''guaritôs nao nos -ílüdlmõSãêercãa�á-�
extensão d-o rroblema. É o que se es­

pera dum povo tradicionalmente'
. efeito à cooperação em comunidade:
visando ao bem estar geral e ao pro­

gresso integr.�l de Santa Catarina;,.

Gustavo Neves,

./

(
Empres. ·Édltor. o ESTAIN) Ltda.

....

O Sr. Cíéero dos Anjos, signatário de
uma carta publicada por esse jornal no
último. súbado, lembra que o ex­

Governador Colombo Machado_Salles
declarou, certa vez, que a maior frilSÚa­
ção do seu g�)Ve'rno foi não poder ter

concluído o plano que traçara para0 seu,
programa rodoviário. ,E, referindo-se à

precariedade das nossas estradas, afirma
que está faltando -humildade ao' atual
Governador para reconhecer que, tam­
bém ele, não logrou executar nem uma

terça parte da principal m'eta do s�u go­
verno, que é o asfaltamento de 1.700 qui­
lômetros de estradas interioranas. Com­
plementando as considerações do Sr. Cí­
cero do;;; Anjos, queremos dizer que 0,,­
fracasso do governo Konder Reis foi
muito maior. (j ex-Governador' Co­
lombo Salles conseguiu pelo menos um

�xcelente desempenho nas demais áreas

I

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis � Caixa.Postal, 139 - CEP 88.000, Ende­
re.ço Tel�gráfico ° ESTADO, Fones 33-1866 -

33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 224139 (anún-
.

cios) 22-6792 (circulação), Telex Q482-177.
_'ucur••I.: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar.- Brusque - Avenida Consul
Carlos Re'nal,lx, 56"Galeria,Graçher - Salas 1.
'!

"

Carlos C,.stello Branco

CARTAS
da administração pública� podendo
creditar-se a.o seu gov�rno Ulll grande
3GerVO de I)bras. tal; I,." !Il310! já deixadó
por um governante catarinense. E se não
asfaltou os 800 quilômetros de estradas

previstos' no seu plano de governo roi
'. _ l porque nã(\) obteve do Governo Federal

os recursos necessários, o qtle não acon-

'("·:<:u com o ;l!.ual governo. que -:,)nse­

gu iu o maior empréstimo já levantado em
toda a história da administração de SC

para o setor rodoviário. Entretanto, para
decepção de tod\(s nç,s, não conseguiu
realizar, até agora, como já afirmei, nem
um, terço do qUt; prometera. Em discurso

recente, proferido em São Joaquim, o Sr.
Konder 'Reis,declarou. perante o Sr. Pre­
sidente da República, que asfaltara 400

quilômetros dos 1.700 programados, e

que·essa cifra superava a soma de todos
os quilômetros de estradas asfáltadas
pelos seus antecessores. Comparação ri­

dícula, pois apenas mostra que os seus

acessore� não asfaltaram praticamente"
nadà. Aqui abro 'Um parêntesés para pér-.
guntar quem está coma razão, o �r, Go­
vernador ou o seu Secretário de Trans­

portes. Faço esta pergunta porque dois
meses antes o Sr.·Malburg. afirmara,
numa reunião realizada nesta Capital,
que o Governo asfaltara até aquela data'
300 quilômetros de estradas, debitando à

desvalorização da mõeda'em face do dó­
lar, a defasagem do plano rodoviário do
Sr. Konder Reis. O que vem mostrar que
o Governante catarinense esta longe de
ser um es,tadista, pois, se o fosse, já ao

fazer o empréstimo de 100 mil dólares

para esse fim deveria .ter previsto que a

e 2;- Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
'- Avenida Getúlio Vargas, 312 -Itajaí - Rua
HerciHo Luz, 412 -l°andar- Joaçaba- Rua 15
de Novembro, 882 - 10 andar - Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher ,

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 2tO·· São
Miguel do Oeste - Rua llaberaba - Repre-

Z�,;

desvalorização da moeda iria ratalmente

solapar o seu plano mirabolante. Sim,
porque quando o Sr. Konder Reis assu­

miu o Governo a �nflação já havia assu­

mido um, ritmo galop\lnte, e tudo indi­
cava que esse ritmo não seria çontido a

curto ou mêdio p.razo. Um homem expe­
riente, dotado de intuição e visão admi­

nistrâtiva, teria previsto t�do issó e se

resguardado de fazer aquela propagaJJda
estapafúrdia a que assi.stíamos diaria­
mente pela TV, há dois' anos atrás, sobre

. aSiestradas asfaltadas do Governo, como
se' elas já estivessem inauguradas e aber-
'tas ao trân,ito. um verdaà€iro eng':,do.
pois o que'estávamos acostumados a ...

aqui como em outros Estados, era a :.,

blicidade em torno de obras realil:al1..t\.

Aqui o Governo do 'Estado - qU.e dá

apenas 3Ô% de aumento ao [unciona­
lismo - gastoú milhões de oruzeiros para
mostrar projetos de estradas, ila­

queando a opinião pública com uma

montagem falsa, em que se viam veículos
rodando sobre pistas de rpdovias asfalta­
das. A I(erdade é que o Sr. Konder Reis.
ficdrá' na memória desta geração como o

pior governo de toda a história adminis­
trativa de Santa Catarina, se levarmos em
conta o montante de récursos que ele

consegui", levantar em empréstimos ex­

ternos e aux,ílios do Governo Federal.
Um governo que até agora, já na reta

final do seu mandato, não fez outra
coisa', nestes últ-imos meses que antecede­
rarh a escolha do seu sucessor, do que
inaugurár agências do BESC e algumas
obras da rotina administrativa. Cordial­

mente, João Alfredo Nepomuceno.

.entant.s: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.
Lara LIda. - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações LIda. - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém, Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
rió Nacional: AJB - InternaCional: AP - Radio­
fotos: �P - T�lefotos: AJB.

II,

venceu' apenas uma.
\. * * * ,FÁBRICA

A Indust�ial C(inventos, de
Criciíllna, começoll a fabricar
o, eqlliv�unentR,:,ne<;e�'�iÍ-fj;��,lyà
i,n�tWl!fifIO de. %�i� lima fa�"
bri�a d.e .Í>isos cm. Santa C�ta-:,
rina, a ser construída na ci­
clade de 1 ijucas.
CANDIDATO .

O ex-deputado ·Edmondo
Saliba vai integrar a chapa
arenista para a CâmaTa Fede­
raL

o futebol cle Florianópoli�
I vái bem; obrigadb.
: TRAi;i\.MEI'H9lÇQ{\'l�':: !..

O Congre��q.;tr;tj,�i!lu llll}
recesso branco, ii fllIl de �er­
mitir que os parlamentares

.

arenistas ',se de�loquem aos

seus respectivos Estados para
part�ciparem das convenções
regionais do partido marca­

das para os dias :l e 4 de

Produto ruim

,não tem vez

o mercado de consumo na Alemanha Federal é sem,duvida um dos mais
intensos do mundo. A grande oferta de produ lOs, sua qualidade e variedade,
fazem com t;ue á população .• queira ou não, esteja constantemente cf�tuando
compras. muitas vezes. sem ncnh'um motivo concreto.

,

, As lojas de departamentos são um exemplo claro dessa 'situação. Elas

abrangem vános andares, onde se pode comprar tudo desde roupas, alimen,
tos, calçados, ale móveis, Parcos, pássagens de avião·etc, Raramente'essas
lojas apresenlam seus caminhos c'ompletamente Ii�res, para que se possa
tranquílamente realizar suas compras. E em consequência 'disso talvez, hem
como em virtude de outros fatores, o comércio na Alemanha· Federal perma­
nece aherto no primeiro sáhado do mês. durante todci o dia. De segunda,a
sexta, as lOJaS mantêm expediente das X.30 às I H.30 sem !nterrup�ao e nos

sáhados das X,30 às 14'horas. Depois disso quem não fez suas compras pode!r
se preparar par�' ir fazer as refeiçc'lt;s em restaurantes. A exemplo do RraSll,
poderá existir um har na esquina de'sua casa ou uma padaria, a.diferença no

entanto é que aquI esses estarão fechados depois do horário 'Comercial, mUlto
ohservado pelos alemães por si na!. .

Partindo do princípio de que os produtos dessas lojas em geral são concehi­
dos pela indústria de produção em massa, pergunta-se ate que ponto eles

.

realmente apresentam a qualidade desejada pelo freguês mais exigente. De
duas. uma: ou o consumidor se dá por contente eom o produto que comprou,
ou apela aO.:'lnstituto de Testes de Mercadohas". Isso equivale a dizer que, ao
contrário de outros 'países comparáveis, os consumidores alemães têm ao seu

lado um conslheiro prestimoso, quando se traté de fazer pequenas'ou grandes
compras.

Este órgão, com sede em Berlim Ocidental, foi criado pelo governo federal
alemão em 1964, como instituição independente. Tem como objetivo testar

pr.odutos de toda espécie, bem como prestar serviços na avaliação da quali­
dade e da utilidade de um produto.
Três anos após sua fundaçao,' foi criada uma revista específicá com a

finalidade de dar maior divulgação aos resultados-das pesquisas e (los testes.
O nome da revista é "tesC' e destina-se, em primeira linha, ao esclarecimento
dos consumidores sobre todos os produtos. lançados no merc,ado. A sua

publicação é mensal, com uma tiragem de 800.000exemplares, e custa apenas
3 marcos nas bancas de'lornais.

Sem essa revista provavelmente não se poderia mai·s conceber o trabalho do
lnstituto,de Testes. O orçamento anual da entidade é de 25 milhões de marcos,
sendo 70 por cénto proveniente de receitas próprias ou seja do lucro da venda
da revista, a qual, diga-se de passagem, não mantém nenhum tipo de publici­
_dade. Os 30 por cento.festantes são subvencionados pelo orcamento federal.

.

!
Na sede do Instituto Testes, em Berlim acidentai, .trabalham atualtnente

125 funcionários em benefício do consumidor criterios.o. Até agora foram
t�stados aproximadamente 12.000 produtos diferentes, desde eletrodomésti­
cos até artigos de lazer e acessórios para automóveis. Os testes são realizados
por instituições de pesquisa de renome. muitas vezes em Universidades e

Escolas Superiores. A última palavra, no entanto, é dos engenheiros do
próprio instituto.

J
bstes testes e pesquisas culminam muitas vezes com resultados verdadeira­

mente surpreéndent�: refrigerados que não congelam, detergentes que não
limpam ou ainda remédios que não curam. Os resultados dos estudos recebem
cinco tipos de avaliação, de "muito bom", até "muito eficiente". E embora a

indústria não o queira admitir, produtos cuja avaliação é inferior à "satisfató-
rio", raramente tem sáida. _' .

Institutos semelhantes estãe sendo instalados'também na Austria, na HO­
landa e na Inglaterra.

I Eva Diirr

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo.poderá autorizar·
mina de carvão em Gravatai

. Governo falt,a a convênioFord admite

'prejuízos de

Cr$ 425

milhões no
ano passado

Alcântara

Machado vai

atender conta

da caderneta
, de poupança

para a Grande São' p;aulo
Brasília - o Ministro da Indústria e do Co­
mércio, sr. Angelo Calmon de Sá, disse que o
Governo tem interesse ern autorizar a aber­
tura de uma mina de carvão mineral, em Gra­
vatai, no Rio Grande do Sul; para produzir I
milhão e 200 mil toneladas de carvão metalúr­
gico por ano, objetivando, assim, atender
parte da demanda desse produto pelo Pro­
grama Sidérúrgico Nacional a partir da dé­
cada de 1980.

I Após participar junto com o Ministro das
Minas,e Energia, Sr. Shigeaki Ueki, com o

presidente do Conselho Nacional do Petróleo
General Oziel Almeida Costa, e com técnicos
do CNP e da Siderbrás, de uma exposição
feitapela empresa de consultoria, Paulo Ha­
bib, autora do projeto de pré-viabilidade da
mina de Gravataí, o Ministro Calmon de Sá
observou 'que para a implantação de uma
mina dessa grandeza serão necessários recur­
sos da ordem de Cr$ 2 bilhões, e um prazo de
pelo menos cinco anos para ela entrar em

plena capacidade de operação.
Durante a exposição feita pelos consulto­

res, o Ministro da I ndústria e do Comércio
revelou que o governo tem também interesse
em financiar. através de recursos do BNDE. a
instalação dessa mina ern Gravataí. No en­

tanto, ele condicionou as facilidades gover­
namentais, inclusive importações de equipa­
mentos. ao interesse dos empresários em levar
avante esse projeto dentro das especificações e

prazos determinados pelo 'Governo. Ele. in­
formou que a prioridade para a instalação
dessa mina será para a iniciativa privada.

Segundo técnicos dos Departamentos Na-

I

cional da Produção Mineral.' a Comapnhia
Metropolitana, de Santa Catarina, e a Com­
panhia de Pesquisa e Lavra Minerais- Com­
plemi, do Rio Grande do Sul. já são detento­
ras dos alvarás de pesquisas para a região de
Gravataí. - A idéia - disseram - é 'reunir
mais outras empresas e um consórcio para a

exploração das jazidas de carvão por uma

mina de grande porte.
I níorrnaram. ainda, os técnicos cio DNPM,

que o pré-projeto da "Long-wall" (paredes
longas). sendo. para isso. a importação de
equipamentos, cujo custo estimado é da
ordein de Cr$ 750 milhões ..

Eles acr,editam ainda que além dos cinco
anos para a i nstalação da mina serão necessá­
rios mais 18 meses para a complementação da

pesquisa carbonífera na região. Informaram
também que para produzir I milhão e 100 mil
toneladas de carvão pré-lavado (CPU. dos
quais retirando a parcela do metalúrgico so­

brem 600 mil tonelada, de carvão-vapor e 200
, mil toneladas de rejeitos. Através doprocesso
tecnológico de "notação" pode-se aploveiar
dos rejeitos .30 por cento de carvão "finos e'
ultra-finos".

Para os técnicos do DN PM. é possívela
participação de uma 'empresa estatal no con­

sórcio para explorar a mina de Gravataí. Isso.
no entanto. depende do Governo e dos enten­
dimentos a serem mantidos com os minerado-

. res de carvão. Eles não afastaram a idéia de

que essa empresa estatal venha a ser a Com­

panhia Riogrgndense de Mineração - CRM.
ou mesmo a Companhia Vale do Rio Doce­
CVRD.

São Paulo - Pela segunda vez; deixoJ de ser

assinado ontem um convê-nio 'entre a União e o

Estado para a criação de órgão especial encarre­
gado de assessorar a execução do programa federal

de desconcentração industrial da Grande São

Paulo. previsto pela Resolução 14/77. do CDE

'(Conselho de Desenvolvimento Econômico).

O Sr. Guilherme Hattab. do CDI. que representa­
ria o Ministério causando visível mal-estar aos se­

cretários de Estado. que subscreveriam também o

documento, como representante do Governo pau­
lista. Os secretários Murilo Macedo (Fazenda),
Jorge Wilhiem (Planejamento). Cerqueira Cesal:i(Ne­
gócios Metropolitanos) e representantes do�Sr.
-Francisco de Barros (Secretário de Obras) já se en­

contravam na Secretaria da Fazenda quando foram
informados por uma funcionária do MlC que' o
convênio não seria assinado, sem, entretanto, dar

qualquer outra explicação.
O convênio preve a criação, em São Paulo. de um

nucleo de trabalho do CDl para assessorar e elabo­

rar estudos com vistas a execução das determina­

ções da Resolução 14, principalmente visando a

compatibilizar os programas e as legislações (esta­
dual e federal) sobre desenvolvimento e desconcen­
tração industrial da Grande São Paulo.

O Secretário Nurilo Macedo. da Fazenda, ad­

mitiu que o segundo retardamento na assinatura do

convênio não terá grandes implicações para a eco­

nornia industrial paulista, mas o Secretário dos N.e­

gócios Metropolitanos. Sr. Roberto Cerqueira Ce­

sar. observou que já no ano passado existiam' cerca
de 400 projetos industriais anteriormente submeti­
dos ao Mil'. entretanto outros ficarão em compasso
de espera.

A desconcentração industrial da Grande São
Paulo já está ocorrendo, segundo informou o Sr.

Jorge Wilhiern, Secretário do Planejamento. prin­
cipalmente érn função do Programa de Desenvol­
vimento das cidades médias. que vem sendo execu­

tado pelo Governo do Estado. Esse programa visa a

dotar de infra-estrutura várias cidades paulistas de

tamanho médio. para permitir a transposição de
indústrias concentradas na Grande São Paulo e que
pretendam transferir-se para outros locais.,
Á Secretaria da Fazenda. de' sua parte. alterou o

esquema de trabalho do Badesp (Banco do Desen­

volvimento do Estado). que vinha funcionando
mais como banco de' investimento. para que ele

opere prioritariamente doravante como banco de

desenvolvimento. financiando projetos de interesse

prioriuirio no interior do Estado.

O ·Sr. Roberto Cerqueira Ccsar reiterou que a

Resolução 14. do CDE. náo apresenta uma discri­

minação contra São Paulo. por suspender os incen­
tivos à novas indústrias que se instalem na Grande

São Paulo. Para ele. o incentivo em si j�í é discrimi­

natório. porque estabelece prioridade e preferência
para determinados setores.

Ele- acredita que a dcsco nccntruçào 'possa
.efetivar-se semprejuízos para a economia paulista.
através de mudança de indústrias para outros muni­

cípios e outras regiões do Estado. Explicou que
existem hoje condições p.ara o funcionamento de

parques industriais em quase todo o Estado. e que ii

concentração da Grande São Paulo ocorreu por
uma contigência da época. jú que essa região na a

única que oferecia condições confiáveis para o fun­

cionamento de indústrias. principalmente em ter­

mos de energia elét rica.

São Paulo - A Ford Brasil re­
velou através de seu balanço
anual. que teve um prejuízo de
os 425 milhões 451 mil no.exer­

cício passado, mas revela no seu

relatório de diretoria que "não

àbstante as dificuldades com que
se defronta a economia interna­
cional. com inevitáveis reflexos
nO País, confiamos que a econo­

mia internacional. com inevitá­

veis reflexos no país. confiamos
que a economia brasileira conti­
nuará cr.escendo a bons níveis em

.

1978 e que, tanto J indústria au­
tomobilística quanto a nossa

companhia,'participarão desse
creSCimento .

o Conselho Curador do·
Fundo de Produtividade do
Sistema Brasileiro de Pou­
pança e Empréstimo decidiu

por unanimidade, recolher a

agência Alcântara Machado,
Periscinoto Comunicações
Ltda., para atender a conta do
C. B. P. E. (Caderneta de Pou­

pança). nos termos do edital
de. concorrência de 2 de leve­
reirode 1978.

Em votação secreta, os con­
selheiros julgaram o contexto

das agências. seus recursos

humanos. a situação
econômico-financeira de cada
uma, o conhecimento que tem

das cadernetas de poupança c

'do sistema brasileiro de pou­
pança e' empréstimo. as pro­
postas comerciais e o desern­

·penho dasagências (sua capa­
cidade de planejar. criar. exe­
cutar. comprar. veicular e

controlar).
Foram examinadas as pro­

postas apresentadas por .13
agências.
Ü C insel h o Curador é

constituído de representantes
do B,.N.H .. da Abecip, das
Associações de Poupança e

.

Empréstimo. das Sociedades
de' Crédito Imobiliário. da
Caixa Econômica Federal.
das Caixas Econômicas Esta-

. duais e Diretoria do C. B. P.E.
A agência atenderá a conta

das cadernetas de poupança
nos próximos dois anos,'

Na oportunidade, o Con­
selho Curador agradece. sin­
ceraniente, todo o esforço que
a S.G.B dispendeu durante
esses oito anos em que aten­
deu a conta, colocando o sis­

tfma com Cr$ 200 bilhões em

depósitos e 18,5 milhões de
cadernetas de poupança.

No seu passivo, no exigível a

curto prazo. a enipresa revela que
âispendeu com os fornecedores
Cr$ I bilhão 760 milhões; com as

instituicões financeiras no país.
Cr$ I bilhão 36 milhões; com IIlS-'

'Iilllições fininceiras no exterior.
Cr$ 343 milhões; e no pagamento
de salários, Cr$ 48 milhões 778
mil. No -exigível. a longo prazo,
apresenta para instituições financei­
ras no Exterior, um passivo de
Cr$ I bilhão 518 milhôesr Esse
balanço da Ford será aprov'rdo
em reunião de diretoria marcada

para o próximo dia 30, em São
Bernardo.
A Ford Brasil embarcou ontem

no porto de Santos, 219 veículos
entre jeeps e caminhões, em se­

quência ao programa de exporta­
ções para países da América Cen­
tral. No navio Topeca, segue 120

J jeeps CJ-6. para a Colombia, nos
. navios Claudia e Ana Carolina­
ambos do Lloyd Brasileiro -

foram embarcados 99 caminhões
; F-600 e F-700. O Claudia leva 37 Curitiba - "Tudo se resume numa questão
:. caminhões para El Salvador. 27 de sensibilidade de administradores: pode íal­
, para a Guatemala e 9 para São, tar energia durante o dia, à noite ou em qual­
,
Domingos, No �na Carolina; se-. quer hora, menos durante a transmissão dos
guem 33 caminhões. sendo � para jogos da Copa do Mundo". disse, ontem o
Honduras. 20 para a Nicarágua e I

G �,.
.,

'.

II para a Costa Rica. overna?or Jayme Canet Júnior, ao anunciar
Os jeeps embarcados cornple- que. se nao chover dentro de alguns dias po­

I Iam um lote de 220 já enviados dera ser iniciado o racionamento de energia
I para a Colornbia. de um total de no Sul do País.

500 previstos no contrato inicial "Eu' não posso afirmar que a Copel -

de exportaçõe? para aquele 'país, Companhia Paranaense de Energia Elétrica
n.u_11l valor apr�xlmado de I ml� _ já tenha um esquernã pronto para iniciar aIhaoe 100 mil dólares, que podera qualquer momento o racionamento, mas
ser ainda ampliado. nos proxlmos

.

.

... . .

dias. Para 1979 a Colombra po-
corno boa empresa que e, Isto ja deve ter Sido

derá adquirir 1.500 unidades do
'.. ,

O DORA' V DO IT'A'JAI LTDA'��CM.�ui�d�com�m� ������-

-��������������������-I' TR.ANSP RTA
.
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.

OHC de 4 cilindros. conforme os

�
50 anos de tradição no mercado dp r"p'L,·

contatos mantidos pela Ford, CAatNHóES membro das Bolsas de Valores I'" "1"
.

d D d O CAMINHONETAS E I'
/ •

Bolsa de Vaiare,' '1
arraves O epartarnento e pe- AUTOMÓVEIS OKM '. S/A Rua Felipe Schmidt. 27 - $.:116
rações de Exportação e Importa- intermediação na compra e vendi> c· ". Matriz: Blumenau telex 0474/238ção. A f d C;()I;IRJP·()R.. A,�IEIJlv..�L.,OR,E.(SJ.MI,.OBILlÀ�IIO.S letrasdecãmbio-custOdiadetítulos-lnr�'·',._. ,'. : .

Quartto aoprogfamàde exporv
aturar com to �s as 9i\-, _, _ ", 1 'I . "I;; M_

___.1.
. Filiá,f'Florra'nópolis ruaLeoberto'Leal ni:o 1087-' tbne.44.2937''''':'''':-

ações"éle"ca'm1iihões, 'C'si'é'irôr'ó' ��:tp�§�mx��ir{�ál<;lfn�'! """"1'" HJrl . : ', ..-',. I "t e •• r.ét, "''''.' "�" . ,/ II ,) "

Bá:rP�i ros
.

I
." " , '-" ",

'!I," \ "Jt. 1:';""" . ")[,L ""H.." J>W '.'1 ,:,"1,"
/- , ..

segundo embarque efettládo pela :dI" "ab'ri'éa�'ó, Chevroleti,
Ford, totalizando 105 unidades F'ord. Toyota, Mercede$,
das 500 previ·stas para este ano. Alfa. Dodge, Fiat, Puma

num valor de aproximadamente GtB. GTS e GTE. Aceitamos

5,5 milhões de dólares. Em 1979
finanClament0. Agência Ju-
nior fl6Ja Apa, 198 - Santa

deverão ser exportadas 1.100 uni- Cecitia. Fones: 67,0961 '

daâes dos caminhões F-600 e 67-3757 .. qf).Q907 • 66-8385 .

F-mo, equipados com'1110tor die-' 825'{)536,b825-1755.
sei de 6 cilindros)

Ca'net cipela pará que não

fa'lte luz durante a Copa
Bras'il trocará ferro por

carvão mineral chinês'
preparado. Agora, corno 1',(10 sempre em

nome dos estados do Sul. seria precipitação
anunciar que vai começar o racionamento
"imediatamente". explicou o governador. ,

O governador frisou que a chuva que atin­
giu o Paraná. nestes últimos dias não alterou a
situação de abastecimento de energia e que a

ameaça de um colapso no setsr continua.
Disse também que as frentes de trabalho para
os "bóias-frias" já possuem um esquema pre­
parado, dependendo apenas de um levanta-­
mento que está sendo feito pela Secretaria de
Agricultura, que vai apurar quantos desem­

pregados existem realmente no Estado.

grama de expansão siderúrgica. II minério brasileiro
é tecnicamente adequado ii' mistura e poder.i "ir a

ser comprado pela China.
A missão brasileira contará, alem do embaixador

Paulo de Tarso Flecha de Lima. com rcprcxcnt.uucs
da Companhia Vale do Rio Doce. lntcrbrás. Sidcr­
brás e Conselho de não Ferrosos e Siderurgi� «( '011-

sider), das empresas MBR c SAMARCO. da COIl­

federação Nacional da Indús: ria (CN I). da Associa-.
ção de Exportadores Brasileiros (AEH). al�llt de
outras entidades pri'{adas.

'

Brasília - A troca de minério de ferro brasileiro por
carvão· mineral chiriês será negociada pela missão

brasileira que irá ii China de 4 a 12 de junho pró­
ximo. sob a chefia 00 Embaixador Paulo de Tarso

-Flecha de Lima. chefe do Departamento de pmi�lo­
ção Comercial do ltamarati.

A China possui' a terceira reserva mundial de
carvão. sendo o terceiro' produtor mundial da

.

matéria-prima' que o Brasil.importa para seu con­

'sumo interno. Apesar dos chineses contarem com o

minério de ferroáustraliano para sustentar seu pro-

Filiais: São Paulo, Rio de Jan�iro, Cu,rítiba, Porto Alegre,Recite,
Belo Horizonte, Joinville, Brusque.
Agora também no Sul do Estado: Tubarão e Criciúma, no Oeste'

, em Chapecó, Herval do Oeste e no Planalto em Lages
_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

TOMADA DE PREÇOS-.' LAJE PRÉ-MOLDADA . 1L'PUIA

�
PARA FORRO E PISO

"

AI Caixa Econômica Federal- FiJial de Santa Catarina - Torna público
que fará realizar, no dia 03-07-78, às 15 (quinze) horas, Licitação por
toma� de Preços por Empreitada Global, com vistas à construção da
nova agência de Brusque, em terreno sito na avo Consul Carlos Re-
naux, naquela cidade.

.

As providências quanto ao cadastramento por parte das firmas inte­
ressadas deverão ser tomadas àté as 15 (quinze) horas do dia 15-96-78,
nos termos do r.espectivos edital.

.

As condições gerais e especiais que regem a' operação.e que cons- I

tam do edital número 003/78, bem como o memorial descritivo e có­

pias dos projetos éncontram-se .à disposição dos interessados, no se­

guinte ,endereço:
Comissão Permanente de Compras � Contrataçôes

Praça XV de Novembro, 30'- 30,0 andar
,

Florianópolis - Santa Catarina
/

22·6500

22·6290

22·4235

22-4002

'Maior rapidez e Economia de 30% e Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidadeleAtendemos' todo o

estado com assistência técnica

Transportes de Cargas, Encomendas e Mudanças

REG. CREA, N.' 5.17::; , 10.0 Região
'VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florian6poli� , SC

,

Seja ASSINANTE do Melhor JornalCOMÉRCIO E INDÚSTRIA SAULLE
PAGNONCELLI S/A.

CGCMF N.o 89.4�1.903/0001-50
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO .

Convocamos os senhores acionistas da Comércio e

Indústria Saulle Pagnoncelli S/A, para se reuni}em em

assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, na
Rua Presidente Castelo Branco, 141, em Herval d'Oeste,

. Sánta'Catarina, às 10 horas, do dia 05 de junho de 1978,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Autorização para a diretoria dar, em nome da so­

ciedélrie, fianças e avais, bem como onerar bens móveis

e imóveis,. para garantir' obrigações contraídas por ra­

ções Pagnoncelli S/A.
2. Re-Ratificação da Assembléia Geral Extraordinária

de 1.0/04/78, para al�eração do valor nominal das ações
ordinárias e alterações do artigo 6.° dos estatutos so­

ciais.'
3. Outros assuntos dI'! interesse social.

Herval d'Oeste, 22 ·de maio de 1978.

. da Zona Franca,

AGORA VOCÊ
./ JÁ PODE
�lER A NOTiCIA,
DE-:MANAUS
EM SUA' CASA

,PARA GRAVAR
13.00 HORAS· SEXTA·�EIRA

\

,

AMIGOS DA PHONOGRAM· a.T.O.· ERIC CLAPTON

LOJAS Faça a sua opção
(Assil1ale com um "x")

3 MESES
Cr$ 546,00, ( )

•

6 MESE_S
C� 1.092,00 ( )

.

1 ANO
.

Cr$ 2�184·,00 ( )

I'M IN LOVE/BTO
DOWN THE ROAD/ldem.

COCAlNE/Eric
WONQERFUL TONlGHT/ldem

TAKES A LOT OF PEOPLE/BTO

�LONG TIME FOR A LlTTLE WHlLE/ldem

LAY DOWN SALLY/Eric
-NEXT TIME YOUR SEE HEFVldem

STREET ACTlON/BTO
WE'RE ALL THE WAY/Eric \

FOR LOVE/BTO
MADISON AVENUE/ldem

. THE CORE/Eric
MAY VOU NEVER/ldem

YOU'RE GONNA MlSS ME/BTO
THE WORLD IS WAITING FOR A LOVE SONG/ldem

MEAN COLO PRlSCO/Eric
PEACHES ANO DIESEL/Idem.

Nome ,., , :.·
.

Endereço " , , .

Bairro , .. , ..•.. ' , , , , .

Cida,de , Estado. , ,., , , ..

CEP:., ' T�lefone ,
".

NO MELH.OR
·PONTO

COMERCIAL DA·
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

OBS: Recorte e preencha este cupom, bem legíveL A ele Junte um cheque vi­
'sado, em qualquer banco de sua cidade, I em nome de EDITORA FINK
LTDA" ,com o valai- exato da opção de sua ASSINATURA e envie, pelo Cor­
reio, para este endereço: Av. Eduardo Ribeiro, nO 520, loja 4, térreo, ediftcio
.Shopping Center, ·Marw.us, Estado do .Amazorw.s, CEP 69.000 (não esqueça o
CEP). Você receberá ém sua casa, todos os' dias, pelo Correio, os exemplares
de A NOTÍCIA, -sem qualquer acréscimo, mesmo com os aumentos de preços e

de tarifas..A vi&,ência éomeça a pártir da 'data do recebimento, n'A NOTíCIA,
'do' c'heque visado, Periodicamente A NOTÍCIA divulgará preços de artigos es­

trangeiros e endereços das lojas dil Zona Franca de Manaus. Para. qualquer
outra informação, disque os telefones 232-9559 e 232 .. 8609. O código de' Manaus

i :nDD) é.092.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Violenta colisão no aterro da
baía sul - avanço de sinal.

o plantao do Dciran rcglst rou ontem uma

violenta colixúo. no aterro da baía sul. de­
fronte a Prucu XV de NOI'cmhro. por volta
dei, U hora". Não houve vítima. mas os danos
rnutcruu-, Iorant de ele\ ada monta.

LI11 dos dOIS motoristax invadiu o sinal.
mas até que a j'olícia Científica conclua o'
laudo pcricia l (o que de 111 ora cerca de 30 dias).
I .rlcn: a, I ér',{lCS d,IS partes cnv oh idas,
OlúI lO 1)<II11�'t;io. motorista do ónibus, da

l.imocn-,c linha'n I ().) S,ICO dos Limões. pla-,
C<I\ 1\ \ -()27-1. explicou aS\im () acidente:
"Tenho a, n1lnila\ testemunhas COl110 o sinal
abriu par�I mim, () n,l!Jtorrsta do automóvel
I inha corrid.: c náo pode parar",.O coletivo
procedia L1.o terminal urbano.imax os passa­
l!élrOS n,-IO sdi,';,:li I (:I'I(Jo<."

,I�'I o mOlml',IC' e proprietário do Chc. cuc
!\('-:i3(J(l. ['cdro Paulo Correia. residente na

av cnrda Jorge Lacerda. � ri. l,"lkstOll 'I

Dutra lers,!o' "O sinal cstavu aberto. mas

quando chegue: ClljUI o ónibus cru/ou, Um
r,Ip,11 que cst<lla atr:ls do ónibusparou. ror­
que () SIII<,I csl<tl<1 fechado para eles".
(}, nuuorcx danos se n:gistra'ral11 no Lhe­

vcuc. que teve a dianteira parcialmente dcs-

truída C as laterais atingidas. com danos de

aproximadamente Cr$ IS mil. Pedaços dos

bagageiros do coletivo ficaram sob o asfalto,
11'.0 local do acidente. O,lnotorista do coletivo
não se surpreendeu com os elevados danos.

porque "essa lata é assim. é assim. quando
amassa uma rasga duas".

Os ocupantes do Chevette pretendiam ir a

Antônio Carlos jogar uma partida de futebol.
contra Ulll time local. O ponta direita do

Gespo (Pedro Paulo. O motorista).e O goleiro
Claudir Pierre não sofreram ferimentos.

ATROPELA.\1El\'TO

A Delegacia de Segurança Pessoal registrou
um atropelamento. na rua Felipe Neves, Es­
treuo. às IIh45 mino Nesse local'. a menor

Márcia Cristina Vicente. residente na rua

Joaquim Nabuco. no Estreito. foi atropelada
pelo Corcel AB-5335. I

'
'

O veiculo era dirigido por seu proprietário.
Manoel Arantes Cardado, residente à rua Ál­
varo Cardoso, A vitima. de II anos. foi aten-

.

dida no Hospital Infantil, com leves Ierimcn-
tos. I

. ,

Helicóptero cai no Peru, mata
general e outros quatro oficiais

Limu - '() chefe da di\ I,ão acrotrarr-porta­
dor,t do l.xérciio. general Carlos Arrixucno
llallllll', }110ITCU. com pelo mc no-, outros

LJII<tII'O oi iciai-, quando um helicóptero .corn
17 1l1l11l,II'CS cuiu a cerca de 170 quilómetros ao

\111 dl,;\l;t l "PII;II,

'hllllC, 11Iillt<trcs Informaram ljue. além das
CIlIUl I ílllll'lS. e,lavam :tentando conflrmqr se

,

oUlros lju;llro ofiCiaiS lllorreram: segundo,
,

dcr;lIlI COIÚ" ,lIgumds versões tran\lllilidas
pcl,,, 1','ldIO\, Outro; oito ocupantes saíram
kridos 110 �1L'ldcnté ocorrido ontel11.
;\ r,'Idlo Vlct<'ma. uma, emissora local in­

fOllll<lIl. csl�t manhã, ljue o aparelho cail!
1l11l1l;I lon<t montanhosa de Quilmana. 'pc-

qucnu localidade agrícola \ iziúha a cidade de
Cancic. a 1)0 quilómetrosao sul desta capital.
O acidente foi conhecido quando o major

da 1'01'<;;1 aérea Carlos Gastelu. comandante do
aparelho. apesar de ferido. caminhou do local,
'Onde o helicóptero caiu até Ulll posto policial
em busca de auxílio, \

As au toridades da Base 'Aérea de PISCO dis­
seram ljue um hclicórítcro qa força aérea saiu
esta manh,l para a lOna do'acidente. a fim de
locall/ar os desaparecidos, \

. De outra parte. supõe-se. hojc'. ljuc cm
ou t 1'0 acidente com um cam i n hã.o do e.\érci to.
saíram J'crido, II militares. C) \'CÍculo capotoll
nUI,n;1 I'<JdO\ 1:1 pr(l\ijlll) ;1" Lkpart,lIncllto (i"
Huanc;lIcllca. 11<1 réglüo dos Andes ccntrai�.

FaJecimentos
,\lIlunio de ()Iiv�ira - 50 ailOs,

('"';"d.,, ..i filhvs, faleceu em slla

rl'"dellcla. a rlla Pedro Anlollio Faval
S/II - i" Pi horas dia 24/0.'5!7H - Itaj:ú�SC '

Eduarela LlIca� - 7 I anos casada" - 7 fi­
lhos, faleccu !lO Ilospital Maricta Kon-

Dentro deste hotnem,a luta
pela sucessão 'está sendo travada.

eler Bornhausen dia 24/0.5/78, ÚS 22
horas - re,\;idia a"rua Abrão Bertlardino
Rocha, :30.5 - Itajaí SC
Gervásio Cidral - 6.5 anos, casado, 6 fi­
lhos, falécclI eril slla residência a es-'

trada geral Machado Dias 25/05/78 - As
6:4.5 horas. Navegantes - SC.

Motorista,de t,áxi em
Campinas apanha e

não sabe quem é
o agressor'

o. taxista' Felipe Porfírio foi agredido em Campinas, por um
elemento desconhecido, apanhou com uma barra de ferro.
pediu SOCOíTO e foi auxiliado por populares. A Delegacia de São
José. auxiliada por policiais da Rádio Patrulha. fez 11m cerco no

local. mas o pretenso assaltante sumiu. .

Segundo a descrição da \ ítima. por \ alta das .22 horas de
quarta-feira, um homem moreno. estatura média. magro. en­
trou no táxi. Corcel. AX-0031. na Praça XV. em Florianópolis.
Mandou o motorista seguir para Campinas e. na rua Altamiro
Bernard defronte a casa 79. manifestou sua mtençào: "é um as-
salto",

'

Depois de desferir dois golpes com uma barra de ferro na

cabeça do taxista. o agressor teve que fugir. frustrando a tenta­

tiva de assalto, Embora um pouco atordoado. o motorista saiu
do veículo e 1'01 socorrido pelos populares Onilton Laluente e

Paulo Fernandes Loreto da Silva, residentes nas proximidades.
que atenderam seus gritos.
o. delegado Paulo Nunes. de São José. pediu o auxílio da

RádIO Patrulha e realizou um cerco na região. mas o agressor
não fOI encontrado. O motorista, queIoi medicado no Hospital
de'Caridade, promete reconheeer o Ássaltante.

Vereador de 'ta;aí
elogia ação da
Polícia "Federal

Recife - O sup�rintendente adjunto da polí­
cia federaL Jadir Soares disse que há' indícios
de que José SilVIO Pacheco da Silva es�á ligado
ao partido comunista re;- oluw:�nárro e que
mantinha ligações com "Cajá". Edval Nunes da
Silva. preso pela polícia federal na ,emana

passada.

, I

José 'Silvio Pacheco
- '- I

01 Seqüestrador do Recife
.ficar â incomunicável

Itajaí - Falando da tribuna da Câmara Municipal. por oca­
sião da última reunião do legislatix o itajaiense. o vereador
Dalmo Veminella. também plbidente da Casa. teceu conside­
rações e'logiosas, à delegacia da polícia federal desta cidade.
considerando a constante ação de repressão aos tóxicos na

região.
Disse que "várias veZes IIZ pronunciamentos' a respetlo

do tráficõ de entorpecentes ljue impera emltajaí e 1105 muni'cÍ­

l'libs vizinhos. porém. poucas medidas hal'iam sido tomadas e

em conseqüência cada \el prollfera\ a mais os tó,\icos através de
traficanies que il)dLÍ/iam meI'lOreS ao vício. prejudic�ndo uma

gra\nde parte da família itajaiense".
Rereriu-se ao Jc,espcro dos pais ao internar seli'i filhos "pois

a cOisa mais difícil é con�egulr Internamento., unja ICI qLic os

próprios médicos somente fornecem o ateqado para a interna�'
ção, ljuando hou\er consentimento do Viciado. Uma vez VI-

ciado o 'doente não quer- ser internado", ".

A seguir ,congratulou-se com o delegado da polícia fedéral
Moacir Favetli. transferido do município paranaense 'de Foz do
Iguaçu para esta cidade. recentemente. aflrmillldo que a "Câ­
mara Municipal dará tollo apoIo para que o trabalho da DPF

pro�siga em prol de tão _jusW causa."

Recife - José 'Silvio Pacheco. apontado
como um débil mental por algumas fonte-s e

perigoso terrorista pelá governo do Estado.
que anteontem manteve como reféns o cônsul
Ihonorário do México. Sr. Arnaldo da Fonte Du­
beux. e dois funcionários na sala do consu­

lado durante 8h30m. foi enquadrado na lei de
segurança nacional e estará incomunicável por
dez dias. segundo informou a polícia federal.
O jovem de 20 anos. pernambucano da ci­

dade de Vitória de Santo Antão (50 km do
Recife). só pode ser fotogrado na madrugada
de hoje quando. na ocasião. o superintendente
da polícia federal em exercício, sr. Jadir Soa­
res, afirmou que que não era possível fazer
perguntas por causa da incomunicabilidade.
'Ele parecia muito atemorizado quando en­
frentou o grande número de fotógrafos e cine­
grafistas.
O episódio que paralisou a capital pernam­

bucana por muitas horas e que mobilizou um
pesado esquema de segurança. está sendo

,

marcado por uma sei,' e de contradições das
autoridades que estavam à frente dás buscas de
uma solução para o caso e que em suas infor­
mações apresentavam contraditória, versões
da pessoa de José Silvio Pacheco.

.

O superintendente ca polícia, federai. sem
eixtbrr documentos. ap 'esentou o rapaz como
sendo ligado ao-partido comunista revolucio­
nário e que mantinha li�:ações com o estudante
Edval Nunes da Silva (o Cajá). que está detido,
pelo mesmo órg�o. Informou também \que
foram encontrados em �ua casa "um aparta­
niento numa tJas ruas jo Espinheiro "panfle­
tos e alguns livros. todos considerados subver-

SI\'OS,' ,

,.
,

'Já o governador Moura Cavalcante quando
em Palácio, cercado de jornalistas, leu -rapí.
darnente "uma ficha de José Silvio Pacheco
"apontando - como natural de Vitória de
Santo Antão. de 20 anos. solteiro, I m70 de
altura e residente à rua Martins Junior" 48
Bairro da Boa Vista. Pelo endereço apresen:
tado pelo governador. o jovem morava bem
longe do local onde a polícia federal disse th
encontrado amplo material subverslvo.,pols o
bairro da Boa Vista fica no centro da cidade
enquanto que o Espinheiro' se situa na zona'
norte do Recife. ,

Enquanto a polícia Federal e o governador
apresentavam o frustrado sequestrador com
-antecedentes criminais e políticos ou seja, es-

.

tava, fichado.
O relações públicas da polícia militar. capi­

tão Antonio Alberto, afirmava no meio da
tarde de ontem que Sílvio José Pacheco não
tinha antecedentes políticos. ,

Cerca de 300 estudantes estiveram reunidos
até madrugada de hoje no Campus da Univer.
sidade Católica de Pernambuco para uma
concentração pela libertação do colega Edval
Nunes da Silva (O Cajá), e na ocasião, nega-

'

rarn firmemente que o sequestrador tivesse
qualquer ligação com o estudante detido,
"Rechaçamos toda e qualquer tentativa de

ligação do sequestro com nossa mobilização"
AFIRMARAM os ESTUDANTES,
Lutámos-pela liberdade de Cajá e para isso

temos que nos mobilizilr. O fato .não dá ne:
nhum direito a qualquer pessoa de fazer liga­

. ções e ilações deste tipo.
, ,

, 1

Há' indícios de 'ligações com PC

.

"

!
,

drzcr se o homem é ou nao é normal. mas. não
no, interessa os' seus descquilíbrios mentais.
mas séu gesto' Violento. O brasileiro é senti­
mcnt-al'e acha-Iogo que quem agc assim é ma-

luco".
. ,

O delegado Cutarelll. que participou <,la pri-
'

são de José Si" ia di,sc que durantc lodo o

tempo ele tlCOLI sob a mira cJa POliCia. que'poula
, Informou ainda a polícia feder,,1 que foram vê-lo através de um buraco de fechadurâ

encontrados em sua casa "um dparlamen.to é p�la janela .do prédio, "Nós não �inhamos
308 no Espinheiro". sem revelar a rua. "panfle- objeti\'o de matar o rapaI. embora fosse uma
tos e alguns livros". lI1élusive UIll 11\ ro de coisa fácil de ser feila. mas tínhamos medo que
Agoslinho Neto. pref.aciado por Jorge algumà das quatro pe'ssoas que sc·acha'am na
Amado. "Mas, disse o sr. Jadir SOares. nós sala pudessem ser feridas",
vamos moslrar a I'ods da imprensa o homem O delegado CutarellI acha,que. depois de ter
inteiro. para depOIS não puhlicarem que nós- sido anunCiado pela políci'a federal a apreen-
torturamos pessoas'"

•

são de outros elementos I·igados ao Partido
Até as 22 horas de anleontem. 0 prrsionclro COlllunista Revolucionário. Slh 10 José teria

ainda não tinha sido mostratJo a ImprclI"t. deCidido sair do país. tentando então seques-
embora todos os repórteres II\e"Cln j)íOI11C-, Irar o consul do MéXICO, Se9undo a polícia
tido que não falariam com ele, A políCia fede-' fed'eraL o éaplor do sr, Dubeux ainda pensava.
ral talnbém afirmou que o preso era fichado, Jú f>'t�'iPl' que ia \'iajar para o México.
"por sua ideologia. e ele de\ e ter agidI) assi ln -Os documentos

-

para preparar o passaporte
por· este 1110ti\ Q. más nós ainda não \ahemos / forpl11 entregues por baixo da pOrla do çonsu-
as' rá/ões de seu ato. lado. e políCia já iinhá preparado uma estórra,
Quando os repórteres perguntaram ao 'LI pc- pediria. em seguida. stla� fotos para o passa-

rintençlente da polícia federal se (1 acusado não parle" para ganh'ar lempo""
serra um débil mentaL ele pediu para que não O relações púhlicas da políCia mllila!'., An-

IÍb,-,sel ç1,ala�se\:,J;lo) i\��,u,rilQ."J, PRi,� a fefesa pocJena
'

tOl1io Alberto·.lil!or�lOu'no rneio,d'a ia�de����
apro\ citar esta t.1ado, "COlliO p011t;!ahl{lo ',CI! III; , Si'h i()-j0�c'hiid'i\nhtFMrH&ed'eni�s;crlnlrr\ais.

1 (;t. "
, I . ,

I I fi q P ? f� r, ! t, . ,_j � I '

'" ,

Na sua vida, Lear conseguiu quasetudo, menos um filho homem que o

sucedesse no comando do seu império jornalístico. .,
'

.

A única alternativa' é entregar o poder a uma das suas três filhas. ,

Em torno desta sucessão cheia de sigilo, suspenses e,golpes, arma-se
uma história sempreenvolvente;,

.

O importante é você não perder nenhum capítulo de Roda de Fogo para
não dizer que ficou fora do processo. .

.

.

Segunda a sábado,8da noite�

�.
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COMUNICAÇÃO
Os.candidatos abaixo relacionados foram cJassific�dos em processo seletivo reàlizado em 21.05.78

e estão sendo convocados a comparecer ao Escritório da COCAR em São Francisc'o do Sul, para
entrevista. nas seguin.tes datas e horários:
Dia 27.05.7� - Sábado· às 8:30 horas
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.\ ..
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TÉCNICO AGRICOLA

MOTORISTA
NOME

Arnoldo António Machado
Carlos Eológio de Souza Amorim, , , . , . , , , . ,

Edvald Klehn ..... , ..... "

Eronildes Anunciação Ferreira
Guilherme Coe.lho Pereira Filho
Luiz Humberto dê Souza ..... , , ..

Nivaldo Manoel Cordeiro .'.

Adalberto Feliciano Vieira, '

Cláudio Luiz Baptista ...

Evaldo Aristeu de Freitas Amarante.
João Antô!1io Paula do Nascimento.
Luiz Anibal Ledoux

MECÂNICO
, \NOME
Edilson Silveira
João Manoel,Anastácio Cabral
Manoel Domingos Rosa , , , '

Waldir Custódio Rosa da Silva

NOME
Álvaro José de Sóuza \.
Cácio éamilo Krieger
Emílio Jose Heine ...

Josué Cabral Gomes. . - ..

Norberto Zavarisi , ..

Wilspn Ferreira dos Santos '

ALMOXARIFE
NOME

Cezar Augusto de Pau,la
Francisco Aurélio de Almeida
Ismael Dominone GO/)1es de Oliveira. , . , . , . , .... , , ...

ELETRICISTA·
NOME

Daniel Pereira
Luiz de Oliveira.
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007
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007
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002
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021
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018
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AUXILIAR DE OPERAÇÓES

.
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002.
001

úB'oRAToÁisTA
'

_Florianópolis, SC, 26 de maio de 197:8

Jpelson Tibúrcio dos Pa�sos .,

João Cândido Moreira "., " ... ,I,

Luiz Carlos AlveS Li ma ,
'

... ,

.,.

Màrco Antônio Cardoso Cordeiro,
Mário José Co�rêa .

NOME
Ademar Luiz Franco
Afonso da Si Iva .

Humberto Patruni .0.0 "

. � .'
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012
021
018
008
002

N.oINSCR.'
OQ3
005
002
001,José Luciano da Silva .. ,.

Dia 28,05,78 - Domingo - às 8:,30 horas
VIGIA

NOME
Antônio Carlos dos Santos. , , .

Antônio David Cabral
Antônio Gonçalves Melo

Ani'0ldo dos Santos. .,

Carlos Maia Medeiros, , .. , .

Getúlio Cardoso. , , . , . , , .

Laueelino Martins dos Santos,

Moacír do Rosário
Paulo José de Carvalho,
Pedro dos Santos Amorim
Pedro .Paulo Silva de Carvalho

Si'dney de Souza

N.O INSCR.
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007
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005
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004
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ESTADUAl__�
Contra o Palmeiras,

A.vai terá três

pontas dei lançaI

o preparador físico Dac;iCil somente csculará a equipe que
sairú jogando contra o Palmeiras. após o treino que cornun­
darú hoje pela rnanhâ- Os problemas sào muitos e mais uma
ICZ o Avaí cntr.mi em campo com um time totalm�nte
alterado. '.
Depois da corrida ao Morro da ('rUI. Dacica comentou' a

atual situação de seu time.
- A �)us'ênci�) de nossos jogadores mais experientes como

Manccn. Sou/a-c Joãozinho. xerá muito sentida. mas tenho
ct:rlcza que os outros superurão as deficiências. O problema
é que o Palmeiras. uma das melhores equipes deste estadual
[unto com o Criciúmu e o.Marcílio. deverá I ir para ganiu!"..

Mesmo assim. só penso numa \ itória para melhorar nossa
situ�H;50 na tabela.

.
,

rara enfrentar o Palmeiras. Dacica optou Ipor um e�­

.qucrna otcnsi, o colocando três ccntrouvuntcs no ataLluF Zé
Paulo. Nardo e Nilson. Dessa forma. Nardo deverá jogar
pela primeira I c/ em sua posição original. ou seja .. no co­

mando do ataque:
- Em termos pessoais vai ser muito bom para mim atuar

como ccniroavantc. pois é por onde tenho mais facilidade
parajogar. E durante os treinos nos releiamos nas posições'
ofensivas, o que poderá dar bons resultados.

.

Para introduzir Nardo na equipe. Zé Paulo foi deslocado
para a ponta esquerda e mesmo com a mão direita machu­
cada pretende realizar uma boa apresentação:

- O Dacica 5abe o que faz e então me colocou na es­

querda. Acredito queo nosso time vai render mais com três

jogadores ofensivos porque as possibilidades de gol aumen­
tam. Eu mesmo marquei gols jogando pela ponta durante os

treinos. Mas. o principal vai .ser a presença da torcida que
deve nos incentivar para que conquistemos dois pontos.
DHESA

Em relação ao sistema ofensivo o treinador improvisado
optou pelo lançamento de atletas tom características agres­
sivas. mas na zaga e meia cancha o problema é mais difícil.
No iugar de Maneca entra Rogério. que durante muito
tempo atuou pelos juvenis nessa posição e andou sendo
improvisado na lateral esquerda. Rogério tem apenas uma

preocupação. "o ataque deles que é muito experiente" ..
Cacá ainda não recuperou sua forma física ideal. mas

mesmo assim pensa em fazer uma boa partida e alerta:
- Todo mundo sabe que o Palmeiras é um til�le composto

de jogadores experientes. então isso significa que não \ ai ser
fácil. Nosso pensamento é conquistar dois pontos de qual­
quer forma e nos recuperarmos das duas últimas derrotas.

E as dificuldades podem crescer com a falta de Souza na

cabeça de área que. com sua experiência e espírito de luta. ao
lado de Cardozinho. têm garantido certa tranquilidade de­
fensiva. Sem os dois. Dacica deverá escalar Geraldo frente à
área e Geada mais adiantado. Quidinho apesar de não vir
treinando assiduamente completará a meia cancha.

.

m WÜson. gg!e'iro j:J.I�;e.nU,;:pêrrjlaJJec� na .equipe.vássiru. o

Avaí entra em campo amanhã com algumas modificações no
ataque e com a presença maciça 'de ex-juvenis.

Joaçaba, mesmo sem

. treinador, derrota.

o Marcílio pias: '1. a O
Joaçaba (Sucursal) - Jogando emboladQ, sem esquema e

com pouca inspiração. o Marcílio Dias foi derrotado na

tarde de ontem no Estádio Oscar Rodhgues da Nova pelo
Joaçaba por I a O. gol assioal.ado por B1io Fontana aos 41
minutos da fase final. após chute violento de Adeli da es­

querda e falha do goleiro Joel no rebate. A renda somou Cr$
18,900.00 e Dalmo Bozzanofoi o árbitro com boa atuação.
O Joaçaba, dirigido ontet)l pelo supervisor. çliretor de

futebol e o advogado do clube.' Anatólio Pinheiro Guimar­
ães. não chegou a realizar uma excelente partida. apenas

I jogou com lucidez c com.acentuado espírito de luta. O que
não esperava o time do "triunvirato". é que o Marcílio
atuasse tão mal. o que acabou facílitarido para o time de
Joaçaba. que ainda pensa na <.'Iassificação.

I

'Equipes: Joáçaba - Jurandir: Baiano. Valmir. Mário José e

Sidney; Betico. Teca c Tela (Paulo Roberto): João Carlos.
Dirceu (Enio Fontana) e Adeli. Marcílio Dias - Joel: Adão­
zinho, Djalma. Nico c Alcir: Caco. João Luiz (Aldo) e

Valter; Dirmael. ,Edson e Rinaldo.
'

Possivelmente hoje, motivados com a vitória de ontem. o

Joaçaba contrate urn-no\o'treinador. em substituição a Vi­
lela. SebastiãO' Soares. ex-A vai é o nome mais cotado e

ont�m ele esteve conversando com o presidente Walter
Brollo. para 'os acertos finais.

Péssima. arbitragem
de Osório e novo -

empa te do Operário

-

,

,

A tensão voltou ao Scar­

pelli imediatamente àpós o

final da partida com o Lon­
drina. Enquanto um torcedor
invadiu o vestiário para tomar
satisfações de Lourival e Te­
rezo. os demais jogadores in­
timavam a diretoria pelo
atraso dos salários. O técnico
interviu na discursão entre
torcedor e jogadores, expul­
sando o primeiro do recinto
com violência, depois de ten-

o, rar: cohvertcê-lo-ra' 'sa i r.. dalíi.

"Mar nã�E !e0rcêM�iç'6e\t para
contornar a.insatisf'ação dos
.jogadroes. que sprometeram
boi-

'

.

M
. -

cotar a viagem a armga e

relatas se os salários e "bi- '

chos" em atraso não foren�

pagos até hoje à tarde'.

Agora. Antonio Clemente
·está numa silllação muito de­
licada pois., �em saber o des­
fecho da L1ue<;tão entre elenco
e dirigentes. niJo sabe como

poderá escalar a equipe para o

jogo de domingo. também

porque estará desfalcada. por
lesões de, alguns. Çlemente
está bastante tenso desde on�
tem:

Clemente dá razão aos jvgadores e pede ajuda aos dEr,gentes

mente dores no joclllO direito
dur�lIitc a partida com o Lon­
drina. Hugo ontelll engessou
a pel'nfl direita rara lon,:ão na

joelho. Otacílio podcrá ,egu ir
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Esportes -

para Maringá ePelotas
que jogem sem receber.. Falei pelo mesmo caminho porque,
isso aos dirigentes. e eles durante o treino matinal de
mesmo sabem da situação. ontem recebeu urna forte pan-
pois conversaram com os jo- cada num tornozelo. Fer-
gadores. Eles ficaram de apa- nando está com dores nas

í'ecer no estádio amanhã panturilhas e Andersen - se-

(hoje). antes do treino, para gundo o própria diretor Joel
darem uma solução ao pro- Capistrano ..: está acarnado.,

. blerna, e me ajudarem a saber "doente e pálido".
com quem contar para definir Por tudo isso é que os diri-
o time. gentes ontem não se queixa-

Certo é que a gravidade do I arn apenas da falta de apóio
; problema a tua I no clube é tal dos torcedores ao clube. mas

que /� ,9?icot�, tv�a,g��T�,.pr$:"..4",�)liOl,;1Q·�, i'd.�<i!,,5;j��,º}\<.--,'viStâ pára amanhá peli! rpall!il,'õ".' fés,_€>� nómentos fúndamen-, ,

está sendo tramado por mais tais da partida e nos lancesdi-
de dez jogadores. ao menos, E vididos com adversários e que
tanto é público a questão que . resultam em contusões. E pela
nas dependências do Scar- situação é que parecem deso-
pelli, por volta de 12 horas de rieruados. sem' saber o que.
ontem. o diretor de futebol faleI' c scm poder queixarem-
.Ioel Capistrano chegou a co- se dos jogadores. MinaI. da
mentar com o técnico Anto- rendi! do jogo. o cluhe ficou
nio Clemente a possibilidade com -1.--100 cruzeiros. e éom
de alguns jUI cnis serem cha- isso o d.iretor de futehol Ca-
madas às pressas. para' o pistrano só pode dizcr o se-

treino desta manhã. guinte:
Mas indepcndentt: dos pro- - Vamos tentar fazer o

hlemLls salariais. hú também pOS)ÍI el. Mas n:1o posso i'n-
muita preocupa<,::1o com os lç.... criminar O'i jogadores j10r re­
sioilados. Gritti scntiu m:)\a- clalllarcm da falta de di-

lihciro, A situaç:1o é muito di­
fícil.

Eu segurei enquanto
pude. Illas nüo posso guerer

11 Aej()\ TRlaJTÁAlA
ll1 Cor.tr· .. 1çao-:;.ndj(;;,1 ...
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CARLa; �JA5CAAELLO
�OJR€IRO

!;1afni (Correspondent(':) - Com péssin)a arbitragem de An­
tonio' Rogério Osório, que além de :,1: deixar envolver pelos
jogadores. não assinalou dois penaltis em favor do time de
Mafra e validou o gol da equipe de Criciúma em condição
irregular, Operário e' Criciúma empataram na tarde de'
ontem no estádio de Pedra Amarela em um gol. com renda
de Cr$ 20.680,00.

. No primeiro tempo. o Operário, não dando espaços para
o adversário, encu rralou o Criciúma em seu campo e. já aos

9, Luiz fazia o primeiro gol. No entanto. quando a torcida
esperava que o time fosse manter a mesma pressão na fase
final, o Operário recuou para segurar o enipate.e acahou
sendo dominado pelo Crjciúma, que empatou aos.6 minu­
tos, num lance em que Taquito ajeitou a bola coni a mão
antes de conCluir. Apesar do auxiliar Valdir dos Santos ter

assinalado li irregularidade, o juiz mandou prosseguir a

jogada. Os dois times jogaram assim: Operário - Carlão;
Marinho, Osvaldo, Pão Velho e João Carlos; Nelinho.
Mengil e �aulo; ChiquiAho (Zé Luiz), Quincas e Luiz. Cri­
ciúl'l'la. - Nei;' ArQldo, Otávio, Veneza ,e Tadeu; Serrano
<Vanusa), Taquito{Adair) e Osmar; Paolo Borgys, Ademir eClézio: Valdir dos Santos' e Alcides MafezolJi foram os

a�xiÍiares com bom trabalho.

.JO::it !AJLINAAI
f'RE5ICENTE

fUSALDoIO 6fWPI
TESCl.lREIflO

As justifica tivas
Para explicar porque queria que seu nome

fosse mantido e"m sigilo. um dos muitos jo­
gadores que pretende boicotar a viagem LI'
Maringá e relatas se os salúrio« não torem

pagos hoje. tem uma justiíicuu. a sincera:

. "Não quero me complicar num clube onde

não há 'dinheiro c só vou me incomodar ainda'
mais se surgir uma incompatibilidade PLI­
blica com os dirigentes. Lu quero é receber e

;..Q � rn bo ra ", """",' ..;� �',

Ainda mais porque. segundo seu enten­

dimento. a posição assumida "é geral. este é
um pensamento do grupo todo". I: (l pensa­
menta não poupa restrições i; conduta da

direção do Figueirense. que mesmo contra­

tando em man;d' lários jogadoi-c, por unI

período de 120 dias. ainda n;JO conseguiu
completar a folha de pag�llllent() do primeiro
mês. L1uando maio cstú por tcrlllinar.

- Eu acho que esses dirigentt's nüo est:1o

Í1roceden'do corrctamente. T rOllxeram gcnte
de touo o lado. mi 'pagalil e só falem pro-,
IllGssas. Is"t<l n�lO pode continuar. pdrLlue por
mais que () grupo se auto��\tilllul� c procui'e,
aCI�editarLluC a�coi\as\ãomelhorar. a ler­

.da.de é L1út o cluhe n�ló.icm dinheirq. e então
isto é Sil��ll L1l1e a L;oisa toda estú errada.

SlNOICATO RURAL CE SÃo OOIt.UNGCS

para o boicote
Segundoele. "a -ituaçúo c,t�i preLI 1.�lra

todos. e não COIllO querer di/cr L1l1c a hurru

pesa somente para Ih ca-udo-; Afinal. tudm
cstüo xcm dinheiro e louco> de v onr.ulc ele

receber para ir empor�1. porque ninguém
trabalha sem pensar em' receber" t.rn

,c.\cm,pl.o d�1 sitll�lt,:jO dral1ljtic�1 C;IIIS:ld;1

pelo utruxo dos ',�iI<Íri<is t.unbcru fui lcm­
brado:

, ,_

I' I
.' ....'"

;,:;;,:.JJ,tJ.".��k�(), S�,k�O Ic.fro q,WI.'_J)-.ll);l3UIE�
·ç�l'úclt(}. �nc rcccbcu-um jclcgranu. Li:1 11Iill:.

pedindo para que mande logo () dIIIIiCH('

.ncccxsário-paru o p�lg�lmelll(l-do :i1II�lle'l ..1;1
ca,a da lumili«. Alguém :lcli�1 qlle L'sIL' Ing:l'
dor estj em condicóc-, de' pr<'lLlil�'11 )

,

L a ,ituaç:1O drum.uica cOl1t:lgla �Ih,dus.
tanto L1ue· a del,;is�'I() de hoi<: lorlll,lli/,lr "
hoicotc�1 ,,'iagem a ·�·Ltril1g;'1 e I'cln!<I'. I L'HI

scn_do l)stud�lt!a. �I m�ll, IClllpU. ,elIdo COII·

tornada �lJ-;ena, pe);l" g�lr;lIltl<l" de' 111<:111, 'I\'S
na, fin,inç;ls. reit,l' pelo, tllrigeillL's \1:")1:1
entendem Os jogadore". 0 l'lId() IlIl 11�llb:

- Nó, enteIH.kl1l\)' que L'''�I c 11'11 ;llillldc
neces,;íria., purquê c\t,i 'n<l C�lr;1 lIll<': �I U)I'.l

n:1o \ai melhorar e gue n�lo ,�III'CIIl<" de",!

Ninguélll tr,lh�illr�1 'L'nl receh!.'l. c p'OI I",(}·

p(;d�-.,e'-e'nt�ndér até glle 1;I.i ,cr 11111:1 121'::\l
, in\<)lullt:ll'ia,

�5 .5u�.OD
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"H91anda terá

.mais um! desfalque:
Hanegem

Amsterdam�- A seleção de futebol da Holanda que par�ici­
pará da Copa Mundial sefreu um novo desfalque, ao anunciar� ,

se o afastamento do· veterano meio-campista Wim Van Hane­

gem, dois dias �ntes da partida da delegação para a América do

Sul.
'.

.
"

Van Hanegern, de 34 anos, se afastou alegando falta de

condições físicas e tranquilidade de espírito para enfrentarum

torneio como o mundial de futebol.
'

"Não posso enfrentar uma campanha de cinco .semanas na"
Argentina ... Estou muito cansado. Talvez a temporada pas­
sada do campeonato tenha me exigido demasiado:'. disse Van

Hanegem aos jornalistas.
'

O jogador conversou pelo espaço de uma hora com o treina­

dor Ernst Happel, ontem, no campo de treinamento da seleção,
ém Zeist, próxin;lO de Utrçcht: após o que anunciou sua decisão

de não integrar a seleção.
O porta-voz da Federação Holandesa de Futebol,' Hans

Harnstra, disse que a decisão de Van Hanegem resultava em

parte da negativa do treinador em lhe garantir uma situação de

titular absoluto. \
I

, O jogador, que pertence-ao clube AZ 67, da localidade de

Alkrnaar, 'integrava a ,seleção .holandesa regularmente há mais

de uma década, tendoparticipado de mais de 80 partidas inter­
nacionais. Ele teve importante desempenho na conquista do '

título de vice-campeã para a Holanda no mundial de 74.

O afastamento de Van Hanegem não é o primeiro desfalque
que a seleção holandesa sofre: Johan Cruyff anunciou que vaise
afastar do futebol tão logo termine o campeonato espanhol (ele
joga pelo Barcelon�) e o meio-campo Hugo Hovenkamp foi

cortado no último momento devido à uma lesão no joelho.
Além disso', o zagueiro Johnny Dusbaba pediu dispensa .após
ter sido afastado do time em duas partidas de treinamento para
este mundial.

..

Imprensa inglesa
não acredita
na. Hungr-ia

Londres - A imprensa inglesa destacou, ontem, que a seleção
britânica de futebol, e não a da Hungria, deveria participarda
Copa Mundial que será realizada na próxima semana na Argen-

I
tina. .

I
. ,

A vitória da. equipe inglesa sobre os húngaros por 4 a I na

partida disputada, quarta, no estádio de Wembley - uma'

espécie de revanche daquele jogo em que os húngaros venceram
os ingleses por 6 a 3. há 25 anos -;-, confirmou as especulações
sobre a recuperação da seleção inglesa. Aó mesmo tempo des­
pertou dúvidas sobre as possibilidades dos húngaros no mun­
dial da Argentina.

Ron Greenwood, treinador da equipe inglesa, comentou de-"
pois' da partida que "se a H ungria jogar dessa maneira no

campeonato do mundo, creio que não irá fazer boa figura".
Esta foi a segunda derrota da equipe húngara em 13 partidas,

porém sua importância deve ter contribuído muito para afetar a

seleção desse país.
Todos os jornais ingleses dão destaque ao noticiário de seus

comentaristas elogiando o "dinâmico, habilidoso e inteligente
futebol" que a Inglaterra está praticando atualmente.
No entanto, esses alardes de patriotismo não poderão alterar

o fato de que a Hungria está classificada para omundial e que os •

ingleses terão �esmo que ficar em casa.

Com sombreros,
mexicanos chegaram
'para surpreender

R�sário - A seleção mexicana de futebol, dispôsta a ratificar
com fatos as informações de que está preparada para apresentar
"uma surpresa", começou, ontem, seus treinamentos neste ci­
dade na preparação para a estréia.

Os mexicanos, alguns exibindo seus clássicos sornbreros e ao

som de música .de seu país, foram recebidos, à noite, com

demonstrações de simpatia, após urná breve escala no aero­

porto de Ezeiza, em Buenos Aires.
José Antonio Roca, treinador mexicano, disse que está oti­

mista quanto a atuação do México nesta Copa' Mundial.,

"Trouxemos uma boa equipe, poderia dizer que esta e uma

seleção diferente das outras que o México apresentou em outros
mundiais, porque o nosso futebol evoluiu muito. Com isto não

quero dizer que seja superior a'qualquer das seleções 'anteriores
porém que é diferente", acrescentou,

,

A delegação mexicana. integrada por 35 pessoas chegou a

esta cidadeas 19:05 (hora local) em um moderno ônibus que os

organizadores providenciaram após ter recebido as boas-vindas
de praxe no aeroporto de "Fisherton" de Rosário ..
O preparador físico Pedro Najera disse que uma das virtudes

da equipe mexicana, é a juventude, já que a média de idade é de
23 anos,

.

" ,

Estádio do

RosátiQ já
está pronto

,

Rosário _:_ O estádio do Rosário Central, já batizado pelo
povo como o "Gigante-de Arroyito", que foi totalmente remo-

.

d�lado, já está pronto para a partida que será disputada no dia
dois d� junho entre as seleções do México e a da Tunísia.

O estádio tem_capacidade para 41 mil pessoas � foi inspecio­
nado pelos dirigentes da Federação Internacional de Futebol
Association (FIFA). Segundo Silvio F. Jon� chefe do cerimonial
do estádio, �s autori<1ades'da'Fifa disseram que Rosário "é, o
campo do mundial de melhor visibilidade". ,..

O estádio dispõe de um painel informativo e um placar ele­
trônico, Numa das tribunas laterais na parte superior se localiz.a
o comitê de imprensa que dispõe de uma entra'da independente
intercomunicada com <l parte inferior, onde estão as salas dé

comunicações com tod� as classes de comodidad�s: , ,

O estádio conta com três saídas independentes pài:il as equi­
pes e juí2;e's e a iluminação será fornecida por quatro torres de 57
metros de altura e de grande poder de luminosidade.

.

A sàlá de máquinas c<;mta com duas equipes geradoras de

energia, um complementar de corrente:comum e outro suple�
mentar para o ca.só de' que venham a ocorrer cortes de Itlz.

o ESTADO - 26 de maio de 19]

Polônia chegou
,

,

cansada mas com

muito. otimismo
Buenos Aires - Cansados, põiéfi otimistas q'uanto ao

seu desempenho na copa mundial de futebol, chegaram
ontem pela madrugada os integrantes da seleção polo­
nesa, que integra o grupo dois do torneio a se iniciar na
próxima semana.

Os 40 integrantes da deleg�ção, depois das declarações
a imprensa-embarcaram num avião da Força Aérea Ar­
gentina, que os transportou para Rosário, a 300quilôme­
trós ao norte.jsub sede do grupo dois.
O treinador Jacek Gmoch afirmou que os jogadores

estão muito cansados, depois de uma viagem que come­

çou no dia 23 de maio a noite, em Varsóvia.
"'A diferença entre esta seleção e a que visitou a Argen­

tina no ano passado pode ser medida por uma vantagem
de cerca de, 30 por cento para a atual", declarou Gmoch.
Disse ainda que, apôs ter presenciado a partiâa,entre

Françae Tunisia, convenceu-se que.
"

... Não se deve
subestimar nenhuma equipe". A França ganhou por 2-1,
mas o tunisinos, que também int,egram o grupo dois,
apresentaram um bom futebol.

.

Nosso grupo �erá um dos mais difíceis", acrescentou o

treinador. "Porém estou certo, de que a Polônia estará
entre as duas equipes que serão classificadas". Além da
Polônia e da Tunísia, completam esse grupo a Alemanha e o

México.
.\ '

Italianos' consideram
jogo contra a

França' dec ísivo
Buenes Aires - Os jogadores -e dirigentes italianos

são de opinião de que a partida a ser disputada no dia 2 de
junho, contra a França, será decisiva para suas aspira­
ções de se classificar para a segunda rodada do XI Cam-
peonato Mundial de Futebol.

'\

A seleção italiana está alojada nas amplas dependên­
cias do Hindu Clube de Don Torcuato, a cerca de 20
quilômetros ao, Norte, onde foi estabelecido' o seu'
quartel-general até o dia da apresentação. �

,

O treinador Enzo Barzot disse que "todos os jogadores
estão bem descansados, depois da cansativa viagem de 19
horas, desde Roma, \.

A "Esquadra Azurra" foi submetida 'ontem' à duas
sessões -de treinamento, uma leve, pela manhã, e outra
mais intensa à tarde.

- .

"Este programá de trabalho será aumentado/gradual­
mente dia a dia e estou otimista porque a maioria dos
jogadores estão recuperando o melhor estado físico e

estarão em excelentes condições para a estréia no dia 2 de

junho, contra a. França", disse Bearzot.
.

O veterano jogador Giancarlo-Fachetti, que integra a

delegação como convidado, disse que n�o sabia ainda

qual a função que desempenhará, mas acreditava que
seria a de observar os adversários da Itália. Estes.aférrrda

•

tJ_, 'rf'"
'

. O!

França, são Argentina e Hungria..
Fachetti destacou que "Argentina, Brasil, Holandae a

outra equipe que se classificar no grupo Um, "que espero
seja a I tália", têm as maiores possibilidades de levantar o
título do mundial.

.

Em Mar Del Plata, o treinador italiano contará com o

incentivo do "cornitatto azurro", grupo de torcedores

ítalo-argentinos que, ao brado de "força Itália", farão os

jogadores se sentirem como em sua própria casa durante
.os jogos:
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Alemães
recebidos com

.entusíasmo
Córdoba - Já se encontra em Ascochinga a seleção de

futebol da Alemanha Federal, que iniciará a última etapa
de sua preparação para defender o título de Campeã
Mundial. .

Os alemães, tido como favoritos para a Copa, iniciarão
o torneio no'dia 1 de junho, no Estádio do River Plate, em
Buenos Aires, contra a seleção da Polônia.

.

,

Será o segundo encontro entre as duas seleções em um

torneio mundial. No primeiro, disputado em 1974 pela
vaga de finalista na Copa do Mundo da Alemanha, em
Franckfurt, os alemães venceram por l-O. ,�

A delegação alemã, que chegou ontem a Ascochinga, a
60 quilômetros de Córdoba, foi recebida com muito en,

tusiasmo pelos argentinos, que já vivem em clima de festa

pela aproximação do torneio mundial. .

'. O grupo II é formado' pelas seleções da Alemanha,
Polônia, Tunisia e México; e, se não houver surpresa? as

duas primeiras não 'lerão muitas dificuldades para passa­
rem para a segunda, rodada.

Holandeses não
temem o frio
da'Argen tina

Me�doza - Um dirigente da seleção holandesa, Joseph Stork.
afirmou, nesta cidade, que o frio não será um obstáculo para
qué a seleção de seu país faça boa figura nesta Copa doMundo.
A Holanda, atual vice-campeão Mundial, será cabeça de

chave no Grupo IV, em Mendonza, a cerca demil quilômetros a

oeste de Buenos Aires. Mendoza está localizada ao pé elos andes
e, nesta épocá do ano, costuma nevar e se registram temperatu­
ra& abaixo de zero.

O coordenador geral da seleção holandesa, Stork, disse em

entrevista à imprensa qúe o clima de Mendoza "representa uma

temperatura de verão para os jog�dores holandeses".
"Por mais duras que sejam as condições meteorológicas, não

serão piore� do que as que se registram 'na Holanda, durante o

campeonato local, disputado sob chuva, frio e neve", acrescen-
tou.

.

Com relação à altura do cam'po de jogo, que 'é de 1.500
metros acima do nível do mar,' Stork disse que o médico da

delegação considera uni fator positivo para' a preparação.
Stork é um dos cinco delegados daHolanda que já estão na

País, Os restante da delegação - um total de 38 pessoas,
i�cluirido os 22 jogadores - chega amanhã.

.

BRASIL
,

-'

EMPATA NA
DESPEDIDA

A seleção brasileira come- '(
çou jogando bem e marcou

um gol logo ao primeiro mi­
nuto do primeiro tempo.
quando Nelinho cobrou
falta pela direita, joganda a

bola na área. Jorge .Men-«
dança desviou 'do goleir�
Corbo e Toninha fez o gol.

Porto Alegre - Em sua úl­

tima partida antes da estréia
na Copa do Mundo, a sele­

ção brasileira empatou em 2
a 2 com a seleção do Rio
.Grande do Sui, que' ainda
tem um gol mal anulado no

segundo tempo pelo juiz
Airton Viéira de Morais.
O jogo foi ríspido, não

teve nada de treino. Os gols
do Brasil foram marcados
no primeiro tempo: To­

ninha, no primeiro minuto,
e Nelinho aos 9 minutos. O

primeiro gol dos gaúchos foi
marcado aos 29 do primeiro.
tempo, pelo lateral direito

Lúcio, enquanto que o se­

gundo foi marcado por Eder
- de pênalti - aos 41 minutos
do segundo tempo:
'Os times formaram assim:

'

Brasil - Leão (Carlos); Ne-\
linho (Zé Sérgio), Abel, Po­
lozi e Rodrigues Neto; .Chi­
cão, Batista e êe�ezo (Dir­
ceu); Toninha, 'Jorge Men­

donça e Reina�do (Roberto).
Seleção do Rio Grandé do
Sul - Corbo: Lúcio, Salo-.
mon, Oberdã e Tabajara
(Ladinho); Caçapava (Jair),
Falcão e Tadeu Ricci; Tar­
ciso, André e Eder. O Juiz
foi Airton Vieira de Morais.
A renda d� partida não foi

fornecida, por causa da
venda antecipada de carnês.
O público foi calculado em

cerca de 65 mil pessoas.

A mesma situação foi se .

repetindo a partir daí. talvez
porque a seleção brasileira
continua atuando sem ponta
esquerda. o que faz com que
o jogo seja concentrado na

ala direita do lataque. Aos
três minutos. outra falta co­

brada _por Nelinho foi .de­
fendida por Corbo. Aos 8

minutos. 'falta em Toninha,
novamente' defendida pelo _

goleiro da seleç-ão gaúcha ..
-

I
O segundo gol aconteceu

no mesmo esquema: falta de

Oberdã em Toninha aos 9

minutos e 40 segundos. co­
brada e convertida por Ne­

linho. com um 'Violento

Lêão jogou apenas um tempo no amistoso de.ontem
\

gol dos gaúchos: uma falta

cometida por Batista, do

lado esquerdo do ataque da

seleção do Rio 'Grande 'do
Sul. roi conv.ertida em gol.
pelo 'lateral direito Lúcio.
Leão foi mal na bola e a bar-

rem pênalti. O juiz não deu o

pêna lt i , mas deu cartão
amarelo para Falcão, que
reclamou demais.
Aos 20 minutos a seleção

brasileira perdeu seu melhor
lance no segundo tempo: Zé.
Sérgio fugiu pela esquerda,
centrou para Roberto que
.cara a caracom o'goleiro
Corbo, chutou para rara.

Os gaúchos empataram
aos 41 minutos da segunda
etapa .através de Eder, co­

brando penalidade máxima
de' Rodrigues Neto em

André.

chute de efeito.

O primeiro ataque da se­

leção gaúcha ocorreu efeti­
vamente apenas aos-li mi­
nutos do primeiro tempo,
quando - após tabela entre

Caçapava e.Falcão- Eder re­
cebeu a bola para chutar por
cima da trave.

Aos 29 minutos surgiu o

reira também não estava em

Iboa posição:
A violência com que a

partida Ioi disputada na

primeira etapa redobrou no

segundo tempo. Logo aos

cinco minutos, André caiu

dentro da área· num lance

com o zagueiro Abel. o que
levou os gaúchos a reclama-

Estatísticas apontam bs
brasileiros :em' primeiro'

Brasil tem à melhor campanhãttm Copas do mundo, até agora.I
Buenos: Aires':'_ Transcor-

r,idd quase meio século desde

que se' realizou o primeiro'
campeonato mundial de fute­
bol no Uruguai e regresso
agora à América Latina, pera
quarta vez, para elevar a 48 o

numero de países que já dispu­
taram as finais desse torneio
considerado como ym dos
mais populares da terra,
Irã e Tunísia, classificados

como os competidores mais
. fFacos, participam pela 'pri­
meira vez de um campeonato
'mundial, dando-lhes assim

J
mais universalidade ao cer-

tame.·
,

O Brasil dono da Copa "Ju­
les Rimet", teve seus êxitos na

Suécia, Chile e MéxiCO e par­
ticipou de 10.torneios até

- _'.

agora.' I
Alemanha Ocide,ntal e Itá­

lia, com oito cada um, apare­
cem depois do Brasil e logo

'(em Uruguai e México com 7. jogadas, ganhou 29, empatou .o balanço do México, au­
O Grupo com seis participan- sete-e perdeu 9. Tem 109 gols a sente eln três copas é pouco
tes do mundial se ampliou 'e o favor e 53 contra e tem o saldó brilhante, No escalão geral' se'
integram oito países: Hun:' mais positivo: O Brasil somou situa no vigésimo lugar com

em 48 anos de vida do rnun- 21 jogos, três ganhos, 4 ernpa­
dial 65 pontos, conseguidos tados e 14 derrotas, 19 pontos
em 41 jogos, 27 ganhos'; cinco ganhos, e 50 perdidos, totali-

"
'

empatados e nove perdidos. zando 10 pontos, o mesmo

Tem 109 gols a favor e 63 quePortugal, conseguidos na

contra.
•

\

Inglaterra em 1966.
'

A Itália, outros dos três bi- Hungria; em seis arre�en-
Gampe<;íes jogou.29 partidas, tações, totaliza,28 pontos,
vencendo 16,' empatando Suécia, 27, Argentina, 22 e

Áustria, Holanda" Estados cinco. (:( perdendo 8. Sua arti- França 15. Espanha, que f(::a-'

Unid�s, ParagwlÍ e E&cócia, lharia conseguiu 53 gols mas parecerá depois de uma pro­
com 3, figura!1do com dois a sua defesa deixou passar 34, longada ausência tem 14 pon­
Polôni9, Peru e Bolívia e com para um total de 37 pontos, 28 tos em 4 mundia.is.
uma apreseI1tação,-Portugal menos que o Brasil e com uma Noruega, Egito, Haiti, An­
País de Gales, Irlanda, Coréia desvant�gem de 22 em relação tilhas' Holandesas, El Salva­
do Norte, Turquia, Alemanha à Alemanha. dor, Zaire, Coréia do Sul e

Oriental, Israel,' Marrocos, O terceiro bi-campeão, Bolívia, competiram mas

Colômbia, Egito, Antilhas. Uruguai, tem 29 jogos, l4,vi- foram derrotados.

Holandesas, Noruega, El Sal- tórias, 5 empates e, 10 derro- O Brasil também lidera a

vador, Coréia do Sul, Austrá- . tas. 57 gols pró- 39 contra e 33 tabela de gols a favor, com

lia, Hí:titi; Zairee Cuba. I pontos,32amenosqueoBra- 109, nove mais que a Ale-

O Brasil,. com 45 parti'das sil. manha Ocidental.

gria, Suécia, Inglaterra, Iu­

goslávia, Argentina, Tchecos­
lováquia, França e Suíça.

.

Chile e Bélgica participa­
'Iam de cinco mundiais, a

União Soviética, Bulgária,
.Esp\lnha e Romênia, de

quatro:
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ACII pede econo�ia de energia
Itajaí (Sucursal) - A Associação Comercial e I ndus-

I trial desta cidade, distribuiu � população e à imprensa,
uma mensagem, na qual solicita a colaboração de todos,
na sentido de economizar energia elétrica e água, face a

prolongada estiagem que vem se registrando em todo o

Estado,
,

A mensagem assinala que "considerando que a região
Sul do país experimenta �ma estiagem sem precedentes,
cUJos efeitos negativos se fazem sentir em vastas áreas,
causando prejuízos incalculáveis � agricultura, com sa­

fras de vários produtos prejudicadas ou definitivamente
perdidas e, visando prevenir, face a possibilidade já
anunciada pelo Serviço Nacional de Meteorologia, de um
prolongado período de seca até os meses de setembro e

outubro vindouros, repetimos, objetivando prevenir a

eventual
'

necessidade de racionamento, tanto de 'água como de'
, energia elétrica, encarecemos .aos nossos associados e a

população em geral, para que reduzam ao mínimo indis-
pensável, o consumo dos dois produtos,"

,

,
,

" O, documento assinado pelo presidente da entidade,
Noemi dos Santos Cruz, faz por fim, um apelo ao comér­
cio e a indústria, no sentido de que desliguem as luzes das
vitrinas e iluminação interna, a partir das 20 horas, que
seja reduzida a iluminação externa nas fábricas durante a

noite, reduzir o uso de condicionadores de ar, desligar
ínáquinas quando não em uso, mesmo por minutos, ob­
servando rigorosamente os critérios de economia,

Elogios para coleta de Iixo
Blumenau (Sucursal) - O líder do M DB na Câmara

de Blurnenau, vereador Beno Frederico Weirs, revelou
esta semana que conforme havia anunciado-e prometido
à Bancada da Aliança Renovadora Nacional, "todas as

providências para a normalização do serviço de coleta
domiciliar de lixo foram tomadas pelo Executivo, através
do Departamento de Serviço. Urbano",
"Hoje, declarou Beno, se o serviço ainda não alcançou

a perfeição almejada, é contudo umdos mais perfeitos do
Sul do país", Com a aquisição de novos caminhões com­

pactadores e a restauração da frota antiga, foi possível
elaborar um cronograma de atendimento mais extenso,

Futuramente, afirmou, a coleta será feita em todas as

ruas que oferecem condições de passagem aos veículos
coletores, "pois o serviço é considerado altamente priori­
'tário pelo atual Governo municipal.

O cronograma elaborado pelo DSU será futuramente
distribuído aos moradores das ruas que atualmente são'
atendidas e daqueles que futuramente passarão a receber

? benefício. Conterá uma série de informações aos rT)uni-.
cípes sobre horários da coleta em cada via pública, como'
acondicionar o lixo, além de explicações sobre os riscos à

saúde que ocasiona o lixo jogado nos fundos das residências.
Em todas as escolas da rede municipal de ensino, nos

centros sociais, nos clubes de serviços e em outras entida­
des, serão proferidas palestras com a exibição de filmes
ilustrativos, serão proferidas palestras c,om a exibição de
filmes I ilustrativos, a respeito do acondicionamento. co-:
'leta e destino final do lixo, conlúiu Bêno Weirs,

I

Avenida recebe remodelação
Chapecó (Sucursal) -; Os 70 canteiros centrais da

Avenida Getúlio Vargas - principal artéria urbana-estão
recebendo remodelação e novas linhas gernétricas, em

trabalho coordenado pelo arquiteto Osnv GOmes. Esses
canteiros apresentam uma inovação singular: ladrilhos com.
gravuras pitorescas do Oeste -serão colocados. dando
características urbanísticas e estéticas de maior nível. Os

'

trabalhos prosseguirão durante todo o mês. \ indouro e

acompanharão a pavimentação asíáltica que inicia em
,

Chapecó, através da Codec - Companhia de Desenvohi­
menta de Chapecó - que pretende (\sfaltar 24 quilômetros
de ru'lS centrais, até o fínal do ano,

,

Grupo HPho�nix" em Joinville

Joinvile (Sucursal) - O grupo "Phoenix" da Fundação
Universitária Regional de Blumenau - FU RB. estará en­

cenando hoje às 21 horas, no auditório da Furj - Funda­
ção Universitária Regional de Joinville, a peça teatral "Os'
Sete Gatinhos" de autoria de Nelson Rodrigues. O espe­
táculo é promovido pelo Diretório /,r:adê­
mico de FilosOlIa e Setor de Atividades Culturais' da Furj
e terá entrada franca. Depois de Joinville, "Os Sete Gati­
nhos" estará percorrendo outras cidades .catarinenses.
�omo Lages; Joaçaba, Chapecó, G:riciúma e Florianópo­
lis.
O grupo "Phoenix" participou dos três últimos festivais

catarinenses e já montou peças como "Quem Casa quer
Casa" de Martinho Pena, "O Homem do Princípio ,:0

Fim" de Millor Fernandes. "Comuna de Bravos" de José
Ferreira da Silva, "Viúva. Porém, Honesta" de Nelson

Rodrigues e "Os Loucós
"

de Roberto S. Feiski.

Sander promete Rodoviária

Chapecó (Sucursal) - O Prefeito Milton Sander disse
estar colhendo subsídios para enviar ao Departamento
Nacional-de Estradas de Rodagem. gestionando a futura

edificação de l,Ima nova Estação Rodoviária para o muni­

cípio. A Secretaria dos Transportes elaborol1 um relató­

rio, dando conta do movimento de passageiros. Mensal­
mente 8 mil pessoas embarcam no terminal e outras 50
mi'! por lá trafegam, dirigindo-se a destinos diferentes.
Nos períodos de maior movimento - junho e férias escola­
res - chega a 3 mil pessoas diárias e o volume de usuários

que se utiJizam dos 87 horários locais, regionai� e. nacio­
nais. Segundo o prefeito, estes informes justificam a

construção de um novo -terminal rodoviário. Ele está

gestlonado para, em sua administração, iniciar a

construção ou pelo menos adqui'rir uma área para locali­
zar a estação,

,
-

Furb mostra ação para jogos
Blumenau (Sucursal) - Reuniram-se quarta-feira nas depen­

dências da FURB - diversos técnicos de diferentes modalidades
com o diretor da Unidade Operacional de Educação Física,
Celso Teixeira, onde o mesmo esclareceu aos tél.:nicos presentes
as normas de ação referente aos treinamentos, preparação da

documentação dos atletas, viágem e a seleção dos atletas catari­
nenses que participàram dos Jogos Escolares Brasileiros, que
serão de 7 a 17 de julho nas cidades de Natal, Aracaju e João
Pessoa.
Santa Catarina participará em sete modalidades, das oito

oferecidas. Os técnicos das modalidades são: volibol, mascu.lino:
ValmófBuss, feminino, José Carlos Gonçalves: natação: Walter

Pereira dos Passos, masculino e Arivaldo Xavier dos Santos,
feminino: Josias Bispo de Castro e Antonio Carlos Leiterespon­
dem pelos saltos ornamentais.
Ginástica olímpica: Hilton Baturité de Mesquita, masculino e

Paulo Cesar Bravo, fem., ginástica rítmica desportiva, Lia Koch
, Beckhaus,er, feminino; basquetebol, Jorge Martins, ma�culino e

Marcos Jesus de Oliveir�, feminino; handebol Wilson Fachinel e
'

feminino e o professor Nacide, masculino; judô, Clacir Rosa e

xadrez, Nelio Rosa de Andrade.
(Js Jogos 'são promOVidos e coordenados pelo DED-MEC -

Departamento de Educação Física e Desportos do Ministério da

Educação e Cultura e deles poderão participar escolares nasci-
.

dos a partir de janeiro de 1961.
'

População utiliza

água mineral na

falta da.pótável
(

Itajaí (Sucursal) - O pro-
blema da falta de água está. se
agravando em ltajaí, pois há
quatro dias que o líquido dei­
xou de correr nas torneiras,
enquanto que a população de
vários bairros, está se utili­
zando de uma fonte natural.

I

,

distante 15 quilômetros da ci­
dade. ,

Os bairros mais atingidos
são .o Costa Cavalcante, São
João 'e São Vicente, onde a

população, tentando ameni­
zar os transtornos causados
pela falta do produto, estão se

'utilizando de uma bica locali­

zadjl em Morro do Boi, muni­
cípio de Camboriú.

A Casan. até o momento
não. deu' qualquer explicação
para o problema, enquanto
que os aparelhos telefônicos'
do órgão, permanecem desli­
gados e os engenheiros res­

ponsáveis. viajando. Sabe-se
apenas que a Casan executou
nos últimos dias um reparo na

rede. de abastecimento, no'
trecho final da Rua Hercílio
Luz e que, em consequência

.

da demora na conclusão dos
trabalhos, a população, ironi­
camente, denominou as obras
de "construção do metrô".

Os mais atingidos são os

bares e restaurantes, que estão
se utilizando de água mineral'
para suprir 'as necessidades
diárias. enquanto em algumas
repartições públicas e nos

hospitais da cidade. o abaste­
cimento está sendo feito por

.

carros pipa do Corpo -de
Bombeiros.
A falta de água soma-se ao

problema da longa estiagem
que. assola todo o Estado,
agravando ainda mais a situa-

ção. .� EM PLENÁRIO

ÁGUA SALOBRA

Nos bairros onde não se re­

gistrou a falta de água a popu­
lação voltou a consumir água
'salobra, devido a "maré alta"
ocorrida nos últimos dias e

que .atingiu o posto de. capta­
ção da Casan localizado ro
Rio Itajaí Mirim. ,

Nestes locais. em conse­

quência do alto índice de sali­
nidade da água e os Hotéis,
bares', restaurantes e. residên­
cias particulares, estão se uti-

.

lizando de água mineral afir­
mando que. "é impossível fazer
uso do líquido misturado com

a água do mar".
O mesmo problema, foi en­

frentado pela população há 20
dias. quando também, a maré'
alta, subiu em direção ao Rio

Itajaí-Açu até alcançar o Ita­

jaí Mirim; onde se localiza a

adutora da Casan.'
Este problema'. segundo a

direção da Casan. somente
será solucionado com a con­
clusão das obras da barragem­
que está sendo construída nas

proximidades da adutora, vi­
sando impedir que a maré alta

atinja o posto de captação, o
que deverá acontecer no mês
de julho,

Decreto de Geisel

reconhece Educação
,

Física da Furb
Blumenau (Sucursal) - O elementos que exercerão suas

decreto presidencial número funções como educadores e

81.665 de 16/05/78 rcconhe- i orientadores das at ividades de '

ceu oficialmente o' curso de
--

lazer das indúst riáw�, sé'irdo
Educação Física e Desportos este um novo mercadopara os

da Fundação Educacional tia -íururos formandos"; disse.
Região ,de Blumenau.

.

Beckhauserformulou ainda
A faculdáde foi l'riaiJa pela agradeciment�\ �1,altJ admi�

l,.ei 200 I de 2/05/74. tendo seLi nist(ação da FLirb,·. bem con10
funcionamento autorizado seus funcionários que sempre
[1elo Decreto 74.761 de 25( Aeram seu integral apoio para
10/74 e reconhecida peloCon- :'que o pr.ocesso do reconheci­
selho Federal de Educação mento chegasse a se,u término,

. cOllforme [1arecer 3337g teve Também lembrou o apoio re-

seu início em março de 75 com cebido da Pr-efeitura Munici­
.05 alunos matrilulados e 28 pai de Esportes, da Soci�·:
deles co1ara'm grau em' 11/03 (Jade Des[1ortiva Va:>to Verde:
último. Grêmio Es[1orti\O Olimpico.

,

:, Guarani Es[1o'rte Clube. Can-
O curso conta atualmente junto Educacíonal Pedro 11 e

com um corpo docente de 3'4 'outras entidades tjue. ao ccde­
professores e cerca de 170 alu- rem suas instalações muito
nos Íllatriculados, Para o seu contribuiram para a matura­
diretor Lourival 'veckhauser. çüo e reconhecimento desta
"sua criação e -oficialização faculJadç que agora de fato
\ ieram a sU[1rir as carências cum[1re cOm os objetivos [1ro­
,do magistério nesta úrea: postos,
onde teve como seu princi[1al Entre e\tcs objeti\os pro-

. trabalho. em 'conjunto com a postos Lourival destaca ':0 da
C.omissão Muniéipal de' Es- Furb ceder suas instalações e

portes e Orga n ização dos materiais [1ara cursos c encon­
mais \ariados e\'entos espor- tros de aperfeiçoamento e es­
tivas" pecialização de professores e
"Atualmente. o cor[1o do- alunos no importante campo

cente [1reocupa-se com a pre-' educacional da Educação Fí­
para�üo e eS[1ecialização de slca

Campanha \ tem sucesso I

e recolhe 35 menores

na cidade de Chapecó
Chapc�có (Sucursal) -'

Trinta e cinco menores foram
recolhidos por estarem pe­
rambular.do pelas ruas, cen­

trais da cidade, em cumpri­
mento a Ullla campanha de­
flagrada no dia 18 último, em
ação conjunta da Fucabem.
Prefeitura Municipal. Dt;le­
gacia Regional de Polícia; 2°
Batalhão da Polícia Militar e

Poder Judiciário.

de crianças carentes da cidade
e proporcionará ii Fucabem
um real conhecimento da si­
tu<!ção de cada um. Maria.
Lúcia destacou como um dos

.

'sucessos da campanha. a par­
ticipação dos efetivos do 2°
Batalhão da PM tjue recebeu
orientação para correta exe­

cução do trabalho. Enfatizou
igualmente, a colaboração
dada pela assistência social da
Prefeitura local na triagem. da
DelegaCia KeglOnal de Polícia
na localização dos familiares e

da Primeira Vara da Co­
marca,

Além disso, hou\ e a com­

preensão dos pai� dos menores,

para com os objetivos do tra­

balho.
A operação que envolve ci- .

vis, miliiares e profissionais
do Direito findará em junho,
Até lá, as crianças sem docu­
mentos e sem uniformes con­

tinuarão sendo recolhidas,
triadas e auxiliadas pelos órg­
ãos envolvidos no trabalho,
Atualmente, apenas o centro
da cidade e§tá sendo alvo de
recolhimentos, mas os bairros
\ também serão trabalhados.

Fecoagro refuta P�chetti e

Mara Lúcia Sander. coor­
denadora regional da Funda­
ção'Catarinensede Bem-Estar
do Menor, dissé que_d�rabalho
continua em execuçao e que os
35 menores foram recôlhidos,

.

cadastrados e devolvidos aos

seus pais ou encaminhados
aos programas de prevenção,
no caso de garotos órfãos.
lim boa notícia, segundo

Lúcia, é que a Fucabem está
recebendo muitas inscrições
de menores que não foram re­

colhidos pelas autoridades.
mas que se conscientizaram
da obrigatoriedade de inscri-
çao no. programa de at�ndi­
menta de menores. "Essa ati­
vidade vai revelar o número

exige opiniao reformulada
Chapecó (Sucursal) - O Deputado Antonio Pichetti poderá:

ser declarado "persona non grata" ao cooperativismo de Santa

, Catarina. Em reunião da Fecoagro - Federação das Cooperati­
vas Agropecuárias do 'Estado de SC, realizada ontem em Cha­
pecó, com a presença de 25 cooperativas filiadas, o assunto foi
levantado e só não foi aprov ado porque a direção da federação
espera que o deputado reformule sua opinião, Ü respeito do

cooperativismo.' ,'.>

agrícolas. por delegação do Governo Federal, as cooperativas,
realmente, passaram a representar o "fantasma" dos atravessa-

. dores do mercado de cereais - disse Bodanese � e esses, para
.

poderem competir com as cooperativas, muitas vezes são obri­

gados a sonegar tributos. Depois a fiscalização desconhece essa

manobra e autua. Aí os atingidos reclamam contra-o Governo e
'

.

acusam as cooperativas. É evidente que para eles seria ótimo se

as-eooperativasnãoexistissem. Mas elas existem e são apoiadas
pelo,Governo que inclusive se encontra manifestando esse

apóio. mais "uma vez. através dos veículos .de comunicação
social de todo o país, num trabalho elogiável da Assessoria de
Relações P�hlicas da Presidêneia da República.

Bodanese também lembrou que são as cooperativas que in-
' I

centivám os produtos rurais, -fornecendo-lhes a .semente, o
I

adubo. o calcáreo, a assistência.técnica, o crédito de repasse, o
transporte a armazenagem. a limpeza. secagem e classificação
dos cereais e. finalmente. a garantia da comercialização, trans­
ferindo para o produtor os lucros finais dessa operação. Isso
realmente torna as coisas, muito difíceis para os intermediários
atravessadores que não conseguem concor-

rer com as cooperativas, nem mesmo no fornecimento de mer­

cadorias de consumo, nas faixas em que as cooperativas atuam'
com preços muito àbaixo dó mercado intermediador.
Ú presidente da Fecoagro lembrou que estão se repetindo as

falências de comerciantes que atuam no setor de cereais,
alguns deles'deixando milhares de milhões de cruzeiros a desco­
berto junto a fornecedores e principalmente em débito a agricul­
tores que ficam com dinheiro por receber dos comerciantes.
Esses fogem para longe, até pata o estrangeiro. E o próprio
Tesouro do Estado é lesado em fabulosas importâncias.
"Então, não se concebe - finalizou - que ilustres parlamenta­

res da região produtora. se Insurjam contra o cooperativismo
para dar vasão a reclamos isolados de urn.comercíante que se

diz prejudicado pela cooperativa que atua na sua área de opera­
ção comercial. E leve-se em conta que as cooperativas não

fazem e não podem fazer sonegação fiscal: recolhem todos os
'

tributos que incidem sobre suas operações, em valores, muitas
vezes. que representam a maior parcela de IÇM de muitos

municípios catarinenses. Esperamos, sinceramente, que os Srs.
Pichetti e Belani refaçam seus conceitos diante do assunto, para
que os 115 mil produtores rurais do Estado que são cooperati­
vados, não façam mau ju(zo desses ilustres parlamentares',

No início do mês, Pichetti foi à tribuna da Assembléia Legis­
lativa para exibir uma carta que recebera de um comerciante do
interior de ltapiranga, na qual o empresário apela ao deputado
dizendo estar sendo "vitima da fiscalização estadual". enquanto
- diz o comerciante - "as cooperativas continuam recebendo
dirigentes cooperativistas de "estarem enriquecendo às custas
das cooperativas, enquanto essas vão declarando Ialencia."

Depois da leitura, Pichetti teceu comentários apoiando o missi­

vista, inclusive com aparte de apoio do DeputadoGentil Belani.
O Diário da Assembléia, do dia 3, que publica na integra-o

dicruso do Deputado Pichem. foi lido aos dirigentes cooperati­
vistas em Chapecó, durante a reunião da Fecoagro, gerando
protestos de todos os presentes que aprovaram.. por unanimi­
dade, .0 envio de oficio ao presidente Waldomiro Colautti.
lamentando a atitude de Pichetti e Belani, ao mesmo tempo que
restabelecendo a verdade em torno do fato.

OS SONEGADORES.

O presidente da Federação das c cooperativas, Sr. Aury Luiz
Bodanese, antes mesmo de acabar a reunião de Chapecó, pres­
tando declarações à imprensa. disse ser "lamentável ouvir-se de
dois deputados representantes da região de maior expressivl->
dade agrícola do Estado - e onde também se encontram o maior
número de cooperativas agrícolas -_pronunciamentos de apoio a

uni determinado intermediário do comércio de cereais que se

encontra sob o efeito de fiscalização dos agentes de tributos
estaduais e que se insurge contra as cooperativas exatamente

porque encontra nas cooperativas as concorrentes de sua ativi­
dade comercial".
Como executoras da polftica de comercialização das safras

Igre;a mostra suo·ação cria,n�o
.

'

,

\ . I
I,...

comunidades eclesiais de base
•
"

. Nova Trento - Como aplicar, dinheiro da igreja-em obras Num município de 13 mil habitantes tradicionalmente de
para.a comunidade que- não sejam destinados' para a cons- católicos fervorosos e onde há a média de uma capela ou

trução de mais igrejas? Responder esta pergunta com uma série igreja-para cada 100 hàl)itantes, o ímportante para a ação da
de argumentos, foi a principal dificuldade que o padre jesuíta Igreja não é apenas rezar missas dominicais. recolher dona­
Otmar Jacob Schwengber e a religiosa e agente de pastoral tivos e exigir orações. Diretamente - explica o Padre Otmar
Amélia Martins. tiveram para convencer 140 desconfiados e - nÓs precisamos encontrar formas para que também eco­

arredios habitantes de descendência italiana' e . nomicamente os "habitantes consigam sua sobrevivência".
polonesa da localidade de Valsugana. no município de Nova -Nesse sentido, a comunidade eclesial de base já tem plane­
Trento. a·85 quilômetros.de Florianópolis e ali j:ofmar. bl1 [ada li construção deúm'erlgenho para o beneficiamento da
.deis a�os de atividades. aquela que ii conslderada ti cemuni- mãudioca, um dos produtos mais cultivados j1.J'ntame�h·te
�de �c1esJaI d� ba:se modelo atuahrtentc no Estado-de-Santa. com o fultl'o.·COO1'O engenho, se objetiva produzir e armaze-
Catarina.

'"

.Ó
",

"

c
. ,:'." . 'c :na� a -Iarinha beneficiada, temporariamente, a espera de

Delx�r que as 4li I amílias buscassenr solu�oes'YIavel� para melhores preÇos. A mandioca que no anó passado chegou a

seus. propflos problemas, neutralizar ao maXlmo a açao de. Cr$,1 mil a·tonelada sofreu uma queda para Cr$ 250 este
polítlco� e. através da m'editação nó Evangelho. criar moli- ano.

.'. , ..

vação e, �orageJ11 para o trabalho, lazer efeh�idadc ressoal�e , ,Depende.nte Um do outro é o trabalho da Igreja e da
grup?L lor�m os trunf,o� usados Inlclalnwnte P?r seis pes- 'Acaresc local, coordenado pela extensionista Maria de Lur­

,�oas escol�ld�s na prdP.rla comunidade
.. que I�zeralll um des Soares';'Depois da fundação da comunidade de base,

\:ursode tres dIaS na Capital. recebendo on.entaçao re,hglosa' todos os habitantes se dispuserem à tomar doses da vacina
e de liderança .em, grupo, com participação diretu de várias antitetânica, Sabin 'e;trípÍice'e a utilizar-se de serviçosjamais
enlld<:l·des relIglQsas e ofiCiaiS. entre as tjUéllS a vlce- imaginados, colllo privadas com fossas sépticas, esgotos;Governança do Estado e a UnIversldad� Federal de Santa água encanada, hortas novas, Conseguiu-se ainda, sem,
Catarina.

"�o haver resistência alguma, que os até então tradicionais agri­
cultores cercassem suas casas para evitar o máximo possível
o convíviodireto com animais domésticos. Na distante Val­
sugana, os moradores adotaram um hábito urbano: ter em suas­

I?róprias c�sas caixa� coletoras de lixo e II fossas de incinera­

ção.
A politização e li consciência dos probl�mas e soluções a

conseguir dentro da própria cOlllunidade, são, natural­
mente. um chamafiz para que os políticos apresentem tam­
bém suas soluções para os problemas da comunidade de
Valsugana, AO por exemplo, um conhecido deputado esta­
dual costullla fazer investidas, principalmente em festás,
enqL!anto vereadores também buscam arrancar desde já
votos para suas legendas. "Podemos permitir a ação de·
políticos apenas para ajudar, não para explorar e compro­
meter", argumenta o Padre Otmar, Consciente ou não, o
fato é que do orçamento de Cr$ 3 milhõe's e 326 mil da

Prefeituril local, substancial soma está sendo gasta na re­

construção da estrada que .liga Valsugana ao centro da ci­
dade, numa distância de 30 quilômetros. Em parte, o padre
vigário local ç a ação pastoral consegue neutralizar a ação
aberta de políticos para dár mais conteúdo aos minguados
cofres religiosos: sempre qúe. há um apuro financeiro, ele
recorre a Adveniat (organização católica alemã) para ele e

seus assessores 'diretos promover qualquer ação.

FÓRMULAS

Emcada comunidade eclesial de ba�e,tjue a Igreja Católic<!
implanta no Estado e ,no País, há lima' r�alidade diferente
entre lImae outra. ónde a topografia. origem étnica e filtores
de produção tem influêrc,ia d.ireta. Nesta [1cq,uena comuni­
dade modelo atualmente - há dezenas no Estado lanto em,
meios Urbanos coino l1a zona agrícola - .: preciso ter ex­
tremo cuidado para evitar constrangil�lentos iniciais, que
podem liquidar no início o trabalho ljue a Igreja propõe
fazer.

Na volta dos seis líderes à c'omunidade de Valsugana,
depois de terem feito um curso especial em Florianópolis. a

recepção foi genuína: foi rezada uma missa onde toda a

população de 140 habitantes foi especialmente convidada.
No final do ato religioso, os seis líderes fizetam (lm depoi­
mento solene, clamando pela necessid.ade de união. Nesse
depoimento, apresentaram um projetó que sugeria a recons­

trução da escola local com à infraestrutura. cO,mo horta e

jardinagem, sanitários e água encanada: construção de um

c�mpo de futebol. um clube para os 60 jovens locais e uma
cancha' de bocha, o segundo eS[1orte predileto depois do
futebol.

Citur faz convênios para.venda
Cle i'stands no ,Centro de Pr,omoções
A Companhia de Turismo e Empreendimenos de Santa Catarina

.
Nesta semana forma celebrados mais três convênios, no valor global

(0-- c' a :..., Para a venda de stands e construção de um de Cr$ I .J4�.415.' Os dois primeiros, com a I ndústria e Comércio
Centro telelônico em seu Lentro de Promoçocs. localizado cm Balneário Tamandaré <lncota), de Curitiba, para a colocação de 3.161 metros

Camboriú. com \-)stas ii realização da I" Feira·lia Pequena e Média lndús- quadrados de'pisos especiais, no pavilhão de exposições, no valor de
Iria Catarinense (1" Fepemi>. de 13 a 2-1 de setcmhro próximo. Cr$ 591()IX) e mnstrllção de forros.especiais. com acústica, no valor de
,O primeiro COntriitO fti'iMdO_DO aabinete dm Presi�te dll Citur" ,,,Cr� 271.415. O terceiro contrato foi com a empresa de Roberto Santos

Orlando Bénolli. foi com Airton Mossimann. Di:'�ior da empresa '''':,,:�: ;:GarCi'a. de ClImboriú, para a implantação de 3,522 metros quadrados
Lascall,�. de Join\ille. vencedora da concorrência, O wntralo pr�\,' -I" de paralelepípedos, no estacionamento do pavilhão, no valor de Cr$
\enda de cerca de 100 stan,ds, por Airton Mosslmann e sua equipe de 384,000, ,

ve�c_edore�. a, indústrias catarinenses,. principalmente da pequena e ,Afirmou Orlando Bérioll! que outros melhoramentos,serã\) introdu-,.media Industna,
.

zldos no Centro de Promoçoes, como uma ampla pass,!rela, escritórios '

O segundo,contralo firmado foi com a empresa Madeiras c Compen- especiais para negócios, e outros, visando torná-lo capaz de permitir
sados Ltda. (Madesc I, para a construção de um centro ielefônieo, com aconteçimentos de grande destaque, até mesmo em ãmbito nacional. O
três cabines e vários canais. além de local para a instalaçao de telex e Presidente da Citur Icmhrou que sua empreSa está COI1',lrU!!Jí") ulll Centro
outros meios de comunicação. de Promoções na cidade de Lages. que devera e�ldT <.:onduido
Segundo o presidente Orlando Bértolli, a Ia Feira de Pequena e em breve. Quanto aos melhoramentos no de Camboriú, garantiu qu�

Média Indústria Catarinense é \.l,ma promoção da Citur. mas surgiu de tudo estará concluído dentro de no máximo 60 dias.
uma idéia do governad.or Konder Reis. Tem por obJetivo principal, EM CAMBORIÚ
,promover a produção catarinense, ensejando a que os produtores do O Centro de Promoções da'Citur. no Balneário Camboriú está situado
nosso Estado possam mostrar o seu potencial, Ao mesmo te�po; às margens da BR-IOl, no km.137, dispondo de uma área de 86.000
proporcionará a oportunidade de nossos produtos' serem (:;onhec�clos

-

metros quadrados, dos quais 4,360 são ocupados com equipamentos de \

por empresários e industriais de todo o Brasil. e ,mesmo, de outros palses., instalações, dentro das mais avançadas técnicas da engenharia mo­

:jue serão col1lidados para visitarem a exposição ..
, A, Citur. dentro das' derna. Po�sUi um amplo PlJvilhão de feiras e exposições, grande plená­

diretrizes estabelecidas, vai iniciar uma série ,k construções no Centro rio, dnco salas de reuniões, auditório para audiovisual e instalações
de Promoções, em Camboriú, objetivando deixá-lo deVidamente capa- para secretarias, imprensa. agência de viagem e extensa área de estacio-
citado II permitir realizaçõeS de grandes eventos, namento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• URUSSANGA, PAISAGEM
Entranhada no meio de morros.de encostas verdes, des­

lizantes do orvalho das manhãs escorrendo nas folhas de
suas árvores e eivados de veqetaçáo rasteira, Urussanga é
uma dádiva - florescente deslmpatla, aberta em canduras,
9 limiar,'o entremeio e o epilogo de todas as poesias, sime­
tricamente distribuída. Uma simbiose de paisagem, gente e

progresso - trinômio inspirador dos colonizadores e estí­
ser grafadq Uruçanqa. Teodoro Sampaio, em "O Tupi na

lis, dista apenas 128 quilômetros, em linha reta. Está plan­
tada às margens do rio Urussanga, numa altitude de 45 me­

tros acima do nível oceânico. Clima quente, corno o cora­

ção desua gente, apesar dos constantes ventos do, Norte-,
é capaz de suportar temperatura de 40" C, No verão predo­
mina as chuvas, e no inverno o clima é úmido com,o vento
sul baixando a temperatura, até a 00 C.
ÁREA E DEMOGRAFIA

Num território de 325 quilômetros quadrados, Urus­

sanga figura no rol dos mais modestos municípios do Es­
tado em extensão de terras. Nele, vivem cerca de 20.000

pessoas, em quase completa maioria remanescentes dos
colonizadores italianos.
O TOPONIMO - ORIGEM

Pela origem tupi-guarani, o topônimo da cidade deveria
água muito fria. Procurou-se: a decomposição - I (i/curto,
GeoQ rafia Naciona!", 1928, diz:

"Urussanga, corr. de' Y-roiçanga,' ,- a água fria -,
tendo o topônimo as alterações correntes: oriçanga, ouri­
çanga. Pesquisando fonte mais antiga - "Arte de Ia lengua
Guarani", do padre Antonio Ruiz de Montoya (2." edição).
temos: , roi-frio (inverno, ano), Roiçã - muito frio. I roiçã-
1-,9ivaçu (água grande); roi-frio. E çanqa (-esta é a forma
abreviado de ig, que significa água por exelência como ern
I-givaçu (água grande); roi-frio: E çanga (- esta é a forma
do tupi, abreviada para çã, em guarani - parflcêta que ex­
pressa o superlativo absoluto), A significação - água, fria,
muito, Ou: ág'ua muito fria. Foi certamente a impressão que
os indígenas tiveram no seu primeiro contato com o rio
desse npme.- que se transformou em topônimo. A grafia­
antes de tudo, lembra-se que os aborígenes não sabiam es­

crever. O que se tem, hoje, foi ensinado nas escolé}s, Em

portuquês, pronuncia-se do' mesmo modo o cê cedilh_ado (ç)
e os dois esses (6S), E isto tem dado origem à confusão rei­
nante na grafia dos topônimos de origem tupi-guarani. E
como não 'Se pode aventurar a grafia original "lroiçà" ou, no
caso, "Iroiçanga" deveria prevalecer como de tradição eritre
os tupinólogos, a grafia Uruçanga. Mas a tradição inscreve
e manteve Urussanqa como forma definitiva, numa tradição
improvável de se demonstrar facilmente,

o município j� possuía 1.150 residências, 56 casas comer:
-clals. 28 tábrieas de produtos suínos, 85 engenhos, 27 ata­
fonas, 14 padarias, 11 ferrarias, 9 sapateiros, 4 curtumes, 3
cervejarias, uma farmácia, uma topografia, uma fábrica de
louças de barro, uma de óleos, Em 1913, foi erguido o seu
primeiro hospital, nas proximidades da Igreja. Pelo .ano de
.1917, o engenheiro Botelho iniciou a extração de carvão do '

Rio Deserto. Em outubro de 1919 começou a construção 'do
ramal da estrada de ferro até as minas, numa extenção de

, .30 quilômetros. ,

A Comarca foi, criada pela lei 1.516 de 4 de novembro
de 1925, sendo seu primeiro juiz de direito o dr. João de
Deus Faustino da Silva.
RETRATO DE AGORA

Além de um posto da receita federal, Urussanga tem, a
nível de governo estadual, repartições normais: cartórios,
juízo eleitoral (sede da 34,· zona), Delegacia de Polícia de
Comarca, Coletoria Estadual, Coordenadoria Local de En­
sino, Posto de Saúde. A nível municipal, além da Prefeitura
e da Câmara, há a Intendência Distrital de Cocal, o Museu
Municipal e a Biblioteca "Presidente Castelo Branco".

Há o Inps (autarquia federal) e o SAMAE (autarquia mu­

nicipal). De economia mista há o correio, Sesi, Erilpasc é
Acaresc.
RECEITA

Enquanto em 1973 a receita estimada era de' Cr$
1.500.000,00 e a realizada de Cr$ 2.919.115,9�1, em 1977 a

prevista foi a Cr$ 11.000.000,00 e a realizada (',egou a Cr$
14.625.823,00. A cota de ICM, que era de Cr$ '437.570,50'
em 1973, foi em 1977 a Cr$ 6,391.270,41.
INICIATIVA PRIVADA

O carvão, meio empresarial iniciador de prosperidade
urussanguense, mantém-se, ainda, com a CCU - Compa­
nhia Carbonífera,Urussanga'- e a Carbonífera Treviso S/A,
No distrito de Cocal, projeta-se como uma das mais moder­
nas' empresas do gênero, a Indústria de Azulejos Eliane, do
grupo Maximiliano Gaidzinski S/A, Dentro do município
(sede), o destaque é para a CEUSA (Cerâmica Urussanga
S/A). No setor vinícola, tem-se como destaque Darwino Bez
Satti e Cia. Ltda. J. Caruso Mac-Donald e Cia, Ltda. Irmãos
Caodin e Vitivinícola Urussanga S/A.

Dos mais diversos setores, existem Indústria Mecânica
de Equipamentos Cocal Ltda. (IMECAL), Minérios Irdus­
triais do-Sul S/A (MINEL), Eliane Empreendimentos Imobi­
liários S/A, Indústria e Comércio de Móveis Pérola Ltda. Fá­
brica de Estofados Santa Rita Ltda, e Lírio Bosa - Indús­
tria de Estofados, O complexo cerâmico de Urussanga re­

presenta 23% da produção nacional, colocando, desta
forma o município de Urussanga, entre os maiores produto- .

rês de material cerâmico do Brasil. O setor carbonífero pro­
duz, atualmente, 30.000 toneladas de carvão mineral e co­

queifica mensalmente 5.000 toneladas. Desta forma, estes

dois setores representam as maiores economias do municí­

pio.
Na faixa comerciar há seis grandes estabelecimentos:

Sociedade Comercial S. Antonio Ltda., Olívi Mariot, e Cia.
Ltda. Dornlnqos Bez Birollo, Super-Mercado São Pedro
Ltda. e Loja Chiquinha.

'

INFRAESTRUTURA SANITÁRIA
Na sede de Urussanga, funciona o' Hospital Nossa Se­

nhora da Conceição, Maternidade Gráocia Caruso Mac­
Donald, Posto de Saúde Estadual. Cocal, Santana e Rio
América possuem ambulatórios municipais de atendimento.
Há dois laboratóríos de análises e sete farmácias (quatro em

Urussanga 'e uma em cada I.ocalidade - Cocal, Santana e

Rio América). Servem o município, oito médicos, cinco den­
tistas (funcionando em quatro gabinetes odontológicos).
COMUNICAÇAO

.

_

A Rádio Difusora de urussança, de muitas tradiçõesno
campo das comunicações no sul - chama-se hoje a Rádio

Fundação Marconi e obedece a um padrão moderno de
emissão.
REPRESENTAÇÃO CLASSISTA

, Como órgão congregador dos empresários, há a Asso-

ciação Comercial e Industrial de Urussanga e os Sindicatos
dos Trabalhadores na Indústria da Extração do Carvão e

'����i��I��NV�b���������rais de Uru�sanga.
Suprem de energia elétrica o município, a Empresa

Força e Luz de Urussanga, (área urbana) e a Cooperativa de

Eletrificação Rural de Cocal Ltda. (área rural).'
BANCOS

Ouatro estabelecimentos bancários instalaram agências
em Urussanga, numa demonstração de viva conflança na

capacidade do município: Banco do Brasil S/A, Banco Bra­
sileiro de Descontos S/P" Banco Sulbrasileiro S/A e Banco

, do Estado de Santa Catarina S/A,
EDUCAÇÃO

Há quatro esbolas básicas, Um grupo escolar, uma es­

cola profissional e dezesseis escolas isoladas, mantidas
pelo Estad,o. Mas, em Urussanga, os principais educandá­
rios são mantidos pelo município, contrariando, quem sabe,
uma norma verificada em outros municípios: "Professor
Anacleto Damiani" e 10 escolas isoladas. Na área.particular,
apenas o Paraíso da Criança.
TRANSPORTES'

Fazendo linhas municipais e intermunicipais,. existe a
Empresa Auto Viação São José Ltda e a Empresa Aútó Via­
ção
SãOJerônirrio, pára-;- transporte de passageiroi, Para car­

gas a' Transportadora May Urussanguense e a EFDTC, da
Rede Ferroviária Federal S/A" está responsável pelo es­

coamento da produção carbonífera do município,
ESPORTES, .

-, Dentre as sociedades desportivas,rdestacam-se o Urus- ,

sanga FC, que já disputou em várias oportunidades, o cam­

peonato estadual catariríense; Cocal Esporte Clube" Mine­
rasil FC (santa) e Independência FC (Rio América). Com a

construção do Ginásio de Esportes espera-se que Urus­

sanga tenha um grande desenvolvimento no setor de espor­
tes amadores.
RECREAÇÃO E SERViÇO

Recreativamente, há a Sociedade Recreativa Urussanga
e Sociedade Recreativa De Villa, em Urussanga, e Socie­
dade Recreativa 9 de Julho (Santana), Três clubes de Servi­
ços: Rotary Clube, Lions Clube e o Clube dos Treze (jurisdi­
ção local) _

.

EXORTAÇAO .

É uma questão de mentalidade: ser ou não ser. Urus­

sanga não se satisfaz em ser por ser. Não se conforma com

a disposição de apenas constar dos mapas catarinense e

brasileiro, Luta por dias mais promissores, por horizontes
mais claros e por linhas mais definidas. A tradição de seu'

passado, o orgulho herdado dos colonizadores, o anseio
perene de conquistar um lugar singular � fazem d� Urus­

sanga de hoje, a antevisão da Urussanga de amanha. A CI­

dade com a paisagem, a gente e 0 progresso hoje procla­
mados paisagem de progresso feito por gente, gente traba­
lhando pelo progresso, progresso cujo surgir não deixe de
ser uma moldura para a paisagem e apenas uma conse­

qüência da disposição da gente urussanguense, no frêmito
do seu dia-a-dia.
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ALTERAÇÃO DO MODÊRNISMO
Das" cantiças dos carr.os-de-boi, arrastando-se por es­

treitos caminhos com o seu ranger nostálgico, Urussanga
venceu barreiras e, 'agora, num presente já radioso, faz ,pul­
sar suas produções através de 225,5 quilômetros de estra­
das municipais de chão, mas não rudimentares como os ve­

lhos carriihl:lós de' Outrora, e 'por '49 quilômetros, de 'rodovias
do '"I§tálfej;Dja"rião' há·muita poesiáf'cómo an�fjQamente -­
mas5t::rbit 't:l!fto,�sáb "alcánçadàs as exigências CIo determi-
nlsmôhtstórlco. ,< ·1' .>' "-

CORTE TERRITORIAL
De uma área inicial existente no município emancipado,

saíram duas glebas atualmente independentes política e.
administrativamente; Siderópolis (lei estadual 380, de
'19,12.1958,' instalada 'c;omo m�nicípio em 19.12.1958) e

Morro da Fumaça, (lei estadual n.O 816, de 30.03.1962, insta-
lada em 20.05. de 1962).

.

URUSSANGA, GENTE ,

A 26 de maio de 1978, chegam à localidade, vindos da \

Itália, os primeiros colonos. Eram de Longarone, província
de Beluno; região de Veneza. Vieram para o Brasil no navi'o
francês São Martinho e nos barcos da Companhia de Nave­
gação "La Velloce". Chamava-se, os primeiros colonos:
Bortolo, Felício e Francesco Barzél(n, Andréa Recco, Pietro
Bez, Gaetano Bonato, Antonio e Celeste Bortoluzzi, Antonio
Brunel, Ferdinando, Giovanni, Lourenço e Luigi BúHgo,
Giovani Daminan, Giácomo e Giovani de Bettio, Martino de
Bona, Dornenico e Francesco tle Brida, "Antônio da Costa,
Giovani de Costa, Giuseppe Della Oidoro, Agostinho de Lo­
renzi, Giovani Frol de lorenzi, Pietro de Nez, Giovani de
Pai ta, Luigi Donadel, Domenico, Caetano e Giácomo Feltrin,
Bertolo Tisi, Natale Fontanella, Marco Lazzari, Luigi Magag­
nin, Antonio Manarin, Agostinho Manarin Berciano, Ber­
nardo, Eugênio", Felipe Manarln. Giácomo, Giacachinho,
Giovani e Ignácio Mazzuco, Pietro Mene§hel, Andrea Pos­
samai, Stefano Pilon, Andréa Piucco, Giácomo e Luizi Sal­
vador, Catarina, Celeste Eugênio e Giácomo Savi, Bernardo
Spada, Giovani Tezza, Pietro -Tonet, Antonio Desidério, Gio-
vani Maria, Giovani Tramontin, Domênico e Antonio Zan.

'

Para o "Rancho dos Bugres" foram destacadas as famí­
lias de Domênico e Giácomo Cornin, Pietro Genovese, Giá­
como e Vitótio Grandem, Antonio e Giácorno Longo, Gio-
vani Romagna. ,

Chegapos em Urussanga, foram provisoriàmente insta­

ladps em um rancho de palha, previdentemente construído
.pelo dr. Vieira Ferreira, para abrigar os recém chegac;los até
a instalação.

.

OS PRIMEIROS
Contudo, OS que aqui chegaram a 26 de maio de 1978,

foram: Pietro Bez Batti, Fernando BÚrico, Giovani Damiani,
Matteu de Bona, Francesco de Brida, Giaci nto de Brida,
Caetano de .Lorenzt Cancelier, Aritonio de Lorenzi Canever,
Caetano Feltrin, Eugenio Mazzuco, Giuseppe Mazzuco, Vi­
cerizo Mazzuco, Pétro Meneghel, Giovani Savi Mondo, Gio­
vani Tezza e Pietro Tezza.
OS OUTROS

Em 1879 e 1880 (ano de' fundação do núcleo de Crie
ciúma), vieram Pietro Baldessar, Davide Bendo, Ferélinandó
Bettiol, Giáco,mo Bez Fontana" Luigi Cittadin, Giovani de Pe­

legrin, Vicenzo de Villa, Osvaldo Macari, Giovani ,Meneghel,
Antonio Pilotto, Andréa Polia, Andrea Tezza, Luizi Vendra­
mihi, Pietro Zanelatto, Antonio Baldin, Antonio Benedet,
Lucas Bez Batti, Luigi Buogo, Francesco Cosca, Valentino
de Césaro, Giovani de Costa, Pietro Mariot, Angelo Nichele,
Bernardo Nichele, Cristófolo Pescador, Giovani Salvador,
Eugênio Simon, Sperandio Zanatta e Luiz Zavarise.

-

GENT�HOJE .

.

Ernanolpado o município, com território desmembrado
do rnuniclpiode Tubarão, pela lei-estadual de n.O 474 de 6
de outubro de 1,900, instalado a 20 de janeiro de 1901, pás­
saram 'pelo. comando político-administrativo de Urussanqa
estes prefeitos: Jacinto de Brida, Lucas Bez Batti, Pedro
Damiani, Ângelo Antonio Nichele, Bernardo. Tasso, Domin-,
gos Rocha, Ewaldo Losso, João Damiani, Zeferino Núrigo,
Torquatro Tasso, Dionlslo- Pilotto, Manoel Nlcolazzuprovlsó­
rio), Américo Oadortri, Adelino Bettiol, Rony Zaniboni, Lídia
de Brida, Altiar G ítalo Rafael Zacaron (provisório) e Ruber­
val Francisco Pilotto .(atual. A partir de 1969 urussança pas­
sou a ter em seu quadro o vice-prefeito Ary Silva, Italo Raf­
ael Zacaron e João Luiz Piva (atual.
RELIGIÃO

.

. Urussanqa é umâ grande comunidade tradicionalmente
religiosa. Seus primeiros habitantes guardam por um sécul�
a religião católica trazida da Itália. Embora entregues a SI

mesmos os imigrantes, mesmo
.

sem sa­

cerdotes, viveram e conservaram a sua fé. Os' primeiros sa­

cerdotes a darem assistência esporádica aos colonizadores
foram: Pe. Bernardo Freise, Mons. Francisco Topp, Pe, Ci­
priano B uonocore, Frei Luiz Semetile, Frei Lucínio, Pe. Lu-

, dovico Coccolo, enviados como visitantes por D. Camargo
Barros, Bispo de Curitiba.

O primeiro padre a estabelecer residência (provisória)
em Urussanga, foi o pe. Bernardo Frei. Em dezembro de
1899 chegava o Pe. Luiz Marzano, nomeado vigário com a

criação 'da Paróquia a 16 dedezembro de 1902.
A vinda de sacerdotes e missionários de Turim para

Urussanga, muito se deve ao Arcebispo Michele Sorasio, ao
.Cardeal D. Giovanne Scalabrini e sobretudo a D, Camargo
Barros, que sacrificou voluntariamente sua vida, quando, já
havendo conseguido em Roma um padre para Urussanga,
naufragou e morreu, ao ceder seu salva-vidás a uma se­

nhora aflita que pedia socorro, com um filho ao colo.
,

A longa. história religiosa vivida há um século na mais

perfeita fídefídade fazem de Urussanga um grande rnonu-

-mento de fé cristã.
ESTRUTURA ATUAL

Prefeito, Ruberval Francisco Pilotto. Vice, João Lui,z
Piva. Mesa da Câmara de Vereadores: presidente, Juceli An-

.

tonio Francisco. Vice, Romeu Delayti, 1.0 Secretário, Hilário
Ernesto de Fáveri, 2.0 Secretário, José Rogério dos Santos,
Vereadores: pela Arena, Juceli Antonio Francisco, Hilário
Ernesto de Fáveri, Rogério Serafim, José Rogério Francisco
dos Santos e Romeu Delayti. MDB: Jahir Meneghél, Ida Bez
Batti, Valentim Rosso e Oberdan de Brida.
URUSSANGA,PROGRESSO

A população - 20.000 habitantes - divide-se em 6.000
na área urbana e 14.000 na área rural, donde se deduz que o

município é eminentemente agrícola. O sistema é o mini­
fúndio - consagrado no país: 1.570 propriedades rurais, '

nos seus 325 quilômetros quadrados no território municipal.
Os prédios urbanos da sede vão a 1.139 e os do distrito de
cocal 380.

.

A ARRANCADA ,

Elevado a sede de Distrito de Paz em 1895, Urussanga,
em outubro de 1900, foi guindado à categoria de Vila e Mu-'
nicípio. Na época, orierrtava os colonos um jornalzinho im­
presso na própria Vila� denominado "La 'Colonia",Em 1907,

•
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BENVINDO A. URUSSANGA ..

No Carvão a energia, na cerâmica a solidez, no vinho a ami-
zade,

'
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Washington - Um funcionário do governo dos
Estados Unidos, que não quis ser identificado,
é de opinião que existem "crescentes evidên­
cias de que forças cubanas em Angola, acusa­
das de treinar os insurgentes catangueses,
alentaram e instigaram a invasão rebelde à

,

província de Shaba, Zaire, rica erri petróleo.
Entretanto, o funcionário não deu maiores

detalhes e admitiu que "não podemos fazer
urna declaração categórica provando que
houve participação de Cuba na Invasão a ci-
dade de' Kolwezi."

'

mente que tenha tido qualquer participação
nos episódios do Zaire. -

O Zaire enfrenta urna situação muito
grave. Tem urna dívida externa de 2.600 milh­
ões de dólares e passa por muitos problemas
para manter seus compromissos financeiros
internacionais.
Um grupo de bancos norte-americanos lide­

rado pelo Citibank de Nova Iorque preparou
um pacote de 220 milhões de dólares em crédi­
tos ao Zaire, numa estratégia para que os in­
vestimentos anteriores não' fiquem desprote­
gidos.
O presidente Mobutu Sese Seko tem sido

acusado de'corrupção pessoal por f�ntes
norte-americanas e urna reunião a ser reali­
zada no mês que vem discutirá a possibilidade
da retirada de urna linha de créditos no valor
de 85 milhões de dólares ao regime zairense.

Bélgica quer força de, paz'
formada PQJ; africanos para

:Y:�'�"�'�fu.ped;it:�·,�taqu�s�:::a� $111(, Co"
,

.' . ",' .",' ..... '. '. '.,
. r

,

Bruxelas - A Bélgica pediu a criação de urna detalhes: '.'
força exclusivamente africana de manutenção' , A metade dosmil e 200 belgas paraquedistas
da-paz com o apoio ocidental, para impedir lançados em Kolwezi para a evacuação dos
outro ataque a província' de, Shaba, rica em estrangeiros se retiraram terça-feira passada e

minerais. -, o resto foi estacionado na base aérea zairense

. "Deveríamos encontrar urna fórmula euro- de Kamina, a 200 quilômetros ao Norte.
afncana deproteção para a segurança ali de. O governo de Mobuto tem sido qualificado

. nossos trabalhadores", disse ao parlamento de corrupto e incompetente e há dois meses, 14

belga o primeiro-ministro, Leo Tindermans, pessoas acusadas de um' complô contra ele
"Isso poderia ser feito pelos Estados africa- foram fuziladas. Mohutu se achava ontem em

nos, com o apoio logístico dos nove Estados Paris em busca de apoio de governos africanos
membros da, comunidade econômica euro- reunidos ali e da França e da Bélgica.
'péia", acrescentou. Disse que foi recomen- ' Há versões conflitantes sobre a importância
dado ao'ministro do Exterior. Henri Simonet. dos danos causados às instalações mineiras na

,
a exploração dessa possibilidade. província de Shaba e sobre a disposição dos'

,

empregados europeus essenciais em regressa-
Muitos governos OCIdentais favorecem a rem a região depois dos graves ataques de 14

idéia de 'criar uma força especial de segurança meses.
'

para ajudar o presidente do Zaire, ex-Congo' 'Urna invasão similar foi rechaçada há um

Belga, Mobutuo Sese Seko, a manter a ordem' ano. Porém parece evidente que as pessoas'
na província, invadida a 12 de maio por unsur- necessárias para operar e rnanterxas instala-
retos com base em Angola. Contudo não' são, ções de Kolwezi só voltarão se lhes forem
muitos os que parecem dispostosa oolaborar: dadas garantias de proteção.
A exceção foi a França, que enviou-uma .. Fontes diplomáticas disseram que a questão

força da legião estrangeira de 600 homens para não é se a invasão dê'4.mil homens da tribo
desalojar os rebeldes de Kolwezi e resgatar uns Lunda, exilados, foi planejada por Moscou,
2 mil e 500 estrangeiros, porém não se conhece ,preparada por Cuba- ou só é resultado de riva­
o grau de apoio que estariam dispostos a dar > lidades tribais no Zaire. O informante garante
outros países, , que Mobutu não pode proteger a província.
Tindernans não revelou detalhes da pro- Qualquer que seja 'a solução encontrada

posta nem que países poderiam participar. 'para manter em funcionamento asMinas, será
'

Contudo" disse que, a organização demanda- vulnerável aos esforços de desestabilização,
ria tempo e teria 9!le considerar outras fórmu- disseram O,S diplomatas e qualquer força de
las para a proteçao dos europeus que ainda segur.imça será criticada pelos soviéticos e seus

residem na província até serem elaborados os partidários como colonialismo.

O secretário da imprensa. da Casa Branca,
Jody Powell, declarou que os Estados Unidos
reuniram novas evidências, que sugerem que
os '.'rebeldes foram treinados por forças cuba-.
nas."

, O .governo de Havana desmentiu oficial-

Presid'_nt� ��
França propõe na

ONU novo organismo
de seguran,ça

Nações Unidas - O presidente
francês, ValeryGiscard D'Estaing
propôs ontem a criação de um
"novo organismo de desarma­
mento mundial e apoio urna

oferta norte

americana de prover um sistema
de alerta prévio para detectar a

iminência de eventuais ataques.
Giscard D'Estaing disse em seu

discurso na Sessão especial de ije­
sarmamento das Nações Unidas,
que deveria ser criado um insti­
tuto mundial com uma estrutura'

��ada no modelo do fundomo­
netário internacional.
De sua parte, o México propôs

i_proibição de-tOdos os testes de
armas nucleares, a eliminação
total das armas químicas e a pros­
crição do. napalm e outros arma­

mentos incendiários, como parte
das medidas mundiais imediatas

I de desarmamento.
-

_9ísca�d D'Estaing também pro­
pôs urna reunião das Nações par­
ticipantes da conferência de segu­
rança de Helsinqui sobre desa­
mamento na- Europa para conse­

guir "uma genuína redução das
armas dentro do complexo geoes­
tratégico da Europa, do atlântico
aos urais".

, Uma terceira proposta se refe­
riu a estudos sobre a criação de
uma agência de vigilância por sa­
télites para realizar uma supervi­
são,eficaz dos acordos de desar­
mamento.
A França-boicotou durante vá­

rios 'anos o comitê de desarma­
mento de Genebra por discordar
da co-presidência soviético-

norte-americana.
A nova organização proposta

�!_Giscard e seu_gove_!1lo teria 30

., ou 40 membros e um presidente
eleito, commandato de dois'anos,
escolhidos entre as nações mem­

bros, com, exceção das grandes
potencias.
Giscard pronunciou seu discurso

no segundo alada sessão de Cinco
semanas e disse que estava dís-.
posto a apoiar urna sugestão feita
pelo vice-presidente dos Estados
Unidos, Walter Mondale, que de­
clarou na sessão que seu país es­
-tava disposto a se converter em
"olhos e ouvidos da paz;' em
zonas de possivel conflito. Mon­
dale disse que os Estados Unidos
poderiam proporcionar serviços
de vigilância por aerofotografia e
com artefatos terrestres, como �
Instalados atualmente no Egito e'
Israel.

,.

O presidente francês também
externou o apoio de seu país a

continuação das conversações
norte-ª--mericano-so\iéticas sobre­
limitação dé armas estratégicas.

Portillo chega, a-
,

.' . .
..

BulgárIa para Vls,Ita
\

,

'oficial de cinco 'dias
Sofia, Bulgária - O presi­

dente do México, José Lopez
Portillo, chegou ontem aqui
procedente de Moscou para
uma visita oficial de cinco

dias, a primeira a ser realizada

por um presidente mexicano a

I 'este País.
.

Lopez

Para-quedistas franceses
começam a deixar o país

após uma semana de ocupação
Paris � Os ,pára-quedistas da legião estrangeira
da França começaram a se retirar do sul do
Zaire, ontem, menos de uma sernana'depoisde
lêfêm recapturado a cidade de Kolwezi que es­

tava em poder dos rebeldes que invadiram a

província de Shaba e-de ajudar a sair do País os
.colonos bran'cos que estava� retidos ali.

A comunicação foi feita pelo ministério da
Defêsa pouco depois de a Bé,lgica ter proposto '

,

á ·criação l1e urna força de manutenção de, paz '

integrada em sua totalidade por africanos,
com 'o <jbjetivo de'garantir o escoamento inin­
terrupto da riqueza mineral do Zaire para o

Ocidente.
Um porta-voz do Q1inistério de Defesa da '

França di,�se que a guarnição frances a em

Ko&:ezi serja substituída pelas forças armadas
"do'Zaire "reforçada com cerca de I 00 soldados
marroquinos" : ,

.

Dos 600 para-quedistas da legião estran­

geira que desceram sexta-feira e sábado passa­
dos em Kolwezi, quat�omorreram na luta çom
os rebeldes que ocupavam a cidade, segundo
anunciou o'ministél.1io da Defesa.

Con1Urücâdo anterior revelara que as rebel­
des havia levado na fuga civis europeus corno
reféns, porém um representante das forças re­
beldes do Zaire disse, ontem, em Bruxelas, que
nenhum civil havia sido capturado pelas forças
que se retiraram 'oe Kolwezi.
Um porta-voz da frente de libertação nacio­

nal do Congo disse a urna agência de notícias
belga que seus únicos prisioneiros eram sete
militares franceses. Acredita-se que os sete são
engenheiros do exército francês integrantes
das ,tropas regulares do Zaire.

As tropas francesas deixaram de perseguir
.os rebeldes anteontem à noite, embora cinco
das seis companhias das forças rebeldes equi­
padas com armas pesadas ainda permaneçam­
numa área ííe dez quilometros a oeste de Kol­
.wezi, acrescentou o porta-voz.
"A manutenção da segurnnça na zona de

Kolwezi estará a cargo çlo exército do Zaire de
'agora em diante" acrescentou.

'

As forças para-quedistas deverão levar uns
três dias para completar a retirada, mar­

chando pela rodovia de Lilbumbashi, capital
'da província; onde &erão autarizadas a des­
cansar antes de regressar à França, 'por avião,
A província de Shaba é rica em cobre, co­

balto, urânio e estanho, minerais que consti­
tuem a principal fonte de divisas para o Zaire.'
O governo d() presidente Mobu!,u Sese Seko
está profundamente endividado e urna perda
de divisas nesse setor poderia debilitar sua po­
sição:
O governo de Mobutu tem sido muito criti­

cado como corrupto e incompetente e, há dois
meses, 13 pessoas foram fuziladas por partici-

'

parem de um pretenso complô'contra ele:
Um telegrama de Kólwezi informa que o

total de europeus assassinados durante a OCu­
pação de uma semana da cidade não excederá,
provavelmente, a 120.

,

Cálculos anteriores fixaram esse número em
\

200. Os franceses estimam que 150 soldados e

civis do Zaire, além de 200 rebeldes morreram
,durante os combates.

Em Kinshasa e Paris calcula-se que entre
170 e 300" residentes europeus de Kolwezi
foram dados como desaparecidos.

'

, Comunista. Os meios de difu­
são búlgaros qualificaram a

visita como "um importante
evento", no desenvolvimento
das relações bilaterais de Mé­
xico e Bulgária.
O jornal do partido, "ra­

botnicheko Delo" diz que a vi"
sita Satisfaz os desejos .dos
dois Estados de "consolidar' e
aprofundar seus vínculos
sobre bases mutuamente van­

tajosas e igualitárias".
Zhikov, sua filha Lyudmila

Zhikova - presidente do co-

mitê de, Cultura - e outros
altos .funcionários' foram re­
ceber o presidente. mexicano
no aeoroporto, que vinha de

'uma visita de 9 diásaUnião
Soviética. '

Acredita-se que os temas
principais das conversações
serão de fundo econômico,
especialmente os esforços des­
tinados a intensifícar a coope-'
'ía:Ç�O no �campd' da agricul-".1(,; ,._,

.

'tura. "

'Lopei Portillo veio acom­

panhado de sua mulher, Car­
men Romano de Lopez Por­

tillo, do presidente do senado
do México, Joaquin Gamboa
Pascoe, do Ministro do Exte­

rior, Santiago Roei Garcia, do
Ministro do Comércio, Jorge
de La Vega Dominguez, do
ministro de .recursos e desen­

volvimento industrial José
Andres de Otyza, do ministro
dos Transportes e Comunica­
ções, Emilio Mujica Montoya
e de outros altos funcionários.
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se está dissipando.
/

Somoza 'advertiú que o "nobre objetivo
da campanha dos direitos humanos, pela
forma apaixonada de sua aplicação, se

transformou em arma útil para o comu­
nismo intemaõional, com efeitos danosos
para a luta continental .contra o expan-
-sionismo cubano-soviético.

, A apuração de pouco mais

de 60 por cento dos votos, rea-
,
lizada até agora, dá uma im­

portante Vantagem, de mais
de 125 mil votos, ao PRD

sobre o partido reformista, da
situação, e seu candidato o

presidente Joaquin Balaguer
que pretende governar um
quarto período consecutivo.'

Em entrevista à imprensa o'
presidente da central eleitoral
afirmou que as eleições de 16
de maio passado "foram com­

pletamente limpas e um

exemplo de civismo, do povo
dominicano".
Castillo disse que surgiram

alguns problemas no trans­

porte das atas de votação do
interior do País até a Junta'
Central Capital, mas a situa­
ção "já está c�ntrolada" e que'
se espera que hoje o País co­

nheça o resultado final das

eleições.
_ O presidente da Junta Êlei­
torai disse ser possível que
algum partido faça impugna­
ções em relação a alguns colé­
gios, eleitorais, porém que é

quase impossível que venham
a ser impugnadas as eleições
em g!!ral. "Já que teriam que
ser questionados os 5.555 COe

légio eleitorais que funciona­
ram em todo o País no dia das

eleições gerai� ... não se pode
fazer impugnações gerai�(.

-------------R.sum�----......-----...

Semoza protesta contra Carter

'$ai hoJe o resultado
das ele;�ões na!

epúblicaDomin.icana

Libertado líder 'dos direitos humanos

Greve de fome no Chile

Polícia dispara .contra estudantes

Peru deporta militares socia lístas

.: OLP. promete 'sair do Líbano
.' , .....

Eritréia rechaça avanço etíope

Manágua - O presidente Anastásio
Somoza qualificou a campanha do presi­
dente Jimmy Carter pelos direitos huma­
nos como intervencionismo em assuntos
de outros países.

Somoza, em uma mensagem aos mem­

bros a da Câmara americana de Comér­
cio da Nicarágua disse "a penetração so­

viética no Caribe, a raiz da aventu_ra de
Fidel Castro que culminou com o império
comunista em Cuba, pôs novamente em

relevo a importância estratégica da Nica­
rágua".

Somoza disse que! as recentes mudan­

ças de atitude do governo dos Estados
Unidos ao autorizar ajuda para o desen­
volvimento indicam que o mal entendido

Buenos Aires - Antônio Sofia, co­

presidente da Liga Argentina pelos direi­
tos humanos, foi libertado ontem à noite,
pela polícia federal, informou um porta­
voz.

Sofia, de '76 anos, havia sido preso
sexta-feira em .sua casa e levado a uma

dependência policial. Não se informou
sobre os motivos, de sua prisão. Os efeti­
vos de segurança também sequestraram a

última edição de "direitos humanos", bo­
letim da liga, cujo diretor é Sofia.

� Liga pelos direitos humanos; fun-

Santiago - A igreja católica de San­

tiago negou que a greve de fome de fami­
liares de pessoas desaparecidas, ontem
no quarto dia, fosse um protesto "acer­
tado, Organizado e Planejado" pelo vica­
riato da solidariedade católica de assis­
tência social e jurídica.
A no!a da igreja diz que "os familiares.

dos presos desaparecidos tem o legítimo
direito de pedir as autoridades competen­
tes informações esclarecedoras sobre a

- sorte de seus parentes".
Fontes eclesiásticas disseram que 74

pessoas permanecem em três templos ca­
tólicçs de Santiago, e um porta-voz da
Unicef disse que outras nove encontram­
se nos escritórios da instituição nesta ca-

pit�.
'

"A entrada de tais pessoas em nos­
sos templos - de caráter pacífico e respei-

Ma�água - Tropas da Guarda Nacio­
nal dispararam suas armas e usaram cães
e gases lacrimogênios para dispersar uma
manifestação de uns 2 mil estudantes que .

tinham incendiado lojas e fábricas na ci­
dade .de Esteli, no Norte, provocando'
danos avaliados em Um milhão de dóla­
res, segundo informaram funcionários
da cruz vermelha.

'Lima - Os ex-vice-almirantes e atuais
candidatos do Partido Socialista Revolu­
cionário (PSR), Guillermo Faura e José
.Arce Larco, foram deportados do País
juntamente com várias,outras pessoas.

" )<\s mulheres dos dois ex-oficiais que se

converteram em políticos esquerdistas
disseram.que eles foram notificados
sobre a deportação ao serem detidos, an­
teontem à noite, em suas residências. Ne­
nhuma àutoridade do governo confir­
mou ou desmentiu as expulsões.
I Fontes não ofiçiais disseram que eles

. /

Beirute --A Organização Para Liber-
'

tação da Palestina (OLP) prometeu por
fim à sua presença armada \ no Sul do
Líbano, retirar os voluntários não pales­
tinos da região e coexistir' pacificamente
'êom as forças de paz da Onu, destacadas
para lá.

A OLP informou que "age assim para
conseguir uma total retirada israelense
do Sul do Líbano e restabelecer a sobera­
nia Libanesa no local."

'

Ô acordo fOI acertado ontem fi noite
em uma reunião de três horas entre o

primeiro-ministro Salim ElHoss e a dele­

gação de seis membros, liderada por Ara­
fat, realizada na residência

-

do \

primeiro-ministro.
Hoss disse que proximamente se esta­

belecerá um comitê militar de três mem­
bros para supervisionart'insitu" a aplica­
ção do acordo na região Sul.
O comitê será o Sul do Líbano em

Damasco - Um grupo re6eldl( eritreu
. afinnou em Damasco que aeutralizou a

ofensiva lançada há 10 dias pelo exército
etíope para tentar tenninar com a rebe­
lião secessionista da proví.néia da Eri­
tréia.

i Um comunicado divulgado pela agên­
cia noticiosa Eritréia, sediada e'm Da­
masco e porta-voz oficial do grupo re�
belde frente de libertação da' Eritréia
(fie), disse que os guerrilheiros reéhaça­
ram os ataques que 20.000 elemenios do
exército etíope lançaram, de Pinza.
O gov�rno militaI;do coronelMengistu

Haile Mariam não admitiu ter lançado a

ofensiva contra os rebeldes, que há 16
anos.lutam pela indllpendência da pro­
víncia da Eritréia.
Asmara, capital da Eritréia, está si­

tiada pelos rebeldes há seis meses. Os

Os incidentes começaram anteontem

quando as tropas perseguiram os estu­

dantes, que ocupavam um edifício esco­
lar. O coronel LuisOcon.iporta-voz poli­
cial, disse que os distúrbios tinham sido

.inesperados, embora ��< est\-tdl:\I,1J��êt.lves­
sem sido obrigados a desocupar a-mesma
escola um dia antes. Não se revelou o

motivo da ocupação estudantil.
\ ,

ZAIRE
EUA: acreditam que os

cubanos ajudam tropas
dos rebeldes',de Ca tanga

São Domingos - Após
nove dias de intranquilidade e

tensão os Dominicanos' co­
nhecerão hoje os resultados

. finais das eleições gerais de 16

'maio passado, nas quais
cerca de 'dois milhões de dó­
minicanos compareceram as

urnas para eleger seus gover­
nantes para o próximo pe­
ríodo presidencial de quatro
anos.

O'presídente da junta cen­

tral eleitoral, Manuel'Joaquin
Castillo, jnformou a Associa­

ted\Pr�ss que o organismo já
tem em seu poder pelo menos

20 das 32 atas eleitorais de

municlpiOs do interior do pàis
qúe faltam ser apuradas.

,

Esperava-se que ontem che­

gassem as-restante para dar
início a apuração final,! o que
deverá ser iniciado hoje no .

plenário da Assembléia.
Foram co_nvidados todos os

delegados dos partidos políti­
cos que concorr�rarn. as elei­

ções na semana passada.
O povo dominicano espera"

no entato, apenas a reiteração
da Junta Central Eleitoral

I sobre se o partido revolucio­
nário dominicano (PRO), ma�
joritário entre a oposição, e

seu candidato a presidência,
Antônio Gusman Fernandez,
foram os vencedores da con­

,sulta popular.,

SO,ZJ1oza disse que a intervenção em as­

suntos internos -de outros países criou
reação forte em muitas nações soberanas'

.

da América, trazendo o fim de tratados
mútuos de defesa, que são a base da segu­
rança continental e que ao desparecerem
deixaram estes, países totalmente expos­
tos ao expansionismo castro-comunista.

dada em 1937, é uma das três organiza­
ções locais dedicadas à defesa dos direitos'

,

humanos. As outras são a assembléia
permanente pelos direitos humanos, que
agrupa personalidades políticas e religio­
sas de distintas tendências e omovimento
ecumênico pelos direitos humanos inte­

grado por personalidades católicas e pro­
testantes.

As três organizações publicaram na

semana passada uma solicitação no jor­
nal local, intercedendo ante o governo
em favor de supostos desaparecidos..

toso - não foi considerada com profana­
ção pelos respectivos párocos", assinala o
documento da igreja.

Os manifestantes protestam para "de­
nunciar que a recente anistia só beneficia
os agentes dos serviços de segurança do
governo".

.

.-

Os bispos católicos disseram' também
que a anistia permitiu encerrar as investi­
gações judiciais sobre as denúncias de de­
saparecidos políticos. As autoridades do
governo afirmaram que a greve não con­
tribui para o esclarecimento dos fatos e

. " ,

que "há pessoas interessadas em

manterem-se escondidas para perturbar a
situação".
Anteontem à noite uma nota dosmani­

festantes foi distribuída à imprensa, di­
zendo que foi entregue uma carta ao pre­

,

sidente da corte suprema, pedindo provi­
dências para o assunto.

haviam sido embarcados com destino à
Argentina e que outro grupo de políticos
também fora deportado.
Faura e Arte Lago foram ministros da

Marinha do falecido general Juan Ve,
lasco Alvarado, que foi derrubado do
poder pelas forças armadas em fins de
agosto de 1975.

,

Eles haviam regressado ao País há
pouco tempo, em virtude de uma anistia,
após terem vivido quase um-ano exilados
no México e outros países ..

março passado para estabelecer uma re­

gião livre de guerrilheiros em sua fron­
teira norte, depois do ataque terrorista

� em que foram mortos 35 israelenses. O
governo israelense prometeu que a eva­

.

cuação seria completada em meados de
junho. r

O embaixador norte-americano em

Israel, Simcha Dinitz, disse em Washing­
ton que informações do serviço secreto de
seu país indicavam que já voltaram ao Sul
do Líbano entre 100 e 200 guerrilheiros.
Mas fontes das Nações Unidas disse­

ram que só dois grupos de guerrilheiros
radicais, de uns 15 membros cada,
encontravam-se nas regiões evacuadas

por Israel perto da cidade portuária de
tiro, e nas colinas tio Monte Hermon,

Os comandantes de ambas as partes
disseram aos repórteres que pertenciam à
frente de rejeição, a parte radical do mo­
vimento guerrilheiro que rechaça qual­
quer gestão de paz com Israel

I'

I'

guerrilheiros informaram também que
neutralizaram uma segunda ofensiva que
tentava cortar as vias de abastecimento
ao longo do litoral do Mar Ve�elho
entre os portos de Massawa, no norte, e
de AssaD. no sul.
Nenhum dos comunicados do Fie

desde o início da ofensiva etíope men­

ciona a presença de tropas .cub�nas ou de
\)

assessores militares soviéticos
que ajudaram o governo etíope a derrotar
os invasores somalis na região do Oga­
den, há alguns meses segundo grupo re­

belde, a Frente Popular de,Libertação da
Eritréia,

,

_ FPLE
negou a existência de umà ofensiva mili­
tar d� �tiópia mas admitiu que aviões

etíopes realizam um "ataque ,sem tré­

guas" contra todos os redutos guerrilhei-.
ros.
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"il����A��çiNI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
�:'id''';''.'.�;1�jtJ,:�'''' ';, RUA SILVA JARDIM N° 1
:,' .� ':",;,. �'", i " FONE 22-5381

,

I

Volks 1300 Vermelho '" ,I", i", , , , , ,., ' , , , " , , , , ,77
Volks 1300 Azul """"",.""";, .. ",.""",,, ,77
Vol'ks.1300 Branco", ' " ' , , , . ' , , . ' , , , , , : , . ' " " , , , , ,77
Maverick 4 çil, Marrom, , , , , , ' .. ,

, . '.' \ , . , , .76
Corcel Branco STD . , , , ,' , , , ...•... , , 76
Volks 1500 Azul. ',., , , ,."., .. , ,.,. ,72
Volks 1500 Azul, , , ,., , , , ,71
Rural 2 x 4 '

, '" .. , .•...... , , , , ,68

Rua 'Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: �-0522

ESTOQUE DE VEtCULOS USADds
I

MODELO
PASSAT

, PASSAT
BRASíUA

,

BRASíliA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO COR
1976 AZUL
.1,976 BRANCA
1976 BRANCA
1975 BEGE
1974 MARROM
1974 VERMELHA
1977 BRANCA
1976 VERMELHA
1975 AMARELA
1976 ' AzUL
1975 BEGE
1974 AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega,

/
,

MARTINS AUTOMÓVEIS
"

RUA JOÂO MOTTA ESPEz'IM. 329,- FONE: 33-06n
"

VOLKS 1300 vermelho ,
, , 1976. . . . . . . . . ....

DODGE POLARA marrom metálico, ' . . . . . . . ...... .. 1976

� COMPRA - VENDE - TROCA r
I

""F'

" 1977
.1977

'

.1977
1975
.1971

, ,1972
,1972

Brasília Bege,
Chevette Superluxo Branco
Ford Corcel Branco
Chevette Vi nr.o

"Kombi Bege., """'" I'
Opala Amarelo

Volkswaqen 1500 Preto.

Estamos lançando este loteamento c/água e luz', nossos
lotes são a partir de Cr$ 900,00 mensais, fica somente 20
mi nutos de ô'nibus do centro, todos os lotes com mais de
360m2 e planos não há perigo de enchente

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio c/3 andares (NOVO) no ME­
LHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO, com salas

próprias para comércio,
CAPOEIRAS - Ótima casa de ALVENARIA em fase final
de acabamento com 150m2 possui 2 quartos 1 SU'ITE,
banheiro social, lavabo, dependência de empregada
completa, garagem e área de serviço.

'

.

BARREIROS - Otirna casa mista c/3 quartos, sala, co­
zinha, banhe'iro ,e garagem (NOVA) por 180,000,00.
BARREIROS - Otima casa de ALVENARIA NOVA POR

r 400,000,00,
'

BARREIROS - Uma casa de madeira perto da IGREJA
NOVA o preço é o valor do terreno,"

.

TERRENOS VENDE�SE
BARREIROS - Ótimos terrenos na .rua do POSTO BA�
DEIRANTE perto de ótimas residências o preço é muito
bom"

.

JARDIM ATLÂNTICO - Ótimo terreno na AV. PRINCIPAL
C/450m2.

'

BARREIROS - Ótimo terreno na rua SANTA CLARA POR
70,000,00.

,

22.166�'O" ,btj', .

,22.9658'"
CRECI '

37
-

VIFA--......--

Rua Tte. Silveira,' 21 SI 102

r
BARBADAS

, ,

Terreno frente para o mar - com 12/,00'de frente para a rua,
'12,00 metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia
dos Ing'leses, '

Lotes na Trindade- com 110.000,00 somente - com 600m2.
Casa com a.quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha,
banheiro social, quarto auxiliar. garagem e área de ser­

viço, somente 380.000,00 facilitados, zero kilometros.
Apartamento - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço, zero kilometro - super ba-
rato,

.

Casa nova - com 3 quartos, suite de casal, banheiro'
social, lavanderia, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
sacada para o mar, garagem, dep. de empregada, área de
serviço e nos fundos mais uma área de 45m2 construída Já
tem financiamento - kilometro zero.

Casa antiga - Sito' rua Delminda Silveira - Agronômica -

terreno com 9 x '30 metros, facilitados 265.000,00.
Lançamento - Será lançado dentro de 30 dias apartamento
de.3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais,
inferior a cooperativas, com 130m2 e 87m2, se você se

interessarfaça a sua reserva escolhendo qual o seu andar.
... , I, :......

,

'

I

VENDp

Bom. Ponto Comercial. com instalacóes a Rua ANITA

GARIBALDI n.? 32 Loja 3. Tratar com Sr. RICARDO. Fã,.,,,
22-8684.

,ALUGA-SE
1 - Apto 2 quartos .Edf. Trabalha?or Catarinense -

. Centro - 4.500,00. '
. '.

2 - Apto 3 quartos - Edf. Mozart - 7,000,00 -

c/qaraçern.
3 - Apto 3 quartos - Edf. Itamaracá - 3,500,00.
4 - Casa - Rua Fe�reirá Lima.

VENDE·SE .

1 - Casa - Santa Mônica - área 160"il2 - 8?0,000,00.
2 - Casa - Rua Capitão Amaro Seixas Hlbeiro -

850.000,00,
. '

'3 - Casa - Santa Mônica - 900.000,00.
4 - Casa - Rua Frei Caneca - Aluguel - 7,000,00 -

c/garagem/telefone. .

5 - Apto. c/2 quartos - Edf. "Daniela - 525,000,00 -

350,000,00 financiado.
,

6 - Apto c/1 quarto - Edf. Margarida - 250,000,00 à
combinar. , ,

7 - Apto c/1 quarto - Trindade - Aluguel - 3,000,00,
8 - Terreno - Trindade - 1 ,800,00m2 - 800,000,00,
TRATAR 'com REGIS IMÓVEIS LTDA" Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Apersted - Loja 04 - Fones:'
22-3537 - 22-6551 : Creci n.? 5�,

ALUGAMOS:
Loja térrea n.? 2 com giráu, no Edificio Adolfo Ziguelli, à
Rua dos Ilhéus n.? 14, com 98m2,

,

Loja térrea n.> 4" no Edifício.Adolfo ;;j:iguelli, com 28m2,

Conjunto 1002 (10.° andar) no Edifício Adolfo Ziguelli',
com 67m2.
Todo o 5.0 andar do Edificio Antero de Assis, à Rua Con­
selheiro Mafra, com 360m2.

Loja térrea com giráu, 'no Edifício Antero de Assis, com
360m2.
Sala ampla com 126m2, à Rua Conselheiro Mafra n.? 2,
1.0 andar,
3 pavimentos (1.0, 2.0 e 3D andar), com 400m2, à ,Rua
Anita Garibaldi.

.

Galpão para depósito à Av. .Jorqe Lacerda - ,Costeira,
com 150m2. 'o

Apartamento nDI12 no Edifício ltarnaracá - 510co 0/3 -

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERIA JAC­
QUELlNE" - SALA 107 TELEFONE 22-4059.

TERREN·O VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X61 O) situada em Espinheir,os, frente para o as­

falto, próximo ao ·trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para
granja, lavou ra, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44;2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679 - Ramal73 com sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

VENDE-SE'

Um terreno com 153,000m2 em Iflio Tavares - água pró-
"

pria.
Um terreno Morro da Lagoa com 12.000m2.
Um terreno São Ped ro de Alcântara com 260.000m2.
Um lote ,com 360m2 em Canasvieiras perto asfalto.'
Um terreno .Jardirn.Santa Mônica com 360m2 lote n.? 10,.

Tratar di�etamente com o proprietário.
Rua Anita Garibaldi, 58 fone 22-2682.

I'

VENDE-SE

Excelente residência localizada ernzona nobre c/200m2
c/ 2 quartos, 1 suite, sala, copa, sala de TV, garagem p/2
veículos, Dep, comp. de ernp. lavanderia, sendo 2 quar­
tos totalmente acarpetados, cernais sinteco e ajardinada.
Cr$ 1.300,000,00. Em condiçoes. Tratar na MOCABEL­
Fones 22-1166 e 22-1835,

APARTAMENTO

Por motivo de mudança, transfiro 'saldo devedor
apartamento com J quarto, cozinha, banheiro,
sala, área de serviço e garagem. Prestação de 2
mil cruzeiros mensais. 'Poupança 60 mil .. Ver e tra­
tar Rua GASPAR' DUTRA, esquina cf Manoel de
Oliveira Ramos. Ed. CISNE BRANCO, apto 310.

TERRENOS EM CANASviEIRAS
VENDE·SE

1. Com área de 840m2.
2, Com área de 1.200 m2,
3. Com área de 1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pi nto, 21 - Conj. 1 - Fone 22-2082 - CRECI
07E

RESIDÊNCIA NA TRINDADE
VENDE·SE

Recém-construida, contendo, sala de estar e jantar con­
jugadas, copa-cozi nha, 3 quartos (1 suite),' banhei ro so­

cial, área de serviço, dependência completa de empre­
gada, garagem, churrasqueira, jardim todo gramado,
carpet Tabacow nylon, box de acrílico nos banheiros, pia
de inox na cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no.
local - Rua Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul·

Brasil), Trindade ou fone 33-0331.

BARBADA
C.ONFEITARIA· KOENIG

Vende-se instalada em 2 pontos comerciais no Estreito
incluindo um Telefone e uma KOMBI. Tratar> à Rua FU L­
VIO AQUCCI, 710. f-jorário comercial.

ÁPA'RTAMENTOS • OPORTUN'IDADE

Pos�uo dois ótimos com dois quartos, BWC' social, li­

vinq, copa-cozin.ha, dependências completas, área ser-
\ ,viço e sacada, localizados na badalada Hercílio Luz e na

Esteves Júnior. Garagem opcional. Negócio direto. Fone
22-7022, h. comercial e 22-4965 (19,00/2300) com Dr,
LIJIZ,

. APARTAMENTO - CANASVIEIRAS ,

No Ed. Me,diterrâneo, a .25 metros da praia, óhmo apto,
c/2 quartos, BWC social, copa, sala, cozinha, área ser­

viço, est. p/carros. Todo mobiliado,
APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. Gemini II, ruaAlrn. Lamego, 'ótimo apto, c/3 quar­
tos, BWC social, 2 salas, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, gar!!gem, Transt. Financ. ,

APARTAMENTO· COQUEIROS
No. D,a lnêz, rua Abel Capeia, ótimo apto, 'c/s quartos (1
suite), BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço,
dep. p/empregada, garagem, Transt. Financ,

.

, APARTAMENTO - BEIRA' MAR'
No Ed, Renoir, frente p/avenida, excelente apto, e/a'
quartos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, área
serviço, dep. p/ernpreqada, garagem. Transt. Financ,

APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Solimar, avo Othon Gama D'Eça, ótimo apto. ,c/3
quartos (1 suite), sala, BWC social, copa, cozinha, área
serviço, dep. p/empregada, garagem. Transf. Financ.
Aceita casa no centro ou Coqueiros como saldo de pa­
gé)mento,

APARTA�ENTO - BEIRA MAR
No Ed. Monte Líbano (1 apto. p/andar), excelente apto,
c/3 quartos (1 suite), !iving c/45m2, hall, bar, BWC so­

cial, copa, cozinha, área serviço, dep. p/ernpreqada, ga­
ragem, Transf. Financiamento.

CASA - LAGUNA
Na rua Aureliano Rótulo, no mar grosso, espetacular re­
sidência de 2 pavimentos c/2 suites, BWt social, sala
e/45,62m2, 2 quartos. copa, cozinha, área serviço, gara-
gem. Terreno ,c/1725m2. ,
.

CASA - COQUEIROS )

Na rua Des, Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BV\jC
social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço" garagem pf2
carros. Terreno c/600m2.

CASA. AGRONOMICA ,

Na rua Jairo' Callado, excelente casa c/2 suites, 3 quar­
tos, BWC social, copa, sala, cozinha, área serviço, dep,
p/empregada, churrasqueira, garagem p/4 carros. Aceita
apto. no centro como parte de paqamento.

CASA· SACO DOS LIMOES
Na rua Jerônimo Coelho, ótima casa cl3 quartos, BWC
social, copa, sala, cozinha, área serviço, est. p/carro.
Terreno c/13.200m2, '

, CASA· COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c/3 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, garagem,
quintal. Aceita apto. como parte de pagamento, .

CASA· LAGOA '

(Na rua Rita da Silveira, fina residência c/3 quartos, 2_'
BWCs,. '2' salas, copa, .. cozinha, área serviço, dep.,

p/empregada, churrasqueira, casa p/barco, garagem p/3
carros, Terreno c';660m2,

'I

I
I

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PNENDA.

.\
I

\
1.
I
I
\
I

TERRENO· ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500m2,
frente 20 metros,

TERRENO - CENTRO .

Na rua Bocalúvá, a dois passos da Beira Mar, excelente.

terreno c/1042m2, frente 39,80m,
TERRENO· TRINDADE

Na rua Dep. Antonio EdU Vieira, frente UFSC, ótimo ter­
reno c/1796m2,

TERRENO· TRINDADE'
,Em local priviiegiado,: perto UFSC, ótimo terreno
c/570m2. Possue 4 frentes,

TERRENO· AGRONOMICA
,Na rua Alrn. Carlos da Silveira Carneiro, ótimo terreno
c/620m2, frente 20m, Preço excepcional.

. ,
I

BARBADA

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e insta­

lações comerciais à Rua: Dr, Heitor Blum, 141 - sala - 5
.

c/área 320m2, que contém: Detoração interna, balcão, pra­
teleiras, luminosos e telefones, tudo por apenas Cr$
120.000,00. Interessados Tratar c/ Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.155, fones 44-3623 e 44-1178.

LOJA

ALUGA-SE NO CENTRO LOJA COM SOBRELOJA. Vitrine
- Telefone etc. Cr$ 7,000,00. Fone 22-9188.

VENDE·SE

Um' lote com 2 residências, RUA: CAMILO SILVEIRA

SOUZA, 270 ..Capoeiras. Telefone, 44�51.72.

VENDE·SE,. POR ALGUNS TROCADOS:

a) Instalaçáo GTE 2;,tr@ncos e 10 ramais;
b).2 lambretas: anoJi:J96i'/1971
c) 1 fotocopiadora Olivete. 305; ,

Tratar c/ Sr. Elias - Santo Saraiva, 1.155-fone 44-3623
e 44-11-78. -,

TELEFONE

Compra-se telefone "33'" Ou troca-se por '"22'" Tratar das 1 i às I

18,30 horas .. Fones 22·3255 - 22·3147.

I
. I

/ I

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC nü 0-015

CPF/MF n.? 001.779.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/se n.? 1.092 - CPF/MF n.? 002.259.089/72

,

ADVOGADOS
Rua, Felipe Schmidt. ,33 - Edifício Dias Velho -

s/615 e 616 - Fones 22-1235 e 22-7421

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também ém JOINVILLE à

Rua: BLUMENAU",23 Fone. 22-5273

Tudo pára Refrigeração.'

LIMPEZA DE FOSSA
E DESIN,TUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm . antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones 44-4140344-1996.

LlMr::tA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

.

Cla de Limpeza Palhoça - COUMPA
Telefone 42345

COMUNICAÇÃO
IT CABELEIREIRO, comunica, as suas distintas clientes.

'que Já está atendendo em suas novas mstalaçoes a AvE­
NIDA HERCILIO'LUZ. 59 EDIFICIO ALPHA CENlÔ,URI 2.0
Andar - sala 203/206 (em frente ao Clube 12 de Agosto)

'OESTAD9
TU,BARÃO

I
!

... ,- _ .._-",=.J

00: FLORIANOPOLIS PARA'BÚJMENAU -,'
07:30·10:30 ·1200·151>0.18:00 hcrae . DIRETOS
00: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS

. 0800·1.0:30 ·1300·1500.1800 hores . ,DIRETOS
00: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA

.

,

.

,

0600 -.07:00 ·09:15· 11:00· 13:00 . 1500 . 17:00 . 19:15·21 :15 .'23:00 hora,'
00: CURlnBA PARA FLORIANOPOLIS
,06:15·07:15·091>0·1100·1300·1500·171>0·1900·21 :16. 23,16 hora.,

00: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE

0600.05:30.0700·0900.09:15.1000.1100.12:16.1300'.13:30.1400,
14:30'· 1500 . 16:30 . 1700 . 19:15 . 19:30 . 21 :15·22:30 0,2300 hora '

·Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
05:60 ·0700 . 07>10 ·08:30·09:30 . 09;40 . 11:25· 12:30 :13:00. 13:25· 1500
'15:25.17:00·17:25'1.8:00.19:25·19"'5·21:25·23>10 001>10 ho.....
'00: CRICIUMA PARA sAo PAULO
Oi_limem. .. 1800 horas carro convencional e .. 1S00 horas Carro-LeitD
00: sAo PAULO PAlItA CRICIUMA
Oi,..-iamentli .. 19"5 hO"'1 cerro cOnve�cion.. I .. 20:16 horas Clrro--Leito'
De; FLORIANOPoLlS PARA MAFRA
Diariamente às 06í>O horas
De: MAFRA PARA FLORIANOPOLlS
Diariamente às 0500 horas
,De: JOINVILLE PARA LAGES

S'.- ..DIariamente" 0800 horas
De: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente" 0800 horas

.'

FIRMA DE ENGENHARIA EM EXPANSÃO'
DESEJA ÀDMITIR PARA SEU QUADRO DE
PESSOAL, DESENHISTAS DE CONCRETO
ARMADO COM EXPERIÊNCIA MíNIMA DE 2
ANOS. ENTREVISTAS DEVERÃO SER MAR­
CADAS ATRAVÉS DO TELEFONE 22-8979
SOM ENTE NO DIA 29/0.5/78.

PRECISA-SE, CONTADOR OU BACHAREL EM
CONTABILIDADE, ENTREVISTAS SÁBAD'O DIA
27/05/78 das 10:00

.

s 12 00 hs.
RUA NE�EU RAMOS, n.? 42.

EMPREGO

11, Fi rma que inicia suas atividades, precisa de 4 funcionários
para trabalhar com carrinho de cachorro quente.
Os candidatos devem se apresentar, a Pça XV de No­
vembro, 22 - 1.0 andar. Falar c/Sr. Lincol, das 15 às 19
horas. 'i,

ORAÇÃO AO, DIVINO ,",SpíRITO SANTO

Espirito Santo, tu que me esclarece' tudo, que ilu- .

rnrna todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
ItU que me dás o dom divino de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e que todos, os instantes da minha vida

estás comigo, eu quero, neste curto diáloqo.caqradecer-te
por tudo e confirmar mais' uma vez que eu nunca quero
me separar de ti, por maior' que seja .a-üusão material,
não será o mínimo.da vontade que sinto de um dia estar

contigo e todos os meus irmãos na glória perpétua
Obrigado mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta

oração 3 dias seguidos, sem ,dizer o pedido, dentro de
três (3) dias será alcançada a graça por mais difí'cil que
seja): Publicar assim que receber a graça. Agradece. A.S.

CHEQUES ROUBADOS

Foi roubada uma 'pasta pertencente a Maria Zulmira
Port.o Ouites, contendo documentos e cheques do
Banco do Brasil de número 620160 até 620170. Maria
Zulmira florto Quites, não se responsabilizá pelo uso in­
'devido, por parte de outros de seus cheques.

\
-

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Credencial

_ Vigilante Bancário,
pertencente a Sr.

WALDONIR JOÃO MENDES.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Credenci'al

Vigilante Bancário,
pertencente ao Sr.

ANTONIO GENÉSIO SILVINO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, º_E§TADO - 26 de maio de 1978

ALUSUD - AL�MíN'IO DO SUL S.A.
BR-101 KM 343 - BAIRRO SÃo CRISTÓVAO

TUBARÃO - SANTA CATARINA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
CGC. 82.998.600/0001-55
GEMEC/RCA 220-75/190

CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO: Cr$ 69.326.000,00

CAPITAL INTEGRALIZADO: Cr$ 69.326.000,00

R,ELATÓRIO DA DIRETORIA I

Senhores Acionistas: /

Cumprindo disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos acionistas, o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo de

Resultados, o Demonstrativ,o das Origens e das Aplicações dos Recursos, o DemonstrativQ das Mutações Patrimoniais e o Parecer do
Auditor Independente, relativos ao exercfcio social de 1.0 a 31 de janeiro de 1978.

'-

TUBARÃO (SC), 26 de abril de 1978 - A DIRETORIA
. \

.

ElALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1978,

A T I V O PASSIVO

. ,

31.01.78

CIRCULANTE . .

DISPONIBILIDADES..
.

��........... .
.

Depósitos Bancários à Disposição , .

ESTOQUES (NE 1a) . ..
.

Produtos Elaborados. . . . . .

Produtos em Elaboração , , .

Matérias-Primas , . . . .. . ,.

Materiais Diversos .. . , ..

Importações em Andamento �.

6RJ6r;.o��ãO. P/IC� .nos.�stoques (N� .1.b)
Contas a Receber de Clientes. . , .

(-) Tftu los Descontados .

(-) Previsão p/Devedores Duvidosos (NE 1c) ,.

Bancos Conta Depósito a Prazo Fixo .

Bancos Conta Vinculada
Adiantamentos de Fornecedores
Contas a Receber , . . . '.' . . . . .

Depósitos Vinco à Importações (NE 1d) . .. ' .

Depósitos Compulsórios Combustível " ., .

Impostos a Recuperar. . . , .

DIFERIDO ). . .

Despesas Pré-Operacionais (NE 1e)
Prêmips de Seguros a Apropriar .

REALlZAVEL A LONGO PRAZO .

CRÉDITOS r

" " " " " " . . . . . . . . . . . ..

.
.

Depósitos Compulsórios Combustível .

. Depósitos Compulsórios Eletrobrás .

Cauções Permanentes '. . . . . . . . .. . .

TOTAL CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .

PERMANENTE .

INVESTIMENTOS '
.

Participações em Empresas Controladas
IMOBILIZADO (NE H) .

Imóveis. . 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Equipamentos e lnstalaçóes Industriais. .
.

Equipamenltos.e Instalações Escritórios .

Veículos .

Imobilizações em Andàmento . . . . . . . .. . .

(-) Provisões para Depreciação
DIFERIDO
Despesas Pré-Operacionais (NE 1e) ....

(-) Amortização Despesas Pré-Operacionais
(-) Despesas Pré- Operacionais a Amortizar no Exercício Seguinte
Despesas c/Prddutos em Desenvolvimento i.
Prêmios de Seguros a Apropriar " , ..

Capital de Giro Próprio Negativo a Compensar (NE 1 g) .

84.510.342,11
8.388.880,30
247.138,85

8.141.741,4E
16.725.580,46
9.873.321,43
3.870.553,29
2.890.349,14
163.093,98
246.200>62
317.93800

55.298.410,04
56.796.626,06
34.43'1.266,14
1.701.541,00
770.000.00

7.937.683,67
965.602,86

.1.571.177,41
23.379.552,18

10.575,00
4.097.471,31
3.757.920,00
339.551,31

1.650.997,60
1.650.997,60
350.000,00

1.059.017,60
241.980,00

86.161.339,71
127.697.978,08

94.0qO,00
94.000,00

94.013.696,30
23.022.272,44
75.522.548,95
2.425.040.99
658.466,86
919.168,57

8.553.801,51
33.590.281,78
31.316.047,58
1.722.382,36
3.757.920,00
1.099.674,38
687.565,77

5.967.296,41

31.12.77

(Reclassiticado)
85.447.424,61
5.020.733,59
133.887,65

4.886.845,94
20.787.084,50
9.424.927/,25
7.819.121,23
3.520.899,11
156.318,56
241.086,35
375.268,00

55.322.255,71
.57.092.394,28
37.139.976,97
1.712.771,00
300.000,00

8.447.294,22
806.399,76

1.243.988,24
26.149.352,18

125.000,00
10.575,00

4.317.350,81
3.944.591,36
372.759,45

1.310.772,60
1.310.772,60
200.000,00
943.772,60
167.000,00

86.758.197,21
125.173.069,84

94:000)00
94.000,00

90.982.212,84
21.981.094,67
72.543.371,64
2.319.740,73
645.812,56

1.097.715,66
7.605.522,42

, 34.096.857.00
30.714.220,23
1.535.711,00
3.944.591,36
990.353,00
674.355,16

7.198.230,97

211.931.267,05.

··············1·' ..

TOTAL DO �TIVO . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . 2,13.859.317,79

31.12.77

(Reclassificado)
181.752.281,44
174.233.399,58
7.518.881,86
17.477.482,15
6.897.929,57
10.579.552,58
164.274.799,29
93.931.173,97
70.343.625,32
34.712.184,60

969,661,91
201.845,06

14.133.055,57
375.268.00

-13

31.12.77
(Reclassificado)
43.647.356,95
14.474.204,56

6.063,82
.

18.900.205,04
418.889,21
352.493,08
1221765,19

9.372.736,05
98.957.910,10
98.863.910,10

94.000,00
142.605.267.05

, 69.326.000,00
100.000.000,00
46.674:000,00
53.326.000,00
16.000.000,00

500,00
738.778,44

2.394.000,00
19 706.490,32
156.603.473,00
41.091.600,24
13.079.939,90
10.605.703,38

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS Dp EXERClclO ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1978

31.01.78

RECEITA BRUTA. 19.098.191,24
17.918.819,84
1.179.371,40
1.898.067,19
761.023,48

1 137 043,71'
17.2·00.124,05
10.082.656.20
7.117.467.85
3.748.409.66

49.273,80
1.232.206,72

," c r .317.938,1il0
I 375.268',00,,,·
'1.701.541.00
1.712.771,00
2.535.489.14
3.190.738,21
3.346.089,40
155.351.19

1 175.245.96
.

480.000.00
662.504,28
32.741.68
156.580.00

.(1.153.505.98)
84.106.67

31.01.78

CIRCULANTE ..)
.....

i. ,

71.862.452.77
14.130.731,60

48.337.084,38

812.452,82
628.161,66

7.954.022,31
. 72.670.865,02
72.576.865,02

94.000,00
144.533.317,79
69.326.000,00
100.000.000,00
46.674.000,00
53.326.000,00
16.000.000,00

500,00
738.. 778,64

.
79.706.490,32
156.603.473,00
';2.091.600,24
11.300.673,49
50.987.703,38
14.025.577,65
2.930.941.69

358.385.738,41 304.220.485,28

213.859.317.79 21·1.93{267,05

, ,n.,'Ollu

Vendas de Produtos ..

Prestação de Serviços .

DEDUÇÕES ....
Devoluçôes e Abatimentos .

Imposto Faturado ..

RECEITA LíQUIDA
CUSTO PRODUTOS VENDIDOS E SERViÇOS PRESTADOS
LUCRO BHUTO
DESPESAS COM VENDAs

.;....:.

.•..••••..•••... ,<to .•..••......

Comissões sobre Vendas .

Propaganda. e Publicidade.

Impostos s/Circulação de Mercadorias .. " ....

_ Provis�o p/I CI\!l.E.§JQ_,ques-Con_stitl,!ição,(N E 1 Q) �;J'f
'ProVi'Sliõ"P'/ICM-€'stotjtfés-Re'le(S'ãó" (T<lE' fti)""o> ",'�. �<:':
Previsão p/Devedores Duvldosos-Constttíllçâo (NE 1c)
Previsão pLDevedores Duvidosos-Reversão (NE 1c) ..

Outras Despesas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....

DESPESAS FINANCEIRAS (NE 1 i)
Despesas Financeiras
Receitas Financeiras

DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Honorários da Di retoria ,.

Despesas Admi.nistrativas ..

Impostos e Taxas Diversas . . . . . ... � .

AMORTIZAÇAO DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS (NE 1 e)
.

RESULTADO OPERACIONAL
.

RECEITAS NAO OPERACIONAIS
De Aplicações Financeiras .

De Manutenção do Capital Giro Próprio .

Outras Receitas Não Operacionais
DESPESAS NAO OPERACIONAIS
CORREÇAO MONETÁRIA DO BALANÇO (NE 2a)

..

7'
.

84.106,67
134.015,32

1.203.414,63

Fornecedores ..

Diretores e Acionistas .

Instituições Financeiras (NE 1h) , .

Adiantamentos de Clientes
Contas a Pagar" . .

. , ' .

Hernuneraçóes a Pagar ". . . .. ..

Impostos e Contribuições Sociais a Pagar .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO . . .' .

Instituições Financeiras (NE 1h e 4)
Empresas Controladas" _.

:
"."

'
,

.

TOTAL CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO
PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital Autorizado (N'E 5) ..

(-) Capital a Subscrever

Capital' Subscritoe Integralizado ..

Capital à Incorporar - PROCAPE (NE 6)
COMPENSADO
Ações Caucionadas
Bens de Terceiros Sob Custódia
Bens de Terceiros.ern Garantia
Bens em Garantia
Contratos de Seguros
Fianças Contratadas
Títulos em Cobrança
Contratos de Vendas.
Contratos de Compras
Mercadorias de Terceiros ..

(-) Contas de Compensação Ativas

.,1.

707.916,12
1.262.658,41
1.970.574.53

TOTAL DO PASSIVO

DEMONSTRATIVO DAS ORIGENS E DAS. APLlCAÇÓES DE RECURSOS CORRESPONDENTES AO
I EXERClclO FINDO EM 31 DE JANEIRO DE 1978

Ô'RIGENS DOS RECURSOS
Provisões para Depreciação
Redução do Ativo Diferido.

TOTAL DOS RECURSOS
APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Aquisição de Direitos do Imobilizado.
Aumento do Ativo Realizável a Longo Prazo

Redução do Passivo Exigivel a Longo Prazo ..

'Resultado do Exercício.
TOTAL DAS APLICAÇÕES. ..... .. .

VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRÇULANTE LIQUIDO
Redução do Capital Circulante Liquido'

TOTAL

584.563,15
340.225,00

�6�287.045.08
3.910.919.62
31.122.752,85

29152.178.32
1.970.574.53

1.712.771.00
256.294,00

17.575.877,06
31.631.235.65
33.185.727,73
1.554.492,08

10.580.675,30
2.280.000,00
8.279.038,33

.

21.636,97
1.535.711,00

(8.116.181,23)
9.452.757,08

11.104,48
7.199.499,00
2.242.153.60
1.336.575.85

DEMONSTRATivO DAS 'MUTAÇOES DO PATRiMÓNIO LlOUIDO CORRESPONDENTE AO EXERClclO FINDO EM 3� DE JANEIRO DE 19.78 - EM crs 1,00

AESE'RVA DE ,CAPITAL
Autonzaco Autorizado AUIQIIlado A Subscrever A Su bscr evet Suoscnto A Incorporar Correção Mo- Correção Mo-

TOTAL

DESCRIÇAO Açoes Orcma- Acoes P�e'e- Açoes Prefe- Açoes Ordma- Açoes Prete- e Integra- PROCAPE (tnte- netána AI notana do

nas renc.ars A renc.a.s B r encrars A tuedo çrahz ado) Imobilizado Cupuar Rea-
Tecmco nzeoo

Saldo 8"131 de dezembro de 1977 44 200000 50000000 5800000 11 ), 800 000) 134.874 DOO) 5332.6.000 16000.000 69326000

Resultado cor. rnonetáha do patnrnónro liquido
cfe. DL 1598/77. art. 39 1 350.402 1 358.402

Resultado Hqurdo correção monetária especial do
Ativo Imobilizado Técnico. ele DL 1598177. art
55, oriunda reaplicaçao de indice e crücnos

1 345723 1 345 723

"Compensaçáo de Despesas Fmancenas 11 332 146) II 332 146)

Compensaçàc'de parte da manutençao do caprte: (de giro próprio (13.577), (1.358402) 11371979)

Saldo em 31 de Janeiro de 19r8 44 200000 50000000 5800000 (11 800000) 134874 000) 53326000 16000000 69326000

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE �S DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 ÔE JANEIRO DE 1978'

.
( :

NOTA ·1. PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS
'

_ b) Novos critérios de apresentação e ctassíttcacào das demonstrações financeiras .

Os principais procedimentos contábeis adotados pela empresa na ,elaboração das demonstrações financeiras em 31, de janeiro de 1978 A empresa a partir deste exercício passou a apresentar e classíttcar as demonstrações financeiras de acordo com a Lei 6404176 quando
foram os seguintes:

no exercício anterior a mesma era apresentada e classifiéada conforme a Circular 1'79172 do Bacem. As alterações mais importantes

a) Estoquesl. , ' ocorridas foram a seguintes:
Os estoques de produtos elaborados e em elaboração foram avaliados pelos custos de produção, enquanto que os demais estoques 1 - As contas realizáveis e exiqiveis até 360 dias estão classificadas como ativos e passivos circulantes;

foram avaliados pelo custo médio ponderado de aquisição. Os custos destes estoques não superam os preços de mercado. As importa- 2 - As apticaçóes de recursos em despesas do exercicio seguinte estão classificadas no ativo circulante;

ções em andamento foram avaliadas pelos valores contábeis registrados até 31/01/1978. Foi constituida uma provisão para eliminar dos 3 - As aplicações de 'recursos em despesas que contribuirão para a formação dd resultado de mais de um exercício estão classificadas no

estoques o imposto sobre circulação de mercadorias (NE 1b).
. . ativo permanente; •

b) Provisão para ICM nos Estoques
,/ 4 - A constituição e reversão de provisões. previsões e amortização de despesas pré-operacionais estão apresentadas como integrantes

A' provisão para ICM nos estoques foi constituída conforme faculta. o Parece, Normativo CST n.> 70172. A provisão para ICM nos do resultado operacional.

estoques constituída, no exercício anterior foi Integralmente revertida NOTA 3. COMPARABILIDADE DAS DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS

c) Previsão 'para Devedores Duvidosos. As demonstrações financeiras da empresa em decorrência das modificações introduzidas pela nova lei das sociedades anônimas e

A previsão para devedores duvidosos foi constituida dentro dos limites permitidos pela legislação do imposto de renda sendo conside- alterações constantes na nova legislação do imposto de renda. bem como na alteração da data de encerramento de seu exercício social

rada suficiente para cobrir eventuais perdas que possam decorrer na realização de contas a receber. A provisão para devedores duvido- de 31 de dezembro para 31 de Janeiro, conforme Ata de Assembléia Geral Extraordinária realizada em 09/12/77, sofreram profundas

sos constituída no exercício anterior foi integralmente revertida. modificações na sua apresentação e classificação. Por isto as demonstrações financeiras do exercício an'terior, com exceção do demons-

d) Depósitos Vinculados à Importações trativo das origens e aplicações de recursos, que se apresentam para fins' de comparação, foram reclassificadas. Outrossim. quando da

Os depósitos vinculados à importações correspondem aos depósitos compulsórios efetuados de acordo com a Resolução 443 e Co- leitura das demonstraç oes financeiras, estes tatos devem ser revaoos .ern consideração, ressaltando-se também o aspecto de que as

municado Gecam 312 do Banco Central do Brasil. mesmas refletem as operações do exercicio social de somente um mês.

e) Despesas Pré-Operacionais
..

\
. .. -: . ..

NOTA 4. INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS

As despesas pré-operacionais correspondem,as despesas necessarras a organ zaçao e irnplantaçâo da empresa pagas ou incorridas ate 'Os empréstimos foram contratados com encargos fi nancei ros que oscí Iam entre 6% a.a. e 14.12% a.a. Quando em moeda nacional estes

o início de suas operações e que começaram a ser amortizadas no exerci cio anterior mediante a utilizaçãc de taxas permitidas pela encargos são acrescidos de correção monetária igual aos indices de varração das ORTN's (em alguns casos com esta correção monetária

legislação do imposto dere·nda.·'
.

, limitada em 20% a.a.) e quando em moéda estrangeira acrescidos da variação cambial e da taxa Prime Rate, com vencimentos variáveis

f) Imobilizado . . .
..

'. . .

ate julho de 1985. Em garantia dos mesmos foram oferecidos avais, fianças, alienações fiduciárias. penhor mercantil, hipoteca, estando
As imobilizações estão demonstradas pelo custo de aqursrçao ou de construçao acrescidas do valor das correçoes monetarras etetua- estas qarantias registradas' em conta do Càmpensado.,.

I

das de acordo com o DL 1302/73, Lei 6.404/76 e DL 1598/77, Durante o exercício, além da correção mo.netária prevista na Lei 6404/76, NOTA 5. CAPITAL AUTORIZADO
.

artigo 185, e DL 1598/77, artigo 3.9 tNE 2a), foi contabilizada uma cornpternentaçào de correção monetária especial oriunda de reaplica� O capital autorizado é de Cr$ 100.00.0.000,00. representado por 44.200.000 ações ordinárias e 55.800.000, açóes preferenciais, todas

ção de índices e critérios permitida pelo DL 1598/77.em seu artigo 55·. cujo res�ltado líquido no montante de Cr$ 1345.723,99. fOI nominativas, no valor nominal de Cr$ 1.0n cada uma, Das ações preferenciais 50.000.000 de ações constituem a classe "A" de ações

absorvido por despesas financeiras (NE 1i) e parte do saldo da conta Manutnnçao do Capital de Giro Proprro Negativo (NE 19). As preferenciais sem direito a voto e, 5.800.000 são ações preferenciais classe B". que terão direito a voto nas deliberações da Assembléia

depreciações são calculadas pelo método linear sobre o Custo histórico e a co 'reção monetária dos bens'. com base em taxas normais Geral. As ações preferenciais. de qualquer classe. gozam das seguintes vantagens
'

.

permitidas peta. legislação do imposto de renda e apropriadas nos diversos cent-os de custos. a) Prioridade no reembolso do capital, no caso de liquidação da sociedade: ,

g) Capital de Giro Próprio Negativo a Compensar.' b) Prioridade na distribuiç�o de um dividendo de. no mínimo 6% dç 'valor nominal quando apurado lucro no exercicio;

O capltat de 'giro próprio negativo' a compensar. calculado e apropriaco no exercício anterior cqnforme Decreto Lei 13�8174, neste c) Direito de participar em absoluta igualdade de condições com os demais acionistas. na distribuição de açóes em virtude de aumento

exercício teve a seguinte' movimentação:
. de capital. pela incorporação de reservas. reavaliação do ativo. de lucros em suspenso: ,

'

Saldo no início do exercício .. ;. 7.198.230,97 d) Se o lucro apurado não atingir a um dividendo de 6°,0, será ele suspenso e pago o dívrcenoo acumulado às ações preferenciais. em

Correção monetária desta conta cfe. Lei 6404/76 e DL 1598/77 141.045,23 posteriores exercícios.

Compensação com correção monetária do Capital Realizado. (1.358.402,00) NOTA 6. CAPITAL A INCORPORAR _ PROCAPE

Compensação com correção monetária do At. Imobilizado Técnico ( 13.577.79) Esta rubrica representa os investimentos efetuados com recursos oriundos de i.ncentivos tíscaís do ICM e aplicados através do PROCAPE

Saldo no final do exercício '5.967.296.41 - Proqrarna Especial de Apoioà Capitalização de Empresas. Por não ler sido fornecida ainda pelo PROCAPE, a relação dos investidores

h) Instituições Financeiras que aplicaram seus incentivos na ALUSUD- ALUMINIO DO SUL S.A., este valor não póde ser incorporado ao capital da empresa. apesar

Os empréstimos são em moeda nacional e estrangeira e correspondem ao valor do prrncipal acrescido dos encargos financeiros de já realizado.

incorridos até a data do balanço.
i) Despesas Financeiras .

.

I

As despesas financeiras que compreendem basicamente os encargos f.inance,r?s sobre os empréstimos bancários são em parte corri­

pensadas com os resultados líquidos das correções monetárias efetuadas e o restante apropriadas em conta de resultado.

NOTA 2. MUDANÇAS DE PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS I' •

Durante o exercício findo em 31 de janeiro de 1978, houveram as se;gu'intes mudanças de proced.imentos contábeis, decorrentes da nova

lei das sociedades por ações e das alterações constantes na nova legislação do imposto de renda. Dentre as mudanças introduzidas,

destacamos as seguintes:
' .

,

a) Nova sistemática de Correção Monetária I

De acordo com o artigo 185 da Lei 6404/76 e artigo 39 do DL 1598/77, a empresa a partir deste exercicio passou a corrigirseu Ativo

Permanente e PatrimÔnio Líquido de acordo com os índices de variação das ORTN·s. sendo o valor liquido desta correçáo monetária. no

montante de Cr$ 1.203.414,63, apropriado em contas de resultado.

\
Tubarão (SC), 26 de abril de 1978

EngO José Gnaspini
Presidente

/

Eng" Adalberto José Ramos Campelli
Diretor

Eng.o Antonio Paulo Brognoii
Diretor

Errg.o Marcus Vinicius Silvestre
.

Dire.tor

Enq.? Décio Ulysses Maracini
Diretor

Econ. Geraldo l:uiz Rocha Medeiros
TC·CRC-SC 2750 ,CPF Ot0064019-20

limos. Srs
DIRETORES DE ALUSUD _ ALUM(NIO DO SUL SA
Tubarão· (SC)

PARECER DOS AUDITORES

Exami namos o balanço patrimonial, da empresa ALUSUD - ALUM(NIO DO SUL S.A .. levantado em 31 de Janeiro de 1978

e as respectivas demonstrações do resultado ecbnómico. das origens e das aplicações de recursos e das mutações do património liquido
do exercício compreendido entre 1.° a 31 de janeiro de 1978. Nosso exame fo,i efetuado de acordo com as normas de auditori a geral­
mente aceitas e exigências do Banco Central do Brasil e. consequentemente. inclui as provas nos registros contábeis e outros precedi-

mentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. .

,

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e as demonstrações do resultado económico. das origens e das aplicações de

recursos e das mutações do patrimônio líquido acima referidos. representam, adequadamente. a po:,iÇãO patrimonial e financeira. ca
empresa ALUSUD _ ALUMINIO DO SUL S.A., em 31 de janeiro de 1978 e o resultado de suas operaçoes correspondentes ao exer.c.cio

compreendido entre 1.0 a 31 de janeiro de t978 de acordo com os princípios de contabilidade geralmenteaceitos e com_observância. do
mencionado na Nota Explicativa da Diretoria n.o 2. como qual concordamos, aplicados com uniformidade em relaçao ao exercrcio

anterior.

Tubarão ($C). 26 de abri I de 1978

STEINSTRASSER & BIANCHESSI LTDA
CRC-RS n.? 338

BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

JAIRO COELHO DA SILVA

(Responsável Técnico)
CONTADOR CRC-RS n.o 10712
BCB/GEMEC-RAJ-72io09/3iFJ

CPF 009689430/04

/
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'RÓSCOPÓ1
� ARlES - As primeiras horas deste dia, 'que poderá atingir com um pequeno és-

I po.d�rã? ser propicias pata seu tr�ba.lho e forço, A fim de conquistar simpatia e

nucrauvas em geral, príncípal- ganhar dinheiro, procure ser cordial.
mente se for comerciante, viajante ou edí- Alegrias pelos pais e pelos filhos. Lote-::
tor. Ótimos prenúncios i'ara o amor. rias favorecidas. '

-,_9 êSTADO - 26 de maio de 197.8

'rouno - tudo de bom deverá aconte­

cer, particularmente no Setor financeiro.
Procure dar mais atenção aos assuntos
profissionais. Encontrando-se sob o
signo que rege sua fortuna, Gêmeos há
favoràbilidades nq trabalho e nos seus
'bens materiais. Amor favorecido.

G:Ê':MEOS - Dia de influências benéfi­
cas. Favorabilidades nas atividades inte­
lectuais, principalmente se estiver ligado
ao jornalismo, a oratória. Se ainda não

aniversariou, tome cuidado.

cANCER - Esteja atento para o seu di-»
nheiro e evite riegócios precipitados egas-·'
tos supérfluos. Não assine contratos, pa­
péis e documentos. Seja otimista. Suas
idéias serão, analisadas por' pessoas
amigas, mas criticadas pelos demais.

"I

I,

I
LEÃO - Conte com a poderosa proteção
dos nativos de ArieS e Sagitário, as- I-

. sim, como Os de Libra e Gêmeos. Boa
int'lJêricia para revelar seus planos de
ação imediata, fazer amigos e obter resul­
tados práticos.

VIRGEM - d excesso de desconfiança
poderá lhe ser prejudicial. I Saiba que
todos tem intenção de ser bons e disso
você pode se aproveitar já que está numa .

fase de franca elevação.
, ,

LIBRA - Grandes possibilidades de su­

cesso &iram em torno de você com? algo

ESCORPIAo - Pessoas nascidas em

Capricórnio ou Peixes poderão livrá-lo
te uma dificuldade ou embaraço finan­

ceiro, principalmente se pertencerem ao -

sexo oposto. Não exagere nas açõese nas

, palavras a fim de não se arrepender.

SAGITÁRIO - Terá magníficas oportu­
nidades para começar a agir de modo.
diferente, se estiver 'insatisfeito com algo
que lhe tenha aeontecido, Por se encon­
trar no signo da oposição, tome cuidado
com 0S inimigos declarados com o amor

paixão. Seja dinâmico.

CAPRICÓRNIO - Dia dos mais indica­
dos. Terá boa oportunidade de' aprovei­
tar o fluxo em seu próprio proveito. Por
se achar no Paraíso Zodiacal; conte
com o apoio é o favor de todos. 'Ótimo
para a saúde e para estabelecer planos de
trabalhos que lhe serão rendosos.

AQUÁRIO - Está vivendo o me­
lhor fluxo astral deste período. Espere
contentamentos no tocante a família, ao
amor, no trabalho e em todas as.ativida­
des humanas. Chances de ganho em

jogos e na loteria.

PEIXES - O dia lhe trará, vantajosos re­
sultados, pàrticularmerite nas coisas re­

lacionadas com ,a pessoa, amada e as

questões domésticas. Procure compreen­
der as mentes elevadas e aprimorar a sua

própria. Fase das melhores.

EXAMES PARA VElUFICAÇAO DA.
CESSAÇÃO DA PE:RICULOSI.

DADE'

N° 115 .!..- CAMPOS NOVOS -

bmnORIA DE DOCUMENTAÇÃO E
PUBLlCAÇOES

I

DECiSÕES bA PRIMEIRA CAMARA
CRIMINAL em 23.05.18

HABEAS-CORPUS

APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 14.821 ---'- BIdUAÇU .._._ Apte.
Odanildo Sodré. Apda. a Justiça, por seu
Promotor � ReI. Des. Trompowsky
Taulois ,-:- Negaram provime�to. Unâ-Iluue, ..

N° 14.773 - RIO DO SUL -' Apte.
NiltonScbmitz. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - Rel. Des. Rubem Costá '­
Conheceram do recurso e deram-lhe pro­
vimento, em parte, a fim de fixar a pena
imposta ao réu, em 3 meses de detenção,
mantida no mais a setença recorrida.
Unânime.

. N° 14.846 _... CAPITAL '-'- Aptes.
Nery At)tunes da Cruz e duttos. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
MarcílioMeqeiros - Deram provimento
para, mantida a sentença recorrida, de·
cretar a prescrição da ação penal, nos
termos da Súmula 146. Unânime.
N° 14.844..:.....CAPITAL-Apte. Luiz

Carlos Padilha. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Matcílio Medei­
ros - Dtram provimento a fiin de absol­
ver ci téu por insúficência de provas para

. condenação. Unânime.
N° 14.717 - LAGES � Aptes. Cesá­

rio Maújo de J�sus e João Maria A. de
Jesus. Apda. li Justiça, por seu Promotor
� ReI: Des. Tronipowsky Taulois �

,

Deràl11 prdvimento a fim de, reformando
a setença de primeiro grau, absolver o
réu. Unânime.

R:E:CURSO CRIMINAL
N° 6.901 _:_ LAGES - Recte. joa- .

qÍlim dos Santos Rodriglles. Recda. a

JUstiça; por seu PrOlnotor - ReI. Oes.
Rúbem Costa� Deram proVimento para
çbltCeder o Iivrame�to condicional.
lJnamme. .

EXCEÇAo DE SUSPEIÇAo

N° 29 - BRUSQUE - Excpte. Di- '

lerrríando Belli. Excpto. Dr. Juiz de Di­
reito -da Comarca - ReI. Des .. Rubem
Costa - Rejeitaram preliminarmente, a
suspeição oposta. Unârume..

.

DECI'SÕES DA TERC1!:IRA' CÁ-
M�RA CIVIL em 23.05.78

APELAÇÕES CíVEIS

N° 13.246�BIGUAÇU -Apte.Au­
gusto José Alvetti. Apdos. Carlos Antô­
nio Campos de Souza e sua Mulher -
ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram.
provimento ao apelo para confirmar a

sentença por sua conclusão. Unânime.
N° 13.224 - ITAPIRANGA� Apte.

o Representante do Ministério Público.
I

Apdo. Hary Pedro Vogel. ReI. Des. Cer-
queira Cintra - Negaram provimento.'

\ Unânime.
,.

N° iJ.383 - LAGES - Aptes. Ader­
bal Antonio Andrade e <;>utros. Apdo.

.

Jockey qub de Lages .- ReI. bes. Cer­
queira Cintra - Conheceram da apela­
ção para' anulada a sentença recorrida,
seja citado o litisconsorte Sebastião Dor­
vaI Camargo. Unânime.
N° 13.324 - CRICIÚMA - Ãpte .

,Maria Delazir Darolt. Apdo.' Hugo'da
Rosa - ReI. Desa Thereza Tang.-'Nega-

.

ram prdvimento. Unânime.
N° 13.403-S0MBRIO-Apte. An­

tonio Elimar da Rosa. Apdo. Eufrásio
Miguel Elias - ReI. Desa Thereza Tang
- Negaram provimento. Unânime.
N° 13.377 -lTAJA1- Apte. Nave­

gação Antpnio �amos S.A. Apda. Sul
América Terrestre, Maritimos e Aciden­
tes � Cia. de Seguros - ReI. Des. Rey­
naldo Alves _. Negaram provimento .

Unânime.
.

;'lo 13.099-LAGES,-Apte. Rogério
Farinhas. Apdo. Ari Stanck. - ReI. Des.­
Nauro CoBaço - "Negaram provi­
mento. Unânime.

APELAÇÃO CíVEL (MANDADO.
DE SEGU�NÇA)

N° 1.414 - ANITA GARIBALDI-:­
Autos remetidos; Juízo dei Direito da
'Comarca. linpte. Madeireira Pinhei­
rinho Ltda. Impdo. Delegado de Polícía
do Município de Campo Belo do Sul -

ReI.' I:les. Cerqueira Cintta -'-'- "Nã'o co­

nheceram da remessa e encaminharam os

autos ao Tribunal Federal de Recursos.
f)nânime ..

, Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

O casal Paulo Collares está

chegando deurna viagem ao

Campo do Jordão, onde

participou da XXV. a Con­
venção Nacional de Lions
Clubes do Brasil.

'

\ /

Para uma visita oficial, ao

Estado catarinense estive­
ram em nossa cidade alunos
da Escora Superior de

, Guerra do Rio de Janeiro.
Aqui na' Ilha os oficiais
foram hóspedes do Floria­
nópolis Palace Hotel.

***

Chegando de u11i:_a via_Eem a 'Europa o elegante cà­
sal, Altamiro Philippi. Em Roma o empresário Phi­
lippi atendendo convite da Fiat, partfcipOU do lan­
çamento dos novos carros.

***

j\ bonita Sra. Gizela Coelho está chegando df}_
uma' viagem ao Rio de Janeiro com os últimos lan­
çamentos da moda 78, para Gipa-boutique,

***
,

KitutiRotisserie, de propriedade da Sra. Yvalda Bit­
tencourt, será inaugurada dentro de poucos dias em'
nossa cidade, à·Av. Rio Branco, 59.

***, '

Maria Lina Iconomus Bastos,' conceituada advo­
gada em Petrópolis, encontra-se em nossa cidade,
para rever familiares e amigos.

*** -

O acadêmico de direito Francisco Xavier
Lemos marcou casam-ento com a bonita Paula Ma­
ria. No: residêncta de seus pais em ltabora
Itajaí, Dr. Raul Bayer Laus e Sra., ó�noivos recebe­
rão cumprimentos deJamiliares e amigos durante
um grande jantar. ,"

.

***

Em Borto Belo, a Sra. Lourdes 'Silva em sua bem
decorada residência hoje recebe um grupo de Sras.,
para uma chá.

,

***

Neuzinha eValdirHoenke,elajornalista dósDiários
Associados em Blumenau, deram rápida circulada
em nossa cidade. O casal foi visto jantando no Ma-
nolo's, em companhia de amigos.

.

***

Braga.
***

,\

em São Paulo. No mínimo,
o que se pode dizer é que ele'O Centro Social de Ribeirão aqui chega absolutamente

'da Ilha, hoje em sua sede so- inteiro, como homem e
ciaI promove festa benefi- como artista. Na linhà de
"C;nte que terá como atração, sua produção da maturi-
"Os Aventur:ltos".' dade, em sua obra ora ex-
'. posta pode-se dizer que cor eNa singela capela de Nossa linha, se desenvolvem simul­
Senhora da Conceição foi taneamente, a delimitação
,c_elebtªQ.!l_, _ missa

.

em .da cor gerando a "delimita-
ação de gra- ção da' forma, num proce­
ças.pelas bodas de prata do dimento de síntese dos ele­
casal Norma e Flávio Filo" mentos plásticos fundarnen­
meno. Em sua residência o tais. É o desenho em coope­
casal Filomeno reuniu íami- ração com a cor, e nunca o

Iiares para comemorar o ./, '.

acontecimento. desenho isolado, o elemento
*** básico de seu espaço. S� a

Largo Misericórdia, para Nossos agradecimentos ao estrutura de base, ao

assistir a cerimônia do ca-' -Prefeito de Urussanga, Sr. iniciar-se a composição, é Ji-
sarnento da suave Luciana Ruberval Francisco Pilotto, near, sua estrutura defini-
Bauer Ramos e Osmar Fer- pelo simpático convite que tiva dependerá da cor para,
reira. No luxuoso a aparta-' nos mandou para os festejos criar o seu sentido. Embora
mento de seus pais Sr. e Sra. do 1. ° Centenário da Colo- haja uma expressão de pro-
Cesar Ramos, após a benção nização daquele município. fundidade muitas vezes pró-
os noivos receberam cum- *** xima à concepção espacial

Reqte. Fredolino Alves Guimarães -
*** *** primentos do Rio elegante. Em sua recente visita a cidade dos teóricos clássicos, a pro- ,

ReI. Des. Rubem Costa � Deferiram o Marcou casamento com a A diretoria da Orbram com
*** de São Joaquim, o futuro fundidade não é um fim em

pedido. Unânime. bonita Mara Rita de Souza, movimentado' coquetel fez Procedente de Brasília está Governador do Estado Dr. si mesma. Antes, é um dado ,

N0 112 ..;_ SÃO JOSÉ _ Reqte. Luiz 'o Sr. Mário Leopoldo dos inauguração de sua nova chegando a nossa cidade o Jorge Konder Bornhausen, no conjunto de recursos do

Gonzaga Martins _ ReI. Des. Marcíliov Santos Júnior. O aconteci- sede, a rua Almirante. La- presidente da Assembléia inaugurou nova Agência do artista para determinar seu

Medeiros� Não conheceram do pedido.
mento foi comemorado com mego, 163. Legislativa de Sànta Cata- Banco do Estado. espaço lírico, um espaço

Unânime. .grande jantar na residência *** rina. No Distrito Federai, o' *** arrimado de palpitação vi-
do Sr. e Sra. Antonio Souzà deputado Waldomiro .Co- Rebolo, aos 75 anos, realiza. 'branté, que convida o ob-

"

N° 113 - CAPITAL � Reqte. Luiz Filho. lautti, foi recebido pelomi- l1lilÍS.urnél:mostra individuai, sep'ador
\
a penetrar no"

j\jd 5.896 - BIGUAÇU - fltl_Rte,. OI: .

.

Albertino. Félix -:: ��l, peso Trõm- .

"

.',;

ni�ro da Educação, Dr. N.ey: depois de 3 anos sem e.�p.@,(" bn\1ndi:td,à:;t cJ;iaç�o�poét-ica}'*,
Téiltj,bjo bel Valle·Y,A�aújo,., Paé.t��.-".J�Ç'i, !:'C.� 'po'wskfTâíilois ':':':'rndétêiífliffi o ped{a-�!: í

c: ,i.·
..... .......__,-:-=."....__,-.-....,.,_-_-----------.__--------__,_.....,. .. �.�,.,."....�...,',.,m............__--'-._''''-'.........

'

.'....,."". -"..'........' ........" ...._-_'__...,...,
Gdulart e Flavolírio Correia� Rei. Des. Unânime.'

/

Rubem Gosta� Não conheceram do pe­
dido quanto à Jaci Goulart, e, quanto à

Flavolírio Correia, conheceram do pe­
didb e deferiram-no para anular o pro­
cesso ali initiõ, com o oferecimento de..
nova denúncia pelo Ministério Público.
Unânime.'

'

N° 5.886 - LAGES - Imptê. Pacte.
José Hatnllton da Silva - Rel, Des,
Trompowsky Taulois �'Denegaram a
ordem. Unânime. "

,

N° 5.890 -.:___ TURVO ..._ Imptes. Drs,
Jorge Mussi e José Manoel Soar. Pacte.
João Nabor Ribeiro -Correa Nunes -

ReI. Oes·. Rubem Costa - Denegaram a

ordem. Unânime.

Luciana e Osmar, em companhia
, do futuro governador do I

Estado e Sra, Jorge Konder Bornhausen

Ingeborg Friedrich, está ex­

pondo sua arte em cerimô­
ríia no salão de festa do Cri­
ciúma Clube. O vernissage
realizou-se com movimen­
tado coquetel, que compa­
receu o mundo elegante da
cidade de Criciúma.

�[!'ll1J[D� OO��OO�� lrOW@

� Q
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A Diretoria do .Clube Recreativo 'CO de Junho,
de São José, por autorização do Conselho Delibe­
rativo, e de acordo com o artigo 21 das Olsposi­
ções.Gerals do Estatuto, propõe a venda, a quem
interessar possa, de sua antiqa sede, sita à Rua

Gaspar Neves, 3.063, em São José, com área apro­
ximada de 1.160 m2, pelo preço mínimo, à vista,
de Cr$ 500.000,00·(quinhentos mil cruzeiros). r

As propostas para compra deverão ser apre­
sentadas em envelope techado �. entregues na

sede nova do Clube, nos dias úteis no horário das
8:00 às 11 :30 horas até 6 dia 29.05.78, quando
serão abertas às 21 :00 horas.

No dia 29.05.78 a entrega das propostas pb­
derá ser feita até as 20:00 horas.

A abertura dar-se-á na sede nova do Clube, à
Rua Getúlio Vargas, N.o 362, em .São José.
� .

São José, 23 de maio de 1978.

A Diretoria

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA

DE SÃO JOSÉ - S.C.
PODER JUDICIÁRIO

ESCRIVÃO: WILSON JENSEN

EDITA DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 12 dó mês 'de junho
do ano em curso, às 15,00 horas. (Valor superior ao

saldo devedor que. é de Cr$ 385.000,00).
-

LOCAL: Edifício F0rum Dr. Mário Rocha-Praça' Ar­
noldo Souza, n.o 38 - São José, Estado de Santa Cata-
rina.

BENS: Uma unidade residencial com a. área de
f16,00 metros quadrados e seu respectivo terreno com a

área de 600,00 metros quadrados, sito no distrito de Bar­
reiros, nesta Comarca, com as seguintes confrontàções
e dimensões: Frente. mede 24.00 metros, com'igual me·
tragem na linha de fundos, tendo em cada lateral 25,00
metros, frente para a rua projetada, fundos com terras de
'Evaldo Kalbusch e sim, laterais, pelo lado direito, ex­

trema com terras de Herondina Ferreira de Macedo e do
lãdo. esquerdO, com terras de propriedade do Padre
Quinto David Baldessar, devidamente matriculado sob.
n.o 1.952, do Livro 2/K fls. 70 do' Cartório do Registr-o de
Imóveis da Comarca de São José-SC.

PROCESSO de Execução n.O 3.017IZ8, em que é,
credora HABITASUL - Crédito Imobiliário SIA e devedo­
res LOURIVAL COSTA e sua mulher MARILENE RIBEIRO'

-

COSTA.
FICAM' os devedores intimados da praça acima d,e­

signada.

São José, 17 de maio qe 1978.

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
Juiz Substituto, em, Exercício'

Dois 'anos de
.

sucesso no Rio e

São Pau 10", rié]e
.

às 21 horas no,

Teatro 'Á1�ar6
'de Carvalho a

comédia de
Paulo Pontes

.s

T'RJBU'NAL"

,

DE

JUSTI.CA

."�·.:d_A""'__"._......:..__. ..__........_ ___,

UM EDI·FíCIO
,CHAMADO
Estudante tem 500/0 desconto em·

poltrona numerada - censura 18 ànos

C_iclo de IIJtérpretes Catarlnenses • COrais
27 de maio - 21,00 hs - Clube Doze de Agosto

Coral do_Jnstituto Estadual de Educação .

Associação Coral dé Chapecó
Coral Universitário da FURJ (Joinville)

Scl'lola Can�orum "Santa Cecília" (Canoinhas)
. Coral da UFSC

Ingressos: Cr$ 4�,OO e Cr$ 20,00 (estudante)
,

r;la JANE MOQAS à rua Padre Miguelinho, 33 (em
/ frente ao Ci ne São .José)

PROMOÇÃO: Pcó Música de Florianópol,is
�EC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Musicá
Secretaria da Educaç·ão e Cultura/UNAC

Colaboração: O ESTADO

�I����m�n��__� ..__.. .. ... ------ � �,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'LEITUR_A FARMÁCIAS

I

MATARAM O PRESI-·
VENTE! (Memórias do pisto­
leiro que mudou a história do
Brasil) - Alcino João do Nasci­
mento, Palrnério Dória de Vas­
concelos, Joel Rufino dos Santos
e Hamilton Almeida Filho (Edi­
tora Alfa-Omega, 135, págs. Cr$
65,(0) - Quase três décadas após,
a morte de Getúlio Vargagvolta à

tona, para levantar novas hipóte­
ses sobre os fatos que antecede­
ram o suicídio. Este livrô reúne os

I principais depoimentos dos ho­

mens que provocaram o tiro no

peito do presidente: Carlos- La­
cerda, Alcino João do Nasci­
mento (acusado de ser o pistoleiro
contratado para executar o

"Crime da Toneleros") e muitas
outras personagens. No seu de­

poimento, Alcino afirma catego­
ricamente que "ninguém mandou

que eu matasse o major Vaz.

N_unca houve plano para matar

Lacerda". Ele passou quase 22
anos preso e seria bastante cons­

trangedor para o país descobrir,
depois de tanto tempo e tantas

'consequências, que "o atentado
da Rua Toneleros" foi "fabri­
cado", hábil manobra polítiea­
quem sabe, com raízes no estran­

geiro. É o jornalismo ajudando a

interpretar a história.

Na Isto É desta semana, tudo
sobre Euler, ogeneral da Óposi­
ção, um debate com Tancredo,
Brossard e Saturnino ("Descon­
fiado, o MDB só pode esperar"),
a movimentação do pessoal do
teatro, 10 anos depois do choque
coin a censura,' uma entrevista
com Garaudy (que tanto marxis­
tas como cristãos devem ler). E,
de quebra, uma ampla matéria
sobre a greve em SãO' Paulo. Cr$
25,00 ..

A revista Veja desta-se.maná;
em seu estilo, leve e ligeiro, traz
como matéria principal a repor­
tagem sob o título "A hora dos
descontentes". É uma coleta dos
acontecimen'�os que culminaram
Com o lançamento da candidatura
Oe Um militar pela Oposição: O'

general Euler Bemes Monteiro. A
marte do jornalista Vladimir .

Herzog 'volta de novo aos tribu­
nais e a revista escreve sobre isso'
e também sobre o'''ataque'' à cu� .

Pula do MDB, na Bahia, por 500 .

PoliCIais da polícia baiana, arma­
dos até com lança-chamas. E mais
uma reportagem de seis páginas
s�bre a greve dosmetalúrgicos em
Sao Paulo. Além do noticiário in­
temaaonaJ' e críticas. O preço da'
reVIsta é Cr$ 25,00.

Cláudia de junho está- de ia­
manha menor, mais acessível
para a leitura, mas com muito
mais páginas e seções novas,
como "Fichas de Jardinagem"
"Amar Melhor" e "Educação In�
fantil". Como sempre, traz mui­
tas receitas deliciosas. "Faça em
casa as receitas sofisticadas dos
restaurantes de luxo'" e há ainda
75 modelos para trabalhar, pas­
sear e sair à noite, além de todos
os acessórios da última moda.
Para a decoração: idéias para or­

�amentar salas de todos os tipos.
r$ 25,00.

•

No dom!.!!go,.a/última apresentação
de ,t_tU,m Edifício chamado 200'

o Grupo Teatral Nós, depois de 11 dias
com a peça "Um Edifício Chamado 200"
em cartaz no Teatro Alvaro de Carvalho,
encerra neste domingo as suas apresenta­
çc}es. "Um Edifício Chamado 2OQ"estrelou

no dia 17 e vem lotando o TAC devido ao
.

bom trabalho do Grupo. A peçafocaliza o
problema do povo brasileiro que sema-

nalmente arrisca seu dinheiro para ac:ertar
na Loteria Esportiva ..0 espetáculo tem a

interpretação de Adilson Veras, Lúcia
Dalri e Helena Sprícigo, sob a direção de
Fernando Luiz Andrade, a censura � de 18
anos. De hoje até daminto aspoltronas são

.

numeradas e os ingressos, à venda na bilhe­
teria do TAC, têm os preços de Cr$ 6O,OOe
Cr$ 40,00, para estudantes.

Marília Pera
estará no

TAC nesta
,

segunda-feira
"Apareceu a Margarida",

com Marílià Peta, estréia
segunda-feira no Teatro Alvaro
de Çarvalho, às 21 horas. O
astor é RobertoAthaydé e já fez
sucesso no Rio, São Paulo e no
exterior. A peça foi apresentada
em Blumenau e Joinville, além
de já ter sido montada em 54
países." . '.8 "J .",' 'o·.·

Segurrde-MarilraPera, "Mar­
garida é mais do que uma pro­
fessora. Ela é mais rica, acho
que é a demonstração de todas
as formas de repressão. Quem _

assiste a'Margarida, se na hora
não lembra de uma figura muito
forte, repressiva, em sua vida,
com certezawai sonhar depois.
Ela tem muito a ver com a ima­
gem que uma criança faz da,
mãe, do pai, do professor, de
'Jesus, de Deus, do.Governo, en­
fim, de todos as formas de re­

pressão. A gente se reprime
muito, somos pouco ousados. A
gente tem muito medo é a Dona:
Margarida está sempre dé dedo
em riste n.ó nariz da gen'te di­
zendo: "não pode, não faça, não
quero". Ao íVesmo tempo, ela é
fascinante, muito engraçada,
tem aberturas, mas é terrível.
Então. ela
é uma forma de repressão e pÕ=
der: ela cativa e mata". Os in­

gressos estão à venda na bilhete­
na do Teatro, aos preços de Cr$
80,00 e Cr$ 50,00..

Festa da Laranja, dias 2, 3 e 4.
:Barracas j4 estão sendo montadas.

,As. .' ,....""Festa
da Lárânja já estão sendo,
montadas na Praça Santos
Dumont, na Trindade. Nos
dias 2, 3 e 4 todos poderão
brincar,· jogar e comer

muita fruta; são cerca de IS
barraquinhas de laranja e 25
com pinhão, quentão, chur­
rasco, salgados, espetinhos,
sacolas como lembrança da

Igreja e outras. Tradicional,
a Festa da Laranja em Flo­
rianópolis existe há mais de
20 anos. Atualmente, a la-'
ranja lá vendida yem em sua

grande maioria de São
Paulo. Segundo o frei Ber­
nardo, apênas umli ou duas

barracaspossuem laranja do
interior da Ilha. A Festa
abre sexta-feira às 19 horas e
vai até às 24 horas. No sá­
bado às 19 horas haverá re­

cepção ao Imperador e seu
.

cortejo, que em seguida par­
ticiparão da Missa, .às
19h30min. Após, o pessoal
vaibrincar, jogar e haverá a

participação de quatro bano'
das: a da Polícia Militar, So­
ciedade Musical e Comer­
ciai, Amor à Arte e Banda·
do Ribeirão. No domingo há
nova recepção ao Imperador
às 9h30min e desfile pela
praça. Após a missa <> povo
prestfl homenagem ao Impe-

-rador, que às 19 horas en­

trega a coroa e o cetro para o
sucessor.

TAINHA
Contrariando muitos que

acreditavam que a Festa da
Tainha não iria acontecer,
devido ao problema da maré
vermelha, será realizada nos
dias 23,24 e 25 de junho, na
Barra da Lagoa. Diz o dire­
tor da Diretur que a< renda
será destinada ao término da
Igreja de São Pedro, que
[afta receber pintura, ,ban:
cos e altar. Cillculatse que a

arrecadação será acima de
Cr$ 45 mil.

Corais fazem sua última
apresentacão amanhã

Encerra neste sábado o Ciclo deCorais.às 21 horas, no Clube'
Doze de Agosto, com a apresentação do Coral do' Instituto
Estadual de Educação, de Florianópolis; Associação Coral de

Chapecó; Coral Universitário da Furj, de JoinvilIe; €oral da
UFSÇ, de Florianópolis; e a Schola Cantorum "Santa Cecília",
de Canoinhas. Ao final, todos os corais se reunirão para cantar
uma peça em homenagem ao sesquicentenário de morte de
Franz Schubert. Os ingressos estão à venda na Jane Modas, em
frente ao Cine São José, aos preços de Cr$ 40,00 é Cr$ 20,00.,
para estudantes.

.

DIVERSÕES\
A Sociedade Cultural e Beneficente Sebastião' Lucas, 'de Itajaí, feste­

jando seu 26.U aniversário, estará' realizando no sábado o Baile de Debu­
tantes, com início às 23 horas. O traje é passeio, 'o convite especial custa.
Cr$ 100,00 e as mesas, Cr$ 150,00. No domingo haverá "soirée" ani­
mada pelo conjunto Brazilian Schackers, de Florianópolis.

Camboriú e ltajaí possuem vários Ideais onde curtir a noite. Entre eles; á
. Discoteca, em Balneário Camboriú, apresentando o conjunto Baturité; os
ingressos 'são de

_
Cr$ 50,00, dando

direito à mesa, Em Itajaí, existem o Barricão Sambão, com o conjunto
Sambão e õ cantor Delio; e a Celios, com o conjunto Celio's Som e­

cantores de São Paulo. Os ingressos, para homens são de Cr$ 50,00 e

para mulheres Cr$ 30,00. As mesas custam Cr$ 200,00 e podem ser

reservadas para o Barricão pelo telefone 44-3047 e para Célio's pelo.
fone 44-3360·' \

.

O Centro Social do Ribeirão da Ilha está promovendo neste sábado
baile com início às 23 horas e a participação do conjunto "Os Aventurei-
ros". Haverá ônibus às 22 horas saindo do centro.

'.

IIOJE NA TV

Cultura 6
11:20 - TVE e Aula de Inglês
12:05 - Rin Tin Tin
12:30 - Diálogo ,

12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo _

15:00 - Viagem ao Fundo do
Mar
15:50 - Reino Selvagem
16;15 - Celso 78
17:25 - Joe, O Fugitivo
17:50 - Saturnino
18:15 - Ultra Seven
18:45 - Ilha dos Bonecos
19:00 - O Bom Baiano
19:50 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Clube dos Artistas
23:00 - Teatro de Terror
01:00 - Custer
Coligas 3
11:50 - Abertura
12:00 - Tom e Jerry
12:30 - Jornal Hoje

.

12:45 - Copa Brasil
13:00 - Jornal Hoje (nacional)
13:30 - Escrava Isaura
14:00 - Nova Dimensão
14:45' - A Estória de Elza
-"O Pequeno Africano"
15:45 - Beleza e Dureza­
"Descobridores de Talentos"
16:15 - Faixa Nobre -

Seres do Amanhã
16:45 � Hazel -

Entrando na Onda
'

17:30 - O Sitio &1 '

Picapau Amarelo .

18:05 - Maria, Maria
18:40 - H.B. 78 - Treme Treme
"18:50 - Te Contei?
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Anianhã
20:05 - O Astro
21:00 - Sexta Super
- Globo de Ouro
22:00 - O Pulo do Gato
22:40 - Jornal Amanhã
23:00 - Classe A - Selva Nua
01:00 - Galeria do Terror­
,Meia Noite de Fim

DE PLANTÃO
Sábado e ç:Jomingo

Tunísia.vrua Felipe'Schmidt,
43 - Ilha e Indiana,
rua Fúlvio Aducci, .

988 - Estreito.

Diariamente
Das 8 às 23 horas, Ouro,

rua Felipe Schmidt,
53 e Noturna,

rua Felipe Schmidt,
6 - Ilha.

Das 7 às 22 horas,
Medical, rua Coronel Pedro

.

Demoro, 2028 e

das 8 às 24 horas,
Nacional, rua Santos Saraiva,

902 - Estreito.

Permanente

Vitória, Praça
XV de Novembro.

EXPOSIÇÃO

ETC.

Abre terça-feira
às 19 horas,

, na Diretur,
a exposição
de artistas

..... lagunenses
Richard Kalil Bulos,

Arthur Cook e

João Rodrigues.
Serão apresentados

trabalhos
em talbas

e pinturas.

A Associação Profissional dos BiblíotecãriosCatarínenses con.
voca seus Associados para a Assembléia GerarExtraordinária
que será realizada no dia 6 de junho, às 20·horas,.mi Faculdade
'de Medicina, rua Ferreira Lima, 26. Serátema da Assembléia:
Aprovação para Publicação e Registro' do Estatuto e Homolo-
gação do Conselho Fiscal.

.
'

I . �ClUBES\1
LÁGOA IATE CLUBE BRAGA. O início do Baile está previsto para as 23,00 horas, o traje
O Clube da Lagoa da Conceição, realiza desde o dia 18, do é esporte.

.

corrente, diversos torneios, festejando desta forma mais um ano de Na oportunidade, serão. apresentadas as Rainhas de diversos

profícuas atividades pará seus associados. Clubes Sociais da Grande Florianópolis.
, A decisão das partidas dos onze torneios q'!.e.9 Lagoa propor-' 6 corpo de jurados para a escolha da Rainha, foi especialmente
ciona aos seus associados, serão ,disp?tad�s, neste,�bl!-QQ. em sua.

.

convidadO: pela Diretoria do Clube, entre as personalidades de
sede na Lagoa da Conceição.londe teréJ{��s lima y'i1)r�çãó'emocio- 'destaque' da nossa sóéi"edade'.··· ,,�.,' v ,

,.,' ",'. : '::
nãii1e pelas disputas finais aos tQrneio�UI. 1114.' ,�, Os convites e mesas' para: o' Baile-poderão ser adquin1dos na

No último sábado e domingo.ia emoção na LAGOA, ficou por Secretaria do Clube.
.

.

conta da REGATA DE ANIV�RSARIO, que o Clube realizou"
com a participação de 39 competidores, que com sua(veIas colori­
das e barcos, enfeitaram a beleza da Lagoa da Ilha de Santa r"I,,­

rina.

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO·
A CARTEIRA SOCIAL - O PRAZER DE SER SÓCIO
Quando você diz a alguém que é sócio do Clube 6 de Janeiro, você

o faz com orgulho, temos-certeza, Se alguém tiver dúvida você
-, mostrará sua carteira com rigor. E fazbem: Ser sócio doClube b de
Janeiro, mais que uma mera vaidade, na verdade é um prazer que
você deve exercer.

Assim sendo, faça isso na portaria do.Clube. Sempre que os

porteiros solicitarem, mostre suá carteira de sócio - que deve sempre
estar .com você quando for ao Clube, Os porteiros terão também'
muito prazer em recebê-lo, sabendo que você é SÚCIa do Clube 06
de Janeiro.
No dia 09 de Junho,mais uma festividade do Colosso do Estreito,

homenageando desta feita o Dia dos Namorados.
Para animar o Baile; foi contratado oCONJUNTO CRISMA da

cidade de Criciúma, com a participação especial do CANTOR'
CAUBI PEIXOTO "SUPERSTAR". O início do Baile está previsto
para as 23:00 horas.Reservas de Mesas na Secretaria do Clube.
Festa Junina, strá a pedida para os associados no dia 24 de

JUNHO, onde o Clube está empenhando em fazer reviver todos os

acontecimentos que a festa representa.
INSTITUTO DE BELEZA
Brevemente, em local anexo ao Clube e próximo a Sauna, .estará

funcionando o Instituto de Beleza ao Clube 6 de Janeiro.

Continua com grande frequência aos domingos e' feriadoso RES­
TAUMNTE do Clube, onde é servido um ALMoçO AMERI­

CANQ, ao preço de Cr$ 55,00 por pessoa. Horário de funciona­
mento é das 11,30 às 15,00 horas.
As obras de Reforma e Ampliação da Boite do Colosso do Es­

treito estão em fase de conclusão. Para breve sua reinauguração com
uma programação especial. -

.

·CLU.BE CULTURAL E RECREATIVO LiMOENSE O Departameto Cultural, promove no dia 07 de Junho, uma

O Clube do Bairro do Saco dos Limões, promove neste sábado, . palestra com o PARA-PsICOLOGO, Tarc(sió Oliveira, às 20,00
uma SOIRÉE, com o famoso CONJUNTO OS LíDERES, da ci,' horas, no Salão Nobre do Clube.

.
.

dade de Criciüma, O traje é esporte, .e as mesas encontram-se a

venda na Secretaria do Clube.
Nesta sexta-feira, dar-se-á início ao Torneio de Dominó e Ca­

nastra, para associados do Clube. Os campeões terão O' direito de

representar o Clube no Torneio Inter Clubes que será realizado em

meados do mês de agosto.
'

\

A tesouraria do Clube comunica aos seus associados, que agora,
poderão efetuar o pagamento de suas mensalidades e jóias, de 2a·a 62

feira, no horário das 19,QO às 22,00 horas, e no,Sábado das 09,00 às

12,00 horas.
Ginástica para Executivos, é a pedfda dos associados, para tanto

a Diretoria inicia na terça-feira dia 30 de maio, das 20,00 às 21,30
horas, o Curso de Ginástica. Informações na Secretaria doClube ou
corri o Departamento Recreativc.

.

- '.
.

.

.

Para omês de JULHO, oClube apresentará a peça infantil, PLUF'
"O FANTASMINHA. Para isso estão-sendo ultimado os ensaios na
sede do Clube. .

UNIÁO RECREATIVA CULTURAL 25 DE DEZEMBRO

O Clube da Agronômica, promove neste sábado, dia 27 demaio,
um grandioso D1SC-DANCE, para seus associados e simpatizantes.
O traje é esporte. A diretoria solicita aos seus associados que se

encontram em débito com suas mensalidade�, para que a regulari-
.
zem até o dia 27 do corrente, sendb que em caso contrário, estarão
sujeitos a exclusão do quadro. social da Soci�dade.

-

. .

lAs acirradas disputas sagraram-se campeões os seguintes vele-

jadores, nas classes de:
'. .

.
HOBBIE-CAT -' 1 ° Guilherme M. Leite; 2° Carlos· Eduardo Reitz;
3° Leopoldo Wildner; 4° Manole Alves; 5° Márcio Schaeffer.
LASER - l° Carlos Henrique Berenhauser; 2° Sául Darniani Filhó;
3° Ewaldo Schaeffer Neto; 4° Tycho Brache Fernandes e 5° Marcele
Pereira.

.

OPTlMIST�lo EdsonAraújo; 2° Alex Pereira; 3° Ricardo Michel;
4° Paulo Brisighelli e 5° Sergio Araújo.'

.

.
Para encerrar todo este aparato esportivo, o Clube promove neste

sábado dia 27 de maio, um grandioso BAILE, com a presença de
FRANCISCO PETRONJO, com seu famoso.Bá.Il.E: DA SAU�
DADE. Em companhia deste cantor, vem 10 (dez) casais que dão
um show de danças, desde as mais antigas' as mais modernas.
Reservas demesas e convites na Secretaria do Clube na rua Lacerda
Coutinho, 13.

\

. BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE

O Clube do Bairro de Fátima, promove neste sábado (23,00
horas) e no domingo (20,00 horas), Bailes com o CONJUNTO
ECLIPSOM. O traje é esporte.

CLUBRE RECREATIVO 15 DE J.:\NEIRO
O Clube de Santo Amaro, neste sábado dia 27 de maio promove

uma NOITE PARA CASAIS. Para animar o Baile, foi contratado
os MARGINAIS DO SAMBA DE SAO JOSÉ. O traje para a

promoção é esporte.
A secretaria comunica aos associados, que-encontram-se abertas

as inscrições para a Dança.Típica do Baile de São João. Vamos; lá
gente, abrilhantar os festejos de São João.

CLUBE SOCIAL COPA LORDE
Neste sábado o Clube Copa Lorde, promove, Soirée Dançante,

,com o CONJUNTO ESCORPIÃO, com início previsto para
às 23,00 horas. O traje é esporte ..

clube atlético marechal guilhennet, GÚILHERME \

O Destaque da semana é para as festividades ,do Clube Marechal

Guilherme do Estreito, que promove neste sábado, a Escolha da

Rainha do Atlético Versão 197.8. O Baile será animado pelo CON­
JUNTOALUCINANTES, da cidade de Brusque. Fará a apresenta­
ção das candidatas ao título de Rainha o cantor e radialista ALAN

LIRA TENIS CLVBE
O Clube da colina, nesta SEXTA FEIRA, promove uma BOITE

PARA A JUVENTUDE, com som mecânico, com início às 23,00
horas.

.

'. .'
No sábado a tradicional BOJTE PARÁ CASAIS, com o fãmoso

CONJUNTO DE ALDO GONZAGA. Inicio às 23,00 horas ..

.
Na segunda-feira, às 20,00 horas, O CINE LIRA, com o filme

VIVENDO LIVREMENTE, .com Nigel Davenport.

FLAMENGO. ESPORTE CLUBE
Sensacional o Baile da Rainha, rio dia 20 de maio no Flamengo

'Esporte Clube. O título ficou com a senhorita LINDACIR TERE­
ZINHA RANGEL, de 17 anos; foram princesas as senhoritasMaria
Boretti dos. Santos e Tania Regina Farias.

Na mesa julgadora, o vereadorNagib Jabor, presidente, Joaquim
Domingues Carneiro. Neto e Sra., Adilson Séêmanns e irmã, padre
José Manoel e Amauri farias Ramos.
, Nossos votos de felicidades e desejamos um excelente reinado.
Mil preparativos, para o Bailede Aniversáriodo Clube Flamengo

de Capoeiras, como: o CONJUNTO COMPLEXO 1001 da cidade
Ide Criciúma, no dia 10 de Junho:'

./

CLUBE'RECREATIVO}O DE MAIO
. \

O Clube de Barreiros, promove, neste sábado (23,00 horas) e no
domingo (20,00 horas, Bailes com o CONJUNTO COMUNICA­
ÇAo. O traje é esporte.

NOTAS DA ASSOCIAçAO
,

Reunidos no LAGOA IATE .cLUBE, a Diretoria e Presidentes
dos Clubes: Limoense, LIC, Lira, l° de Maio, 12 de Setembro,
Flamengo Esporte Clube, 25 de Dezembro 'I ° de Junho 15 de
Janeiro, 06 de Janeiro, 05 de Novembro, 17 d� Maio, 15 deOutubro
e Bairro de Fátima, ouviram a palestra do Senhor Flávio Cândido
Pelizzaro, da Secretaria de Educação, sobre a regularização de
Cursos Isolados nos Clubes, além de serem tratados assuntos liga­
dos aos Direitos'Autorais, Reunião com os Prefeitos da Grande
Florianópolis e outros assuntos de rotina da Associação dos Clubes.
Continuam faltando lts reuniões do órgão de Classe, os Clubes

Ipiranga, 7 de Setembro, Corinthians do Pantanal e Bandeirantes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS DESIGNADOS VÃO PEDIRe HOJE
'

INTERVENÇÃO FEDERAL NO· ESTADO
Por outro ledo. O' eavoqeao dos professores pede que eles se apresentem hoje, com testemunhes, nas sues \ coordenadorias.

.

- .,'. • " ;' �",
_ 1.

. ,.
-,

Em �aced� negativa das coo.rde,ado.rias regionais Por isso �le vai dtHlunciar hoje o. fato.'ao. Tribunal
de educação. de dar posse aos professores designa- de i�stiça, para que os designado.s "não. venham no."

dos, contrariando a decisão. do Tribunal de Justiça, vamente a ser písoteados pelo. arbítrio, at�avés de
que concedeu limirtar no. mandad� de s'eg'fuança írn-' manobras e estratégias escusas, vergonhosas e ridí­
petrado por eles .na semana passada, Q advogado dos culas" ,e, ao. mesmo. tempo, como. é flagrante o. des­

professores, Bogério Otávio. Ramos, 'vai requerer respeito. a uma determinação. do. Poder judiciârio,
hoje ao. Tribunal que seja solicitada intervenção. fe- 'pedir intervenção. federal no Estado, invocando. a

deral no. Estado. de Santa Catarina, a fim de fazer Constituíçâo Federal.
valer a decisâo. E pede aos designados, que se 'apre­
sentem hoje em suas respectivas coordenadorias,
l'

,

acompanhados de testemunhas, exigindo. que seja
registrada a sua posse, Sugere, inclusive, que eles
levem até fotógrafo. para registrar a recusa dos coor-
denado.res�

,

Ramos insiste em conclamar os professores para
, d) d

.
.

que se apresentem nas coor ena onas, com teste-

munhas, lembrando.' que hoje é o. último dia para
tomarem posse (o. prazo. concedido pela liminar ex-.
pira no. dia 28� mas sábado. e domingo não. há expe­
diente nos órgãos públícosl..

Cordeiro: palnos para a ocupaçao do sul dá ilha,

O'LADO'
,

ESQUECIDO
DA ILHA

\ .

'

Estradas de' barro, poeirentas e

esburacadas;
,'poucas es_colas; nenhuma utbenizeçêo.

'Assim'e o sul 'da Ilha de Florianópolis,
L

rumo à Trindade, e sua periferia,
como Saco Grande, Saco -dos
Limões, Pantanal e Itacorobi, a

't��dência natural será o desloca­
mento progressivo de setores da

população para aquelas áreas do
,

sul da Ilha-,

Não é apenas urna preocupa­
.ção, mas estudos feitos há anos

indicam que este será um fato ir­
reversível, Exemplo disto é a' área
'do Campeche, vasta planície com

condições ideais para abrigar um
'grande número de residências,
comércio e uma estrutura urbana

que poderia çomportar cerca de
400 mil pessoas.

.

CONJUNTURA
Para o presidente do Instituto

-de Planejamento Urbano de Flo­

rianbpolis (lPUF), Francisco de
Assis Cordeiro, "o sul da Ilha
será ocupado gradativamente, I
tendo ou ·não uma infraestrutura

propiciada pela Prefeitura. Nosso
problema é chegar nesta região,
com esta, infraestrutura, antes

que li ocup�ção se dê de fato".
"Mas, na atual conjuntura na­

cional, nãó há recursos para
atender a todas a.S áreas que neces­

sitam de ·at.enção: Este é o caso do .

sul da Ilha. Há uma prioridade
anterior, no caso, Trindade,'e ad�
jacências, pois nesta região a ocu­

pação já é um fato atual".
Ele continua, explicando que

Antonieta é telefonista. Mora mas vividos diariamente pela po-
.

no Sul da Ilha, no' Balneário dos pulação do sul da Ilha. Estradas'
Açores. que dista 4 quilômetros de barro, poeirentas e esburaca-'
de Pântano do SuL Ela trabalha . das. Poucas escolas, nenhuma
na cidade. Tem marido e filho pe- urbanização. A paisagem maravi­

queno. "Meu maior problema é lhosa contrasta corri.a pobreza e

que só posso ir em casa no fim da com,a falta de "érspec.tivas.
semana. Meu, filhq fica com Enquanto os balneários do
minha mãe, que mora 110 Centro. norte da Ilha, Jurerê, t:anasviei�
E não posso ir para casa porque-a ras e Ingleses vêm senda objeto de
região onde moro, não é, servida .muitos 'cuidados' _:. 'ótima estru­

por nenhuma linha de ônibus. De tura viária::" que propiciam um

noite é muito perigoso andar 0S 4' bom fluxo para o centro da ci­

quilômetros, a pé. Por isso minha (jade', onde. essas populações
família só se reúne ,nos fins de se- 'podem ser absorvidas pelaneces­
mana". sidade de mão-de-obra. Está é
No balneário dos Açores, este uma tendência natural, Já que os

não é um problema isolado. balneários' do 'norte foram há
Cerca de 80 famílias ali residem .. �uito 'escolhidos como áreas

v,
Elas são condenadas a ficar li na prioritárias pela própria popula­
sul -da Ilha, que não' oferece con- ção da Ilha.
dições de sobrevivência, como Se: comparado com Q norte da

emprego e escoJa:-Quem se aven- Ilha, o sul tem mesmo razão de ser
tura a trabalhar no centro, não chamado "o lado esquecido".
pode voltar todosos diaspara casa. Nesta comparação pode-se ob-

servar a total. falta de estrutura

que permita a ascensão de suas

populações. E lá estão elas, ine­
gav'eImente sitUadas nos mais

bel,Os recantos da Ilha, mas sem

perspectivas de crescimento sp­
cial. Até',quarido?
CÀMlJimo

. Quando'a Câmara de Vereado­
res resolver começar a aprovar os
proje�os da Prefeitura que permi­
'tirão a descentralização dacidade

"a discrepância 'existente nos de­
senvolvimentos dó norte e do sul
se deu principalmente em função
da infraestrutura de transportes.
No governo Colombo Salles,
foram implantadas as vias SC-40l
e 403, propiciando uma verda­
deira explosão no desenvolvi­

mento do norte da Ilha. O mesmo

não aconteceu com o sul",
. � .

E o sul, vagarosamente, se ar-

rasta entre estradas poeirentas,
valas e buracos, nos caminhos
que têm que ser trilhados a pé, nas
dificuldades de condução, na

falta de escolas e assistência' so­
cial.

.

O presidente do lpuf ex,plica
"que até no perímetro urbano,
certas áreas ainda sãocausadoras
de problemas, .como é o caso do
Saco dos Limões, onde há um

fluxo moroso de veículos, engar­
rafamentos e a necessidade de
uma série de equipamentos urba­
nos para transformar a área num

local mais compatível com a vida
de sua pop�lação".
PLANEJAMENTO

OS bal.neários da' região norte

sem]'ire Toram considerados "de
bom gosto". Por isso a população
os procurou há anos. E essa pro­
cura continua.. A estrutura viária
decorrente �possibilitou. seu de­
senvolvimento. O outro lado da

Ilha, a região sul! foi abandonada

Pata estudar, diz Antonieta, as
crianças que frequentam o ginásio
têm que andar até à praia dá Ar­
mação. São m'uilos quilômetros.
(Aqui fica o apelo à Prefeitura:'
um ônibus para ,o balneârio dos

Açores).
'

ABANDONO'
,'Mas este ,é aperias. um caso.

entr� 'centenas. Pois podem 'ser

c�ntados em centenas os proble-

1

ROfSério Ramos: "manobras repugnantes ...
"

Os professores que' se apresentaram na quarta­
'feira não. puderam tornar posse: os funcionário.s das
coordenadorias disseram que só podiam fazê-lo com ,

autorização do. secretário. da Educação. ou do gove-,
nador do. Estado, que, "estrategicamente, se encon_
tram viajando.". Para o. advogado Ramos, isto não
passa de "manobras repugnantes, desleais e anti­
jurídicas", e é "muito. estranha" a ausência do. go.ver­
nador e do. secretário. da Educaçâo, As info.rm�ções
segundo. ele, "são de que oscoordenadores tê'm ins:
truçâo superior (ou do. 'governador elo Estado, ou do
secretário. cln Educação, ou da Pro.cu,radJ)ria-G�ral do
Estado) para não. permitir a posse dos profess.o.res e

também para não. assinar nenhum requerimento qu,e
lhes seja apresentado.".

I
'

'"

Os, moradores; além da falta de assistência 'social, se queixam também da [altade condução,
\) , ;, <.ri\ ,I, I ' n-I

pela razão inversa,
"O ideal' seria que tivéssemos

condições de andar' sempre à
frente deste tipo de tendência.

Projetando para diante essas ne­

cessidades. Completando a in­
fraestrutura sempre antes dos des­
locarnentos populacionais".
Agora a região sul está em

compasso de espera, Planos efe­
tuados há anos. Pessoas cheías de
problemas esperam que seja defi­
nida uma estrutura viária para seu

desenvolvimento. E aí surge urna
outra pergunta: o que acontecerá
com a natureza desta região, até
hoje preservada graças ao descaso
humano? Atéque.ponto será pre-
judicada e destruída?

'

ViÁRIOS
"Os projetos viários são da al­

çada do Governo estadual", ex­

plica Francisco de Assis. Dentro.
destes projetos encontra-se em es­

tudos preliminares aquele que
poderá transformar a atual situa­

ção dei sul da Ilha. É a via Ex­

pressa Sul. Saindo da Beira-Mar
Norte: chegará a,té o Campeche,
ligando Ingleses e Pântano do
Sul, passando pelo Santinho,
Barra da Lagoa, Cam'peche,
morro das Pedras,. Armação e

Pântano do SuL Deve ainda cru­

za.r a Barra Sul, retornando pelo
outro lado da Ilha, abrangendo
Càicangaçu, Costeira do Ribei-

rão, Alto do Ribeirão e Ribeirão
da Ilha.
"A Prefeitura entra neste plano­

com as diretrizes gerais de urbani­
zação''. A grande preocupação,
diz Cordeiro, "é que essas estra­

das não firam a orfa marítima,
nem passem pelas vilas que ali
existem. Se as estradas passassem
pela orla marítima e pelas vilas,
haveria destruição do panorama
visual, poluição, e um aglome-

,

rado urbano em locais indevi­
dos".

uÉ inegável que a passagem de
uma estrada por determinado
local provoca um adensamento
da população. Por isso a Prefei­
tura se preocupa em que as estra­

das sejamo mais longe possível da
\ orla marinha, propiciando o

adensamento perto da.estrada,
mas decaindo em direção à orla.

Além, disso, outra preocupação é
a

.

preservação de recursos natu­

rais, como mangues, dunas e

áreas verdes".
PLANOS

"Dentro dos planos do IPUF,
diz. seu presidente, "no' segundo
semestre vamos passar a ,efetuar
uma revisão do projeto 'do setor

Oceânico Turístico do Cam­

peche, que atinge desde o fim da

Lagoa da Conceição até o Morro
das Pedras". O Campeche, área

.

natural da expansão da cidade,

Cinco mil fiéis na

procis�ão de,
��Corpus Christi"

Mais uma vez, saiu da Catedral Metropolitana, para fazer um contorno na

Praça XV de Novembro, a procissão de Corpus Christi, na tarde de ontem., Cerca
de cinco mil pessoas se avolumaram, inicialmente, em frente à Catedral, para
assistir a Missa Campal oficiada pelo arcebispo Dom,Afonso Niehues.
Já na manhã de ontem começaram os preparativos para' a festa: a Igreja foi

ornamentada e crianças do Instituto Estadual de Educação, Escola Técnica,
Colégio Coração, de Jesus, Imaculada Conceição e Curso Elementar do Menino
Jesus estiveram confeccionando tapetes no meio das ruas por onde passariam os

fiéis e p Corpo de Deus. Há múitos anos que as ruas não eram m_ais enfeiiaaas com
esies tapetes feitos de areia colorida, pó de café, pétalas de rosas e de outras flores,
além de folhagem e tampinhas de garrafas coloridas, formando desenhos religio­
sos.

Após a missa, seguiu a processão em torno da Praça 'e quando retornou à

Catedral, todos receberam a "Bênção do Santíssimo Sacramento" e novamente

foram rezadas mais duas missas. Ontem muitos fiéis tentaram lembrar as antigas
procis,sões,. quando as ruas eram, enfeitadas; as casas colocavam toalhas de rendas
ou bordadas e, tapetes em suas janelas, juntamente com imagens de Cristo, por
onde passava a procissão; as escolas traziam todos os seus alunos; o percurso era,
muito maior; havia alto-falantes para que o canto e a reza fossem ouvid'os longe; e
em frente' à Igreja, em vez de um altar, eram erguidos quáúo. ,
A Praça XV de Novembro, 'hoje, só tem em sua volta casas de comércio,

edifícios, o Palácio e a Prefeitura; com uma exceção, a antiga cab ao lado do Besc,
que ainda possui seus azuJejos portugueses e que foi a única a relembrar os velhos
tempos. As duas senhoras idosas, moradoras da casa, colocaram suas toalhas de

,renda na janela e rezaram junto com a procissão.
Outra forma de trazer de volta a tradição foi novamente a participação de

crianças vestidas de anjinhos, que iam à frente do Santíssimo atirando flores. Em
, seguida, cerca de cinco mil fiéis seguiam rezando e cantando as. tradicionais
homenagens a Deus, Para dona Laura Paz da Rosa, que há 20 anos participa da

procissão de Corpus Christi "existe Uma renovação de graça e é um grande
'sacrifício pelo amor de Deus". Além de Dona Laura, muitos vêm de todos os

.

cantos da rlha para uma homenallem ao �antíssimo no dia 25 de maio.

Jairo Oliveira, que passava' pelo local, se manifestou desfavoravelmente ao que
estava assistindo, achando "incrível que o povo ainda esteja preso a atos Medieva-
lescos apesar de toda a evolução existente".

'

será então objeto de estudos que
visam à infraestrutura necessária

para que a população para lá des­
locada tenha boas condições de
existência.
"Para o segundo semestre,

também, vamos dar início ao.

Plano Diretor dó uso do solo e

valorização paisagística da costa

leste a sul da Ilha. Isto quer. dizer
que haverá uma distribuição ade­

quada do lISO do solo paramanter
os valores naturais. É certo que'
incrementemos o turismo. Mas o

turismo desordenado provoca sé­
rios problemas de destruição am­

biental. E não só o turismo. É
uma gama imensa deproblemas".
Como exemplo, Cordeiro

lembra o problema dos pescado­
res da costa da ilha, grande atra­

ção turística por seu meio de vida,
por sua técnica antiga e pelas suas
idéias autênticas. "As traineiras
acabam com o peixe. A influênçia
do turista corrompe o pescador.
Se não forem tomadas medidas de
proteção, a pesca costeira vai'
acabar. O· turista fica sem sua

atração e a ·Ilha perde um de seus

aspectos mais tradicionais",
Outro aspecto, deste 'planeja­

menta é a criação de parques a na

orla marítima, qüe serão intocá­

veis, permitindo a manutenção de
valores específicos de Santa Cata­
rina, de sua paisagem e sua cul-

tura. As reformulações a serem

feitas no plano de ocupação hu-
. mana do Carnpeche, incluem
todas as modificações ocorridas

d.a década de 60 para cá. As mu­

danças na política de transportes,
a crise internacional do cornbus­

tível, provocaram inegáveis mu­

danças em todas às visões de ur­

banização e transportes coletivos.
É dentro de uma nova visão que c

lPUF quer dotar a área de uma

infraestrutura viária, urbana e de
saneamento,

ESPERA

Enquanto tudo isso acontece.
Antonieta espera uma oportuni­
dade para viver como todas as

mães de família: no' seu contato

direto com o marido e os filhos,­
Fica o apelo para a construção de
uma 'pequena estrada de 4 quilô­
metros até o balneário dos Aço-

.

res,

E fica o apelo da natureza, tão

diminuída, tão deformada, tão

destruída. /

Os problemas são muitos. Sis­

temas viários, saneamento, in-'

fraestrutura uroana. Enquanto
isso, nas estradas poeirentas do

Sul, milhares de pessoas esperam
por melhores condições de vida e

travam uma luta diária contra

condições difíceis. (ELOA MI­
RANDA)
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